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rOMOU POSSE O NOVO
MINISTRO DA JUSTIÇA

DADOS BIOGRÁFICOS

PERANTE o Cilcfu n Caiu
Civil ria 1'iesliliim'lii ila He-

I-úblIcn. ir. Vítor Ntnie» Leal,
!oinou !»"•• -f ontem, no car-
gt) de Mlnlitro dn Justice
o ir. Enrico do Aculnr Hnle».

Ao nto oillvornni preien-(08 ministro», o Chefe dn
Cnblncto Mllünr dn Pre»l-tlencln, membro* dos rtnbi-
netes Civil o Militar, nnrln-m»ntarea c mura.; nutorlda-
ile«,

Apí»' ii leitura do lírmo
• :•• pti.HM- e a n'sin«iurn d"
í mo itiiilni'. o sr. Enrico doinloi recebeu o> cumprlmen-
tos dos presentes.

DADOS WOCirt.«TICOS
O sr, Enrico Salca de

.tgtilnr nasceu em Vitória,•t'Pi nl do Espirito Santo.
1'ormou-se em direito pela
rsculdado de Direito da Uni-
versldade do Rio de Janeiro,
E' membro a Associação dou
Juristas o do Instituto da

Ordem dos Atlvlgflde»<loftti'
pfrlto Sonlo. rol Hocreiarm
de ííiliicnçAu o Snoilo do g«.virrto capixaba, membro du
Assomblolo Constlliuunto de
llilti c deputado nn Congrc»-
so Nnclonnl em 10-liMDM o
103M0M. Bm 1D8G, íol nu-
metido Diretor da Superlntoii-
doneln tio Moeda u do Críril-
io, earfio q"e agora deixa pn.ra oeupifr o de Ministro dn
Justiça, K' secretario do Dl-
rotório Nacional e locrotArlo*
gorai do Diretório Estadual rio
PSD, seção do Espirito San-
to.

Atiraram a Moça do 121 Andar
E* a Suposição da Polícia

V üomtÍHticH lerlii sitio asNíiNsinaislti pelo noivo, <{iit> st> dirimira tlc-Kiipiirocldu (Leia nu ia. rájiina)
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—¦ "• -—--- --*. ¦ fmDIREtOK: PEDRO MOI1A LIMA

ASSASSINADA PELO AMANTE t%SX^
Tuvorn, na subiria do Morro
Novo Mundo, com vários I"-

•rimemos produzido» por oli-
(CONCLUI NA 2' IMG.)

tf\ detetive Maranl, dn
^¦fScçâo ric> Investlgaçooii
Criminal* do IV Distrito.

cata aluda em diligências,
tentando doicobrir n irien-
liriiirie da jovem quo foi

I ^'ãas^r^Tp?;-1—"- -

DEPOIS DE 36 HORAS DE VIAGEM CÓSMICA

Mlao sendo captadas as pulsações e os movimentos -respiratórios de «Damka» — Afirmatini ratho-amadór ter gravado os latidos da cadelmlia — Simpatia em todo o mundo1> Io primeiro viajante cósmico — Apresentaram-se voluntários para o «Sputnik II»
vyjüáCOU,, 4 (FP) ~

tA eadelinha que se
•iicontrà a bordo do

•.•lande «Sputnik» está vi-

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão ao tempo vá-

lida até as H horas de
.'.manha, fornecida pelo Ser-
viço dr Mrtrorolotjla é a
seguinte:
Tempo instável, com chuvas;
Temperatura estável.
Máxima: 26.1. no Méler.
Mínlnia: 16,'i cm Santa Te-

Ventos de Sul n Leste,
cos a moderados.

fra-

va « suas funções vitais
se realizam de maneira
satisfatória. Temos a pro-
va disso graças aos sinais
emitidos pelo satélite «de-
clarou, segundo a Agên-
cia TASS, o professor Sa-
sile Parin, secretário da
Academia de C i ê n c i as
Médicas da União Sovle-
tica.

«As pulsações cardíacas
e os movimentos respira-
tórios da cadela, acresceu-
tou o professor, estão sen-
do registrados e emitidos
pelo posto emissor do
«Sputnik» sob a lonna
de sinais radiofônicos. Es-
les últimos são decifrados
110 Terra, onde são rece-

bidos em grafia, sob a
forma de curvas*.

«O fato de que esteja-
mos atualmente om con
dições de acompanhar o
comportamento fisiolósl •

co de um animal que se
encontra a bordo de um
satélite artificial da tei
ra, evoluindo a uma aitl-
tude de mais de 1..500
km, demonstra que a tec

nica de experimentação
biológica atingiu, entre
nós, um nível muito ele-
vado» declarou ainda o
professor Parin.

(CONCLUI na ::> PAG.)

Coca-Cola é Tóxico
Denuncia o S.A.P.S.

Cota alta de cafeína, acusa em relatório oficial o presidente da Co-
missão de Expansão do SAPS — Influência perniciosa sobre as
condições gerais de nutrição — Deve-se proibir o consumo abusivo
— Autoridades médicas americanas e canandenses assinalam ma-

lefícios causados por tais beberagens

OPERÁRIOS DE VOLTA REDONDA
ESPERAM COMPREENSÃO DA C.SJ.

Na audiência de hoje do Tribunal Regional do Trabalho
— O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos responsabiliza

a direção da empresa pelo conflito salarial surgido —- Direto-
res dfc Companhia procuram in compatibilizar o presidente da

República com os trabalhadores, denuncia o dirigente sindical

(Leia na segunda página)
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PJm anteprojeto de lei
•" apreauntudo i> dlrtí^o

acüil do SAPS, o sr, Praii-
cisco Miuiocl Brandão, presl.
(Ientc du Comissão Pprmancn-
te de .Apuiisâo daquela autar.
iiuiii. advoga a insUtuicao de
lima taxa "o alinii-ntaçao qua
incidiria não só sobre as bebi-
das alcoólicas como também

sobre os reírlgemntes etigar-
rafados, de Vez que a ciência
provou do sobejo aue o uso
continuado de tais bebidas «
de grande noclvldnde para, o
organismo.

Frisa o autor que "a lalta
du conhecimento do mal a res-
peno desses relrescos e boo».
ragens engarrafadas, íol a tal
ordem que se cbegou a lazei
de nossa mocidade um instru-
incuto vivo de propganda d6s.
ses tóxicos aparentemente ino-
cent:s "contra 

„ que urge uma
reaçilo de nossos educadores
com0 prova de clarlvldôncia u
patriotismo,

Citando textualmente a co.
ca-Cola, diz que em eXamíb
realizados pela C.E.T. liceu

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Retira-se a URSS
da Comissão do
Desarmamento

NAÇÕES 
UNIDAS, 4 (FT>

— Va."sili Kuznetsov, de-
legado soviético, anunciou ho»
je na Comissão Política da Aa-
sombléla Gemi das NaçOeo
Unidas, quu a. Unlio Soviética
nlo mais partleiparfi. doa tra-
balhos do Sub-Oomltí- o da Co-
missClo do Desavmamento, na
sua composição atual, porque
esses organismos estilo ilesa-
creditados o não podem, pro-
sredh- de maneira nenhuma.

Como Descer na Lua ?
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Agora que t» jí«nio do homem vai pe-nelrantlo nos espaços interplanetários, a

viagem do seres humanos ít Lua vai
saindo dn domínio puro da lanlasia e
entrando no terreno firme da possibilidade científica. Xo clichê, vemos uma
representação tio desenhista francês
Donga, de «L'IIumaniré», figurando um

ser humano, com a indumentária devi-
ila, descendo nu. superfície da Lua. Na
última página publicamos interessante
artigo tle Lucien Barnier sobre a via-
Hem à Lua, K na terceira página os lei-
lores encontrarão o sexto artigo da sé-
rie que vimos publicando sõln c 0 mesmo
tema.

Estão
DRAMÁTICA ACUSAÇÃO DE DELORÜES CAMINHA

Liquidando Com
Os Teatros Cariocas

Desde 193U nâose constrói úiu teatro no liio de Üauéííü — A lei yiiccriou h zona teatral e instituiu a obrigatoriedade 'da 
construção do

teatros nos edifícios de 10 andares, da Cinelândia, não está sendo
cumprida

gg.ST ARA relido ciiniprida a lei li. UUo. qu»¦™ obrip/a a construção de casas tle espe-
tikulo, nos ediliciiis di> Ml andares, nn clia-
iiukIii /(Mia feutral da cidade"

A ôsse respeito procuramos utivir o pre-
sidente do Sindicato dos Atores Teatrais. Ce-
nógrafos e Cenotócnleos do Rio do -Janeiro,
sr. Delorges Caminha.

Passados seis anos, desque que esa»
lei entrou cm vigência, disse o sr. Delorgcs
( inninlia, nada vemos que signifique o sen
cumprimento. Ao contrário o que se verifica
•'• a transformações de casos destinada* h tea-
tros. paru outras fiiialidnde.s mais lucrativas,
for sinal, desde 1980, nenhum (ealro foi cons-
Unido nn Rio.

T13ATR0S IWAIOiA DOR

.VosM» entrevistado prossegue;Enquanto isso. é longa a lista de te»
tros demolidos, para cederem lugar a logra-
(louros de finalidades as mais diversas. Dft
1930 a 1956 foram demolidos, sem substitui
cão, 13 teatro, no Rio tlc Janeiro.

E' a seguinte, a relação de teatros demo-
lidos:

(CONCLUI NA 8' MG.i
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¦¦ySK^" ¦¦*¦*' r^.jému O u. Defdrpcâ Caminha, presidente do Sindicato
dos Artistas

AFIRMA O JUIZ MONJARDIM FILHO:

Assegurará Todas as Garantias
Para Prestes se Apresentar

Novo
1115 

'f
Recorde
'odtição

A

Estando tm assembléia permanent*. a *ede do Sindicato do* Metalúrgicos, como vemos na
foto. fica inteiramente luperlotada, diariamente. No dia em em queos diretore* do sindicato via-
¦*m con[erenciar. netta capital, com os diretores da empresa, mais de 3 mil operário aqiniw
¦mn m> tindir.ato. nt rtnittndon daquelas nrnaciações. até às 2,3(1 horas da madrugada.

ii ai tina
de Petróleo

produtão do petróleo no
Recôncavo Baiano atingiu

no mês de outubro findo "f"
lotai de 954.987 barris, o que
dignifica um novo recorde.

Ainda nêsae mesmo mês fo-
ram registrados dois recorde»
consecutivos na produção dli-
ria dos campos petrolíferos d»,
quela região, aue alcançou
25.702 barria no dia 30 par»
elevar-»e a 36.170 barris no dl»
II.

A media dl&rl» d» produção,
durante o mês recem-flndo.
chegou a, 10.804 barris.

Prevista para atingir, até d*<-
xembro, 10 mllhSea de barri», a
produção do óleo bruto no Re-
cOncavo Baiano alcançou, de
janeiro a outubro do corront»
*» • rolam» d* T.«9C,244.

(LEIA NA II* PAGINA)
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Não teve culpa o vigia na morte do médico
O operário AaMol» Oenestre» Carneiro • • enesner»*» Ah «mm
Severino Pedro QoncftlVM. que Inocentaram «Nó», Genuíno Bj.r-
bos» Monteiro, e vlela de edifício que eita sendo construído na
rua Antônio Baalllo, 1Í9, que permitiu » «ulililu numa prnueh»
do médico Nelson Alves dos Santo», nua esposa » dois filhos, *•
•Hials perderam a vida quando o csho de ¦UHtonlacfto d* elovador
Improvlaado rebentou, vindo todos >e cspnllfurem contra • solo.
Na outra foto nono repórter examina dol» peducos da canos, que
¦ko usados para dar o «toai, quando o elevador Já podo descer.
Segundo o» colega» da <Ná», o médico teru. esquecido esse detalhe.

• que proTooon • acidente, (reportagem na 3a, página)

¦íntegra da decisão do 1
¦comitê central do pcüs 1
I SOBRE o mal jijkov I

Na 5.' página m
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TAGINA »' ==1MIM<KINSA POPULAR» PACINA 2

ATlíNDENDO AO APELO
1WI»0IÍTAN(1A RECKBIDA AT» HOJE

Rio de-Jfinelro, 4-H-UMW

1.000,00
100,00Um Amigo Bnno&rlo

l>t»i» Amigos  1IM Ml
Mnrlola «• Fomillo  gWJj
I»,. uni Amigo •••,••,• 4 «SuJ
Ignore» e «mlgoH ilo Vlln iMbel l.gW»
En» HõíTionogoih no «Sputnik 11» ow.w

V1
Tolnl 8.485,00

CONTRIBUA HOJE MESMO PARA A
IMPRENSA POPULAR

 '¦¦ «

RASA HO PROFESSOR
MtdõneUt do Ministro Clóvh Salgado «
dn diretores do Departamento do Mi-

açfía rttifoóil-te. «'-feira, ti solenidade dr
Regimento da "Ousa dó Professor", iflsll-

com n
Sob
pn

n pn
tvnea

ít.ijiiwnirri i'<>
i 1.11
t ÍMI-fif,

„ íoai e que se destina nn intercâmbio eul-
rxncrl*ni'l"i CllUCttcloMls e atividades exercidas

,„ tnnietrm'* ¦¦'lanais de BllèlHU Secundário em to-'„„¦,;, 
j;+mndu o programa de trabalhos que deverá

,rj,.' ,, ,.'„,, VPM cumprindo desde sua criação, falou
ÍV,. .„,.;., „ üta, o proj. tlilddsio Amado, diretor da Depar-

i iihlcntti d" narina Rcetinddrlo seguindo-se o titular dtt
' Fdwa-ão que ressaltem a Importância atribuída- pelos
l educadores e autoridades de ensino no Brtfsll A ' Casa do

Profanar", como Instituição que visa dar uma efetiva
i contribuição '"> rn«'no secundário, melhorando o seu prt-

rüo de eficiência e de objetividade. Na foto, o ministro
ClÀris Palgado no assinar o Regimento.'fiÓNTlNUÃ 

VIVaTpA^SAGÍRA
SATÉLITE

AFIRMA O JUIZ MONJARPIM FILHO.

Assesurará Todas as Garantias
Para Prestes se Apresentar
Nenhum entendimento para a revogação prévia da priiSo preventiva,
declara o advogado Cartaxo de Sá — Favorável à legalidade do PCB

o presidente da UDN de Goiás

Aoplnluo 
pública euitlmm

vivamente Interessada
pela* nolleliiH divulgadas n
propósito dn possibilidade de
revogação do mnudatlo de pii-
silo preventiva existente con-
ira Luiz Carlos Prontos e ni-
guns de seus rompanhelro».
A reportagem tio vespertino
«ultima hora* ouviu ontem
¦ respeito o Juiz José Mnm
Jardim Flllm, tlltilnr da 3* Va
ra Criminal que declarou:

—• Desde que um cidadão
queira se apresentar n Jtis-
tica, o Juiz tlevp eorenlo de
iodaR as garantias lognls e
isto eu também O fnrel, com
rclaçno aõ sr. Luiz Carlos
Prestes.

Demonstrou nluda u Juiz
José Monjnnllm Klhn tílsposi-
çflo de estudar rapidamente
o processo em quoslnn, pois
do mesmo apenas eonnrtc iw
tírmos gerais dn denuncia,
uma vez que riflo o dlrlRlu
desde o inicio.

-- Denfrotle poucos dia» -
¦firmou — e Isfo pretendo fn-
zer 0 mais depressa possível,
de forma ncelerndn, começa-
rei n estudar os 12 vou»-» t

•rtiun o processo em
que eslA envolvido o sr. Uo/.
Carlos Prestes.

NAO HA ENTEND1MI5NTO
1'AltA REVOGAÇÃO

ANTECIPADA
A reportagem do mesmo

vespertino também procurou
ouvir o advogado Mvnndro
Cnrlnxo (le Hn. defensor de
alguns fios acusados nn me»,
mo processa, a respelln tio In-
formações sobro •mtmidlmnn-
loa prévios que estariam sen-
dn feitos eom o objetivo da
ser revogado » mandado de
prlsfln preventiva:

— Creio qtln ttirlu nfio l*as-
sn de Imaginação, declarou o
dr. Cartaxo de Sn, O Juiz
Monjnrdlm Filho 6 um lio-
nirrn de grande honesi Itttide.
t|iit> vive exclusivamente de
suas atividades profissionais
o absolutamente livre de li-
gacOes políticas. Jamais ncel-
iaria manter entendimentos
com advogados de quem tutor
que seja aceitando ImposIçOes
romo as que estariam sendo
Impostas no caso do st. Prós-
tes. O titular da 3* Vara Cri.
minai é, antes de ttido, lio-
mem que lem na Justiça n no
íespolto ao que dita a Coris-
tiluição o ponto máximo de
sua vida — acentuou o ndvo.
gado Evnndro C.irtnxo, ni-
sandn nfto acreditar de for-
ma alguma tenha algum ad-

Estíto Liquidando Com os!..

rjr<s r

(GüNCIjUSAO DA l* v\a.)

Alimentada Atiíoniii-
caniwitfl

'Os organizadores des-
t;i experiência, de impor-
landa capital quanto n i
scú ;ilrn:i.',p cientifico, ti-
v.vam r|-uo lutar eom
erânríès dificuldades 1ír;>-
rias ã maneira pela qual

íülimcntar o dessedentar
um animal nas condições
criadas psla necessidade!
de carência de pc?o, no
interior do «Sputnik».
Graças a aparelhos espie-
ciais, a cadela é alimento-
ria de maneira automa
tica .

«O primeiro vôo de um
animal a bordo de um so-
lêüle artificial» declarou
ainda o professor, tem
grande importância para
o estudo da ação dos raios
cósmicos sôbré um orga
nisino vivos.

«Desde que íoi çlomns-
ticado, concluiu o aeadê-
mico soviético, o cão pres-
tou ao liomeni serviços

. inúmeros e diversos. E'
certo que. por ocasião
desta excelente experíên-
cia, o cão prestará ao ho-
mem um serviço novo e
incalculável».

GRAVADOS Oi? LATIDOS?
PCCATETjLO — Iduho, 4 (FP)

O Diretor tio Radio Clube Ama-
dor'' locnl. Sr. Tom Tompson,
declarou ernt m íi noite que lia-
via"conseguido captar e gravar
r.ão sómcnti; n.s mensagens cio
n«vo satélite artificial soviético, . ... .._
mas igualmente os latidos dn gundo satélite artificial, más
cndela qu!i o referido (.ni;enho | "uo_sepodia permitir que eles

íIom «torflo fio (rrafiíTíO vfttor fiara
OS flsloiofclítn* * n"s nprnxlinn-
rllo dn realização do vlõcéns In-
tcrplanctArlas.

O cfto Ji efetuou vOos *m fo-
cu«'tp — ncrcsccntoli o *r. Bla-
Bonravov — ei além disso, foi'stibnictfdó a um treinamento

("¦•opclnl ent cOndlçCeS vlrinhns
tias que se encontra attiaimeti-
te".

InterroR.iilo sübre a tunuovl-
(Lido dõ "Grarido SímuiUi", o
acadêmico respondeu: "O pn-
melro satíilto artificial jíl mos-
troti que devorfi durar muito
tt:niH>. Ora, a íirMta do "Cirando
Sputnik" 6. a fsse respeito* tllft*
d:t iiiíiIh favorável".

Km pogruitla, tj acatlóinitM In-
si^tiu no considerílvel peso do"Cirando Sputnik" que vnl alem

de nOO rjtiiloH. "Recordo-me tino
todn o mundo, enpeclalmento
nus Estados Unidos; ficou nmi-
to surpreso eom o peso do pn-
moiru síitúllte. O fiàho tio H^miií-
do provocara tuna estupefae.no
ainda maior.

Tendo prometido tomar uma
parto das mais ativas no ano
ííeuflslco internacional — r.on-
elulii o nendC-mlco — pãüftWttldmuito «diante de todos os ou-
tros países".

SIMPATIA HUMANA
l-AIUS, 4 (PP) - secundo

Ptcrre Ilcntges, correspondento
do semanário comunista "LI
HtimtinltC'" o DlmanClie, em Mos-

eou. n nfllmal que estft vlaítrnflo
ni> Segundo Sputnik pelos esoa-
e.os cúsmicos nao 6 uni cuo. ro-
mo se anunciou, rnas uma cadê-
Ia e se chama DAMKA.

O correspondente, quo parecebem inforimulo do lançamento dosatflite, acrescenta: "A peque-na cadela DAMKA parte para oespayo cercada da simpatia, dainquietação o de todas as espe-
ranças humanas. Instrumentos
subtis registrarão as batidas deseu coração o a angtlstla de seu

peita."
VOLUNTÁRIOS

LONDRES, 4 IFP) —• «Vâ-rios voluntários se apresenta-
ram para tomar lugar no se-

transporta, snlièiitaiiao "S:l r|tie
isto !)árcce latitastlco, mas Itó
n eravaçfto que próvn, Houv;
primeiro um laütlo c depois si-
lenclo. Em seguiaa ouiros qua-
tro latidos. Nã0 é o tímido la-
drar <ic um cachorrlníto, mus
jatldoa multo nítidos e graves,
como ns de um cf'0 maduro". Um
jornalista enviado ã sede do
CluDe para ouvir a reprodução
da cra-vaçíu) declarou Ciuo ouvi.
ra tros latidos multo distintos
.seguidos ei,- três outros mais
fracos.

CHAMA-EB "DAMKA"
MOSCOU. 4 (FP) Confirma-

íe hoje QU? a cadela que se en.
contra a bordo do "Sputnik II"
tm o nome de "Damk" (Dama
do joy,, de DnmaS) e nlto "Ku.

di-.-avka". Truta-sc de uma eu-
tkia de raça esquimó, pçqüenl-
na. do peloJ!»pêsso"ê.ruivò Cavo.
INTERÜSSE POR- "DAMKA"

MOSCOU; ^ (FP)-—- O acailô-
mito Blaüonravov fen, na emis-
«ora desta capital, uma decla-
raçfio s&bre o "Grnntle Bputnlk
— foi assim que bfltl7Jiram na
Uni.lo Soviética o segundo Hatt-
llte artificial lançado pelos oi-
«ntlstau soviéticos.

"Ntlo deixaremos ed nos lnt».

se sacrificassem:», declarou lio-
je de manhã um iiorta-voz da
Embaixada soviética a Uma de*legação da Sociedade dos «Aml-
gos dos Cães» (Los Lovers)
que tinham ido protestar eon-
tia a presença de tuna eadela
no «Sputnik II».

«Seres humanos serão en*
viados à exosferá quando se
souber exatamente quais sao
os riscos, e não forçosamente
quando esses riscos tiverem se
tornado negligenciàveis», acres-
contou o porta-voz.

O porta-voz sarantiu a Ue-
legação que a cadela fora sut>
metida a um treinamento es-
pecial e que havia sido leito
tudo para que a sua viagem
seja coníortável. Os soviéticos
gostam de cães e essa viagem
devo servir, afinai de coutas,
à causa da humanidade, con-
cluiu ele.

NAO SE ASSOCIOU AOS
1'ROTESTQS

COLOMBO, 4 tFP> - O ra-
moso padre budista clngales
Rajaj Hewavitnrne acredita
que não deve associar-se pie-
namente aos protestos dos
amigos dos animais relativos a
presença de uma cadela nu «se-

- ^"^.m^õ1 8"ido satélite «oviôUco». Sa-
ressar pela .orU «M*W gentou 0 p^ , proposito:
Sreo0 T&ànT* cao «Por que &ç»o .emente

eSm garantida. Recebe uma ati-com referencia ao» animais?

(CONCLUSÃO IIA I» 1'AO.)
TEATRO CARINO BfclRA-

MAR — hoje ponto do tiôhde
na praça Paris.

TEATRO LÍRICO — fio Lar-
fío dn Cnrlfien, transformado
O local em estacionamento do
carroc.

Esses dois teatros nílo foram
devolvidos pela Munieipallda-
dé, como de direito o promessa.

TEATRO CENTRAL — na
Avenida Rio Brnnco esquina '
de Bittencourt da Silva, no
planejamento do conjunto pn-
ra a construção ria Cnixn Eco-
nomica, não consln nenhum
planejamento de um teatro
naquela edificação.

TEATRO TRÍANON — In-
cendiado; depois do recons-
trtildo. virou cinenc.

TEATRO RIALTO — atual-
mente, Banco Ribero Junquel-
ra, na rua Chile ,

CINE TEATRO PATIIICZI-
NHO — a. Avenida Rio Bran-
ro; hoje umn camJsarla ou
coisa semelhante.

CINE TEATRO PARIS — a
Praça Tirandentes; lioje c uma
lojn de vendas a prestações.

TEATRO NA.ÍAR — ã rua
Pedro t", atual sede de um CIu-
be carnavalesco.

TEATRO CENTENÁRIO —
ã Praça Onze de Junho: atual,
mento em minas .

TEATRO BRASIL - no Lar-
go dn Segunda-Felra; em rui-
nas, por capricho do sr. Luiz
Severiano Ribeiro.

TEATRO PHOENIX — con-
junto técnico e artístico, o aup
de melhor nossula a Capital
da República.

Quanto aos traníformaaos
em cinemas, são inúmeros o

a lista seria vastíssima. Dare
mos apenas, os de mais !rn-
portâncln do perímetro urna-
no: — Presidente, Olímpia, Rio
Branco, São José, IrLs, Ideal,
Capitólio, Império, Palácio. Co-
Jonlai, Haddok Lobo, Velo,
América e Fluminense. Perdeu
portanto, o D. Federal, s6men-
té no perímetro urbano, u to-
tal de 25 teatros, «em contar
a imensldade de Cine-teatros
qUc pululavam pelos diversos
e d'stantes subúrbios t-ariocas.
PÂNICO INJUSTIFICÁVEL

O entrevistado coclul:
— Esse o ponto de partida

dns maiores aflições da faml-
lia teatral que. em vista da
falta de continuidade de tra-
balho e a ameaça de longo de-
«emprego, poUfco a pouco se
desagrega refuglando-se no rã-
dlo quando podem, OU procu-
rando outra atividade qUc lhe
permita a sobrevivência. Ape-

sar das promessas formuladas
por autoridades e Interesatlos,
de construir outros teatros pa.
ra substituir os demolidos ou
transformados, até o presente
momento não se concretiza-
ram tais promessas, por-tal
motivo, a classe que compor-
ta mais de 20 mil pessoas, sen-
te-Be justamente apreensiva
eom a perspectiva de desem-
prego em masBa que fatalmen-
te se verificará se não forem
adotadas as medidas enérgica,?
e imediatas. Fazendo cumprir
rigorosamente a lei Municipal
346 de 24/12/51, quo determt-
na a construção de 5 teatros
no Distrito Federal entregam,
do-os à Casa dos Artistas. Fa-
zendo cumprir, para a não e*
tlnção da classe artística, a lei
ne 68& de 31/12/51, retro men-
clonada, que determina a obrt.
gatoriedada da construção de

Zonateatros na (Cinelándin)
Teatral,

ALEGAÇÕES
QtrE NAO CONVENCEM

Estão sendo construídos na
rtiri Senador Dantas, esquina
de Aicindo Guanabara, dois
edifícios,' um das Construtora
Fumcfva e outro da firmn
Souto de Oliveira .Alegam os
proprietários da primeira fir-
mu que, devida ao espaço es.
casso do terreno onde esse edl-
ficará o Edifício Ismael Munia
Friodc, não f=erá construído o
teatro. A outra firma alega
quo aplanta da nova ediflea-
ção foi enviada para a Prefei-
tttra antes de 1951, e que, cm
vista disso, também não será
construído o teatro. Pelo que
vemos, o Secretário de Viação
e Obras não vem cumprindo
as ordens dadas pelo prefeito
Negrão de L;ma, nétes termos:

• Recomendo ao Secretário da
Viação e Obras providências
no sentido de que seja fielmen.
te observada a lei n" 688, de
31/13/951, que determina a zo.
na teatral no centro da cidnde.
Essa lei estabelece zona tea-
trai o trecho da cidade com-
preendido entro as ruas rio
Passeio, Avenida Mem de Sá
(até o Largo dos Prncinhas),

Praça Mahatma Gandhl, praça
Florlano( ambos os lados), Se.
nador Dantas. Viscdnde de Ma-
rnnguape e Evarlstn da Vel-
ga. Determinou ainda que os
departamentos subordinados a
«SVGO» neguem aprovação a
quaisquer projetos de constru-
ção de edifícios, de mnis de
10 andares, na mencionada zo.
na teatral, qUe não incluam
um teatro pelo menos 500 lu-
gares, excetuados os próprios
federais e municipais»

vogado du ar. Prostca uutra-
do em condito com uquíM
magistrado rrondicionndo n
apresentação do paciento a
rovognçíio nriteclpiulii do mnn-
dndo do prisão preventiva,

K' claro que, oxlstkido
um pedido nesse sentido den-
tro dns norma» tcgnli, o ma-
Ijlslrnilo o apreciar.! e, creio,
atenderá o podido ~- acentuou
o sr, Evnndrn Cnriaxo, lri-
anndn que «ultimamente tom
ocorrido uma sério de fatos
auspicioso* na Justiça, com
n derrogação do vários nro-

I cestos policiais contra polltl-
i cos de prolcçflo nacional no

l'nl*>.
FAVORÁVEL A

LEGALIDADE DO PCB
COIANIA, 4 (Do Corres-

poridontp) — O deputado
Francisco de Brltto, presltlen-
te da Unlfio Democrática Va-
clonnl de Gol.is, mnnlfeslou-
•se Inteiramente lavorivel A
legalidade dn Pnrtldn Comu-
Dista.

«Não compreendo ~ ailr-
mou — democracia com a ex-
clusão de qualquer grupo ou
corrente de opinião da vida
política nacional. Alioif, nüs-
te pnrtlcular, estou coerente
com o ponto de vista do par-
tido a que pertenço e oue foi
sempre favorável à existência
legal do Partido Comunista,
tendo lutado contra a anula-
ção do seu registro e a cassa-
cão dos mandatos comunistas.
A ilegalidade nao impediu
que o Partido Comunista con-
tinuasse existindo, atuando
politicamente, com n seu npftlo
disputado por tôdns ns fac-
ções. Sejamos honestes, não
procuremos ocultar umn rea-
lidado palpável».

O CABIOflA, ESTE GOZADOR...

O SPUTNIK MSOmiQ
Com uma rapklêi squivalon*

In a du H.itelllii ni llflelul h..vl.--
llco, Hiiuii-iu, nos nnuti.i ' •"-
Imí dn ditado ns niulu, dlvermis
pludiiH oomomoratlvfu do novo
UlMlid* feiln dos rl.iiiiM.il>. dit
llnlAo Hiivirtii-.i. AhhIiii, com
seu ntrnianunta tom humor, »
carioca tnniMm iiurllclim do
entimlsMiiii i|ii« n fnlo d. sp.-i tu,
Ai|iil vAo iiluiiiims, dns cente-
mis i|iiu andam por ai:

•- O Mmitiilt 1 omlln alnnll
assim: l><i>, >>li>, i•*¦•- o Hputnl!<
II emita u««lm: ati, au, nu,

M»rá criada umn liiNixtorla
du Trnimlto Interplanetário, à

fim de loluolonar o probloina
do riiiii!i'*iiiiiiiiiiii.iitn ocailonrt"
do por niílenrlui», Mtílllls •
outros i>li'iion ipio H» cnuuiii
i ni r.vi • --.i d* velooldnde,

A Boolsdada Protetora il»»
Animais protestara contra n
fato dn turem os sovIÍIIooh co«
l.iriidii llinii nidelii nn rtpilltlill
II, Afinal d* contnfi, o cimiA
«stA ai iiifumo "(tnnrto Hftpn",..

O 1'fli» Ilotn i-ld pOIIOMJ,
Vnl chnmnr a "cnrroelnliii" pa-
rn pnatir «mn cuileln stlbvorsl*
vu, (pie, com iliNfnrce clentlflc",
,'htft naltido nos vnpscou Inlor-
plnnetnrlm.

NAll (I1MIIOH |, ¦¦¦(»*¦ I 4|A |,
sr, John fotter Dull">-, |i«.
elnrntt: "luto * umn cnclwr.
nidn dOH Hovlítlcoi!"

Como "» **ib*. a i' ''• ¦
sjpiTMIK II Ml«t»m 
cnmpalnlius, Umn * o ilnnl > 11
iiiih n iiideiiniiii ii allintni' •
a outra ii nvl«u tiunnil» •>
ifllio ra encontra Hfllir» \v.--
Iilnglun...

IM i.|i<vni|i it», nuiiiit, poMi<'i>'ir,
doli liolfleu de iiimiiiiiiii: o"Hputnlk" o » "VanguarU"
Para subir, apsrtn-se n "Hput-
nlk. Para descer, •> "Vanananl'

REGRESSARAM AS AUSTRALIANAS
•^MBntiTi-W. ¦ •>> ISIII JllüiniIJI "TTT " •(*•'' V.-^ "-r7y^«ffif?lTMntaffr'-'"?

*tvi&^V'<^' <¦ *¦ ¦¦¦ vt 'í

*£%Z ''-\Xv>*«-vV >L ', \,t ., . ". '¦ 
, , ., .. 

'¦-..

.AS simpáticas representan-
M tes da terra dos «cangu-
rtis», depois de uma semana
de passeios pela «Cidade Ma-
rnviihosn», rumaram ontem,
do regresso, para a sua terra.

Quiseram as moças ausira-
llnnas, deixar para os cario-
cas uma saudação toda espe-

ciai, e o fizeram por intor-
médio da IMPRENSA PO-
PULAR.

Interpretando o pensamen-
to de suas companheiras,
Lorralne M. Mac Cuire, cnpl-
tfi da equipe, íôz a segum-
te declaração: — «No momen-
to em que deixamos o Rio,

nossos pensamentos esiâo
cheios de inúmeras e agra-
dáveis recordações da mara-
vilhosa hospitalidade que nós
da equipo australiana aqui
recebemos. Ao retornar, digo
um sincero muito obrigada o
espero tornar a*vê-los».

AFIRMAM OS COLEGAS»

Kio Itü Culpa o Vigia nu Icéilc Que
ÍÜÍ o Vtfci, Esposa t «ois fins

Culpado ou não será preso a qualquer momento — O médico não teria dado o sinal que evi-
taria o acidente — Correto e atenciosos no trabalho, além de ser ótimo chefe de família —

O mutismo dos «sino s» provocou a queda fatal
O comissário Poter do l~" Dts- trabalhos do

frito, esta apitando 0 c*1'0» em adquiriram
torno do vigia do edifício que
tstá sendo construído na rua
Antônio Bnsillo, 129, onde per.
deram tragicamente a vldn. aua-
tro pessdai.

QUERIA SER AORADAVEL

O vigia da obra conhecld0 por
"Né", sábado a tarde recebeu
a visita do médico Nelson Al-
ves aos Santos, sua esposa Hca
Muller do Santos, e os filhos
do casal Elcl0 de 10 unos e Mar-
ceio, de 8 anos que ali foram
para verificar o andamento nos

apartam.nto quo
no oitavo andar do

prédi0 ora cm construção.Quc.
rendo ser agradável, "Né" teria
oferecido seus prèatlmos, dcixnu-
do que a família subisse por
uma prancha (tipo elevador, a
qual som(>nte (ra usada para
carregar materiais. Como levava
crianças em sua companhia, o
dr. Nslson e su,i esposa, teriam
aquiescldo ao convite. Quanao
Já se e"C°utravam no 8» andar
o cabo que sustentava a pran-
cha partiu, caindo todos ao so-
Io, tcnd0 morte horrível. Marcc.
Io ainda chegou a ser trans-

OPERÁRIOS DE VOLTA REDONDA
ESPERAM COMPREENSÃO DA C.S.N.

On representantes do Slndi-
cato doa Metalúrgicos do Volta
Hedonda e 09 diretores da Com-
panhla Siderúrgica Nacional
vão ae reunir hoje, às 18 hora3,,
em audiência do conciliação,
no Tribunal Regional do Trn-
balho. Serft, nesüi oportuntda-
de, discutida a possibilidade do
acordo sObro a reivindicação
salarial daqueles trabalhadores,
que pedem um aumento do 31%
sObre oa Hilários atuais.
GRANDE COMPARECtMENTO

Em entrevista, concedida &
IMPRENSA POPULAR, o «r
Othon Heis Fernandes, presl-
dente do Sindicato dos Meta-
lkrgleos de Volta Redondo, A-
bordou a questão sob vários as-
pectos, nflrmando-nos Inicial-
mente:

Diante do grande Interesse
pela solução rápida do proiile-
ma salarial, o Sindicato esta
tomando providencias para um
coinporeclmento em massa, ao
Tribunal, a fim de que todos
acompanhem mala de perto o
desenrolar das dlsctissSes nex-
sa audiências, os diretores da
C.S.N. a qual estarão presentes.

AGUARDAM AUDIENCtA
COM O PRE8IDBNTE

Esperamos que desta vez
os representante» da Cia. com-
preendam melhor a gravidade
desta situação e compareçam &
reunláo, oom um espirito de
maior translgínola • eompreen-
¦fio — prosseguiu o ar. Othon
Reli Fimande» — poli m os
trabalhadorei aominti ainda
nao tomaram uma, posição mau
•nérfioâ, 4 porque eontlnuamoi

ainda aguardando uma BUdlfln-
cia, com o sr. Presidente da

República, a flui de expormos
a Sua Exclii, detalhadamente,
a situação dos iiielnlúrglcos do
Volta Hedonda. Consideramos
mesmo, este encontro, de sn»"-
do Importância por ser u CSN
Uma etttllresa em quo o gover-
no e o maior acionista, sendo,
portanto, o presidento da He-
pública a autoridade quo em
última Instância, na esfera tia-
mlnlstratlva, poderá auxiliar
na soluçfio do problema.
MANOBRAS DA DIRETORIA

E acrescentou:
—Tentos notado que as ma-

«obra» da empresa nestes Qltl-
mos tempos tem se voltado pa-
ra incompatlblUiar o preslden-
te da República com os tra,.
bolbodores e ê Isto quo prer.en-
demos evitar. Lamentamoa
mesmo, que esta audiência
ainda naó nos tenha sido con-
cedida.

Jíl anteriormente — contl-
nuou — em abril último, quan-
do lol diaeutlda a questão da
participação nos lucros, o diro-
tor-secrotârio da CSN declarou,
pela Rádio do Volta Redonda,
aos trabalhadores, quo a Cia.
Iria distribuir aos operários, a
titulo de participação nos lu-
cros, 12a mllhSes de cruzclrou,
mas ressaltou que a última pa-
lavra sfibre a dlstrlbuiç&o des-
ta importância seria dada pe-
Io presidente da República.
Estas declaraçBes — rrtsoti r,
sr. Othon Reis foram presta-
dai e 14 horas depois a as-
Mmblela da Companhia m reu-

inentaçao artificial e trai »m st
Instrumentos quo registram a
resplraçáo, o funcionamento do
coraeáo, o a tensão arterial. OI
dados otto assim tivermos obtl-

No mundo em que oa ceres ha
manos est&o aubmcUdoa a tan*
ta crueldade, deveríamos esfor-
çar-nos primeiramente para li-
quldar esse estado de coisas».

Coca-Cola é Tóxico Denuncia o...
(CONCLUSÃO DA V PAG.) ts e gaseiflcados tra* a coletl-

provado que Cste refrigerante
Busoelto encerra 0.016'ft de ca-
fetna, enquanto os refrlgeran-
tes do tip0 "guaraná" revelam
taxa.3 de 0,0000%-. Tal-eot» dt
estimulante ' é' réàlmotlte cio-
vado c seu consumo abusivo, a
que sáo on Jovens lcvaaos por
uma prope-eanda ronslunte
« oeniicloso, pode' Sf' tornar

jirejudlclal »o organlimo"u pnn-' oipalmente aos dr. crianças
adolescentes, que estio tm fase
de desenvolvimento.

Mostra ainda o «r. Pranoj»
co Manoel Brandáo. que mci-
mo nos Estados Unidos « Ca-
natlá não inúmeras as vozes
que Se levantam contra cs ma-
:;.., qua o abujso dos rerrlgeraii.

entre outras, ao Departamento
de Agricultura dos Estados
Unldoa e ao Conselho d» Alunen.
taçáo e Nutrição da Associação
Médio» Americana. No Oah»-
dá por exemplo, além á» ta-
xadãs pesadamente tato bé-

beragena têm seu consumo re-
guiado. MtdldoH do inèsmo
teor bem poderiam ser toma-
das por nós, levanao-se ro.smo
si autoridades • prolbua.-; en-
tre aa erlançag, «orno t<.sn ildo
preconizado noa Estados Uni-
dos. Daa autoridades compe-
tentes, « populaoto eonttaua
a esperar tal determinação,
que daria uma medloa tomada
em prol d0 bem-eata» d» «ela.
tivldade braslUtU.^

Atiraram a Mo^a do 12* Andar
I a Suposição da Polícia

A» 
autoridades do 2* Distrl-

to, ao que consoguimos
apurar, estariam propensas
a aceitar como suicídio a me:--
te da doméstieca Maria da
Conceição Lucas (25 anos,
solteira, residindo e traba-
lhando no Edifício «Emboa-
ba», na Avenida N S. do Co
pacabana,, número ^61. apar-
lamento 1.2MI que se proje-
tou ao soio  ftròa interna
do prédio — da iancla do
quarto onde dormia, na noi-
te de sábado. Embora o quar-
to fosse encontrado lodo em
desalinho, crêm as autorida-
des que Maria assim o tivesse
feito, na ocasião em que de-
cidia se morreria ou nSo.

A TÉCNICA NAO ACREDITA
Os policiais da Divisão da

Policia Técnica, que foram
chamados para colaborar no
caso, ao que soubemos, estão
em desacordo com as aedu-
ções das autoridades do 2*
Distrito. Acreditam os poli-
ciais da Técnica que Maria
tenha sido Jogada ao solo.

por um ladrão, ou talvez per
sou noivo, que sabondo-a so.
teria ali comíJítrecIdo. mm „
muito de seduzi-la. Marta
que era, segundo seus uk-
trôes, moça honesta e religio-
sa, nao teria concordado com
os propósitos do noivo, »*»¦
do, então atirada por isle pe-
Ia janela, depois de violenta
luta,

INICIAIS M. G.
Dando prosseguimento as

diligencias para provar oue
i foi crime a morte da aomfs-

tica, os policiais da Técnica
I estiveram, na tarde de ontem,1 em diligências no Morr0 aa

Catacumba, no sentido de vm
rem se localizavam o uono
das ir.ic..';.£ M. C, que lorhtti
;"contradas no .'^ntu é,\ jovcKS
Maria, segundo diasaram tf£
teus páirõis, ívsídíd tantbosii
r.aoué' s morro sondo ussa h
razão das diligências ali
efetuadas pela policia. Até a
hora em que encerramos nos-
sos trabalhos, nada ainda de
positivo havia sido conse-

i guido a respeito da identida-
de do noivo da doméstica.

nltt para votar o "quantum"
a so distribuir e recusou apro-
var aquela quantia; Assim,
aquela entrevista Velo deixar o
presidente da Itopúbllca em
situação dlflell perante os tra-
bttlliaaores <le Volta Redonux.

URANDE
DESCONTENTAM EXTO

Depois cie ress:iltar que »
participação dos tratialliudoíes
nos lucros da CSN foi sempre
crescente, passando nostes lilil-
mos S anos a, decrescer, acen-
tuou o dlrlgento metalúrgico:

— Todos os nossos esTorços
vem sendo no sentido do ov!-
tar a eclosão do um movimcn-
to grevista em Volta ltcdotidii,
Jlas so Isto acontecer serft. da
exclusiva responsabilidade da
Diretoria da CSN. O aesconten-
tamento e multo granae, nio
somente pela negativa do se
coneeaer o aumento de salários,
mas também devido as porsé-
guIçOcs contra os trabalhado-
res, notadainento contra aque-
lt>s quo exercem atividade» no
Sindicato c lutaram 'pela elet-
«ao ao atual presidente o vice-
presidente da República. A cias-
so esta de tal maneira, quo nus-
tu altura dos acontecimentos c
Impossível evitarmos a dofla-
«ração do uma greve, so nio
lorcm atendidas a» nossas rei-
vlndicaçSes, concluiu o sr.
Uthon lieis Fernandes.

Eleito o Novo
Presidente do

S.E.S.C.
¦REALIZOU-SE, ontem, na¦* sede da Confederação
Nacional do Comércio, a «lei-
cao do novo presidente do
Conselho Regional do Servi-
co Social do Comércio. (SE
SC) sendo eleito o sr. Mil-
ton Freitas de Souza, da Fe-
deraefio dos Agentes do Co-
mérclo do Rio de Janeiro.

Essas eleições deveriam ser
realizadas na sede dn SESC.
cujo atual presidente, ape-
sar de já finda sua gestão,
nao quer entregar o cargo.
Caso a atual diretoria da-
quele órgão negue dar pos-
se ao sr Milton Freitas de
Souza, as Federação!» deve»
vS" Impatrnr mandado cia se-
gurança na Justiça.

REPOBTFR
POPULAR

22Ü51?

portado com vida para o Hos-
pita] Souza AguWr, onde. c.n-
tretanto, poucos minutos de.
Pois faleceu. Ao tomar conlirci-
mento do que acontecia, "Né"
ficou, por uns instantes, petrl.
ficado. Logo nssun que voltou
no normal, a primeira coisa que
fez foi fugir.

SALVOS PELO CINEMA
O capai além de Elcio e Mar.

ceio, que pereceram, possuíam
ainda mais dois filhos, Mamo
de lü anos e Hcloisa de 12. Os
dois deveriam sair da casa de
seu lio, tenento-coroncl-aviador
Hélio Alves dos Santos, onde
se encontravam, para irem
com seu pais, devendo espera-
los na Praça Saens Pena, vi-
sitar o apartamento da R. An-
Wnio BadHo. Márcio e Heloi-
sa, porém, poucos minutos an-
tes de saírem, telefonaram pa-
ra casa do seus pais, dizendo
que não os esperassem, pois
haviam resíolvido ir ao cine-
ma. O médico Nelson Alves te-
ria relutado com essa atitude.
Por fim, concordou que os dois
mais velhos fossem mesmo ao
cinema. Longe estava ôlc de
saber, que sua permissão ha-
via salvo duas vidas, porém,
algumas pessoas que aínmam
que se Márcio e Heloisa tives-
turalmentc o médico não con-
cordaria, mesmo que «Nó» per-
mitisse, que subissem seis pss-
soas no elevador. De qualquer
forma, são suposições que, in-
felizmente, nada adiantam.
SEPULTADOS OS CORPOS

Na tarde de domingo, com
acompanhamento de figuras
re realce do mundo político, mi-
Htar, social, c médico desta ca-
pitai, foram sepultados no Ce-
mitério da Ordem Terceira de
São Francisco da Penitência,
no Caju o corpo de dr. Nelson,
que era Chefe do Serviço de
Cardiologia do Hospital Pedro
Ernesto, de sua esposa e dos
dois filhos. Entre as muitas
autoridades que acompanharam
o féretro, encontrava-se o nx-
ministro Ncrcu Ramos, que ora•parente chegado de dona Ilca
Muller dos Santos.

Assassinada...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
Jeto perfurante, na mao es-
querda, braço • ombros di-
reltos,

SERIA O AMANTE
Embora nada pudesse

adiantar para que nao ficas-
sem prejudicadas as dillgèn-
cias, soubemos que o dote-
tive Maranl jâ havia identl-
ficado a vitima que, segun-
do apuramos, reside no Mor-
ro Novo Mundo, num bar.
racao sem número. A jovem
tinha 24 anos e teria sido
morta pelo amante que, des-
de o dia do crime, so encon-
tra desaparecido. A prisãodo possível autor do homl-
cidio, poderá ocorrer a qual-
quer momento, de vez queas autor'dades Já consegui-
ram licallrsr seu íooa! d«
trabalho.

SAIBA ONDE
COMPRAB
MELHOR:

««» lona da Lenpoldlna: Aman-ry Pimhn Rua .Io«# Mnurlclo.28B-A
AMAtülV CAXIAS: Av NiloPeennha. 316 — Kstnilo do Rto.AMAUKY SO CENTHOl
H. Vlnto de Abril, 1itua dn Alfftndcea,31» . 1» a»a.
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OUVIDO? OS COLEGAS
DE TRABALHO

A reportagem de ÍMPF~N-
SA POPULAR, esteve,
no local do trágico ácido,
vindo os companliein.. ..:
<.Né», cujo nome verdadeuo 6
Genuíno Barbosa Monteiro. U
encarregado da obra, Severl-
r.o Pedro Gonçalves, e os opc-
ráriôs Antônio Gonçalves Car-
neífo o José Silva, ouvidos,
disseram que Genuíno, em suas
funções, sempre demonstrara
ser cudadoso, correto, jamais
descuidando de suas obrigit-
ções. Inquiridos como teria
ocorrido o acidente, declara-
ram que, geralmente quanao
os materiais são erguidos pela
prancha, uma pessoa que oa
recebe, faz uso de dois cano*,
tllintam íeit0 um sino, làemòna.
trando que o nlevador impro-
visado já pode ser baixado. Eí».
se sinal, segundos operários, c
egribatório, de vez, quo se pa.s-
sasse do uma altura determi-
nada — o último andar ?• --•
o cabo de sustentação se ar-
rebentaria. Assim, crêem quo
«Né:>, tivesse avisado o nvèüi-
co a este esqueceu tal deta-
lhe que, sem dúvida, causou o
acidente. Segundo ainda decla-
raram ,o dr. Nelson Alves dos
Santos, logo que chegasse no
8" andar, teria que tocar -—
por ti marame — os canos, de-
monstrando que já havia clie-
gado, e que «Né», poderia pa-
rar o elevador Genuindo, de
onde estava, nflo recebendo n
sinal não pôde perceber se os
ocupantes da orancha já
haviam chegado no andar dese-
jado, sendo que, passando do
limite marcado, o cabo teria st.'
partido, ocosionande, então, a
queda fatal.

Áo que ainda apuramos Go-
nulno Barbosa Monteiro, 6 ca-
sado, tendo cinco filhos, todos
menores.
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?_ti«rosa Contribuição da URSS
à Causa da Paz e do Progresso
O-J lançamento pela Unlflo Soviética
Io novo satélite — de característica»
mais avançadas que o primeiro —
'elo aumentar ainda mais a admira-
•ilo com que a opinião pública mun-
liai tem acompanhado, nos ultimo»
Wmpos, os extraordinários leitos do
Itals do socialismo no terreno da»
ciências. Desde os sábios mai» emi-
nentes aos homens simples dos tllle-
rentes paises, todo» sc voltam para a
UIISS, expressando o entusiasmo c a
simpatia que tal» façanhas natural-
mente provocam.

A.S empolgantes realizações da
ciência soviética, que abrem vertia-
deiramenle uma nova etapa na luta
do homem pelo domínio da natureza,
precedem às comemorações do -/fl'
aniversário da Grande Revolução So-
cialista de Outubro, graças a qual a
Rússia bárbara do tzarismo se con-
verteu, cm quarenta anos apenas, na
primeira potência industrial da hw
ropa e no pais que pode hoje sc apre-
sentar, com o mais legitimo orgulho,
na vanguarda das conquistas elenti-
ficas cm todo o mundo. Êstc i o
fruto que colhei o povo soviético — o
fruto das luta» ingente» que travou
contra a opressão feudal e capitalista
e pela construção de uma nova so-
ciedade — a sociedade socialista —
cuja superioridade se coloca acima
de quaisquer dúvidas. Milhões dc ho-
mens, no mundo inteiro, compreen-
dem que os êxitos alcançados peln
URSS — que, de resto, não se limi>
tam apenas a um ou outro terreno,
mas se revelam num número cada ves
maior de setores — não podem ser
ser explicados senão tendo-se em vis-
ta a primasia da organização social
cm seu conjunto, capaz de permitir
um tal florescimento da iniciativa
criadora dos homens.

que «enquanto a Rússia vem »wr.
preendendo o mundo com realizações
cientificas da maior Importância •
relevo, os Estado» Unido», refletindo
a» deficiência» de sua organização
politica, «ão obrigado» a reconhecer
a perda de uma supremacia cientifica
e militar*. No terreno especifico da
técnica e da ciência esta superiori-
dade se manifesta, por exemplo, nas
dados fornecido» pelo próprio Serviço
Norte-americano de Informações, de
acordo com os quai» «o» efetivo» dc
clentistaR e engenheiro» na URSS
ultrapassaram em multo ao» dos Es-
tados Unidos». Tai» índice» e, em
geral, tai» vitória» no plano técnico a
cientifico não são po»*lvels senão
num pais que, pela própria essência
de seu regime, se dedica à construção
pacifica c sc preocupa em fazer avan-
çar, incessantemente, o nivcl de vida
material c cultural dc seu povo.

Minas Comprará Máquinas à Polônia
Para a Mecanização de Sua Lavoura

Bem adianta-las ns negociações entre a Legação do país socialista c o governo do Estado
iiiontaiiiics — Longo e prático financiamento — Recebido na Assembléia Legislativa o mi-

nistro Wojciceh Chahasinsk
BELO HORIZONTE, 4 (Do

correspondente) — JA regres-
sou ao Rio o ministro da Po-
lônla no Brasil, sr. Wojclech
Chabailnskl, que aqui foi oi»
vo do expressivas liormnn»
eonj por parto do govôrno.
do Legislativo o dos círculos
comercial» e Industriai*.

Acompanhado do coniclhol-
ro e do stcrctario da LegaçAo
o Ilustro diplomata catovo na
CAmara Estadual, cm cujo
recinto foi Introduzido por
uma comlssAo constituída dos
deputado» Saulo Diniz, Pio
Canedo, Oro Maciel, Oscar
Moreira e Pabrlclo Sonr.n.
Saudou-o o deputado Wilson
GulmarAes, que assinalou o
papel que sempre desempe»
nhou a Polônia em defesa

das liberdade*. Agradecendo,
o visitante falou nn portu-
guPs 0 em seu dlacuwo roto»
riu-se ao entusiasmo nuo tem
pelas coisas do Brasil.

COLABORAÇÃO DA
TCCNICA POLONRSA
O ministro esteve ainda na

Companhia Vale do poraope»
ba e manteve demorado en-
contro, no Hotel Normandy,
com representantes do co-
mórlco e da Indústria .

Decidiu-»*», nessa reunlAo,
que a Polônia entrnrA cm en»
tendimentos com os diretores
da Companhia' Vale do Pa-
raopebs. visando a uma co-
operaçAo ontre a nova usina
« a técnica daquele pi.l. so»
cialista.

MINAS IMPORTARA
MAQUINAS

Por sua vez, o conselheiro
comercial da LegaçAo, sr.
Zygmont Stanwnkl, conforon.
ciou com o sMirotArio da Agrl.
cuttira, sr. Alvuro Murellio,
O assunto principal ventilado
girou cm torno da posslhlll»
dade da ImportaçAo do mi.»
quinas agrícolas fabricadas
na Polônia para mecanlzoç.lo
da lavoura de Minas Gcr.iis.

De acordo com a-, negocia»
çôes Iniciadas e que .- acham
bem adiantados, 6 possível
(|iii> d"iitro de pouco tempo
o nosso Estado possa adqul-
flr inaqiiinAria. Logo que se-
Jam concluídos os entendi-
mentos, o -,-cretArio dn Agrl-
cultura dctermlnarA a aber.
tua Imediata da-, inscrições

para os fazendeiros e agrlcul»
tores que desejarem comprar
ii..'i.|.iin.i., ,. Implemento*, de*»
tinoilos A meconlzoçAo da la-
voua .

AS CONDIÇÕES
Sogundo Informações for»

neeldas polo conselheiro da
LogaçíKi, an condições paru a
compra disso maqitlnArio »e-

ifin facilitadas através 4*
um longo o prático financia»
monto, No ato do reccblmen»
to dan mAquInus, o Estado
onirnrA com nma parcela da
dez pnr cento do valor da
comprai sendo o rolante ps.
go em seis jiKstações venci-
vel» de ne|;( em i»'U müiei.
num t"tol tle iri»-. anos.

O
i

I' s

Mi- AESMO muitos daqueles que M
caracterizam pela maneira hostil eom
que habitualmente se referem à
União Soviética são levados a reco*
nhecer, embora a contra-gôsto, esta
superioridade. Ê o caso de recente
comentário do «Jornal do Comércio-»,
onde. se afirma, de modo acertado,

mais admirável i que, se es
triunfo* da ciência soviética são um
resultado direto e necessário da po-
litica dc paz que a URSS incansável-
mente põe em prática, por outro lado
estes mesmos trlunfos servem, decisl-
vãmente, à causa de assegurar a paz
mundial, são uma Inestimável contrl-
buição no sentido dc fazer com que
sc desenvolve, e se consolide a ten-
dencia ao alivio da tensão interna-
cional. Não deixam dúvida quanto
a isto as insistentes manifestações
dos dirigentes soviéticos, ainda agora
reiteradas nas declarações feitas por
N. S. Kruchiov aos jornalistas ea-
nadenses.

T..S' novas e Importantíssimas eon-
tribuições da União Soviética à causa
da paz mundial inspiram a todos os
homens e mulheres que odeiam à
guerra e os estimulam a novos e mais
persistentes esforços em sua luta ge-
nerosa pelo desenvolvimento pacifico
« progressista da humanidade. Nesta
luta o povo brasileiro tem o seu lu-
gar. Queremos a paz, por ela temos
lutado e lutaremos. Por-
isso, saudámos com calor
e entusiasmo os grandio-
sos triunfos da União So-
viética.

Projeto Alterando a Lei Sôbxe
Os (crimes de Responsabilidade

Apresentado, ontem, no Senado, pelo sr. Kerginaldo Cavalcanti

etn temos

®

O MDodor KerglnaUlo Cavai-
eantl apimentou ontem impor-
tanto projeto alterando, na par-
to referente aos governadores •

FALECEU
di vrrroRio
ROMA 4 (PP) — Faleceu na

Mll&o o Sr. Oluseppe Dl Vitto-
rio, secretarlo-Gernl da Confedc.
racAo Gerai do Trabalho.

GRANDE PERDA

LEOCO, Itália, 3 (IP) — Pa-
l:oeu nesta cidade o relho mlll-
tante sindical ,- dlrlgnte opr-r.l

xv Um Projoto Dtmocrátieo

.*_ «lira Federal

O deputado Rogé Ferreira çAo dos diretório» acadêmicos
v^rn de apresentar à CAmara • suas relações com a dire-
dos Depuiados projeto de lei çAo das universidades a quo
que regulament_ a constitui» pertençam.

NEREU, A CARNE E 0 TRIGO
coronel Mindello na COFAP,
acusando-o de ter cedido aos
frgorlfcos, concedendo a os-
sa3 empresas estrangeiras um
aumento que recai sobre os
consumidores. Denunciou ao
mesmo tempo o Frigorifico do
Cais do Porto, pertencente ao
govôrno, onde há dias ec-ii.
nas câmaras de frio um vas-
to estoque de carne. Essa es-
focagem, observou o repre-
sentante carioca, ajudou A ma-
nobra dos frigoríficos, de so-
negaçSo do produto paru pro-
vocar a alta.

Sflbe o trigo falou o sr.
Henrique Pangnonceli. Conde-
nou a política de trigo segui-
da ate ngora pelo governo.
Politica desligada da reallda-
de, afirmou. Disse que o acôr-
do 6Ôbre a importação de ex-
sedentes americanos de tri-
go constituiu exemplo dos (lr-
ros dessa política, tanto as-
sim que o govôrno depois se
viu obrigado a rever aquelas
acordas.
PETRÓLEO DA BOLÍVIA

O sr. Newton Carneiro cri-
tlcou o governo pela atitude
seguida em relação ao con-
vênio sobre petróleo bolivla-
no e ao aproveitamento aa
Estrada de Ferro Corumbá-
Santa Cruz de Ia Sierra.

ESTUDANTES NA
DIREÇÃO

Pelo sr. Rogê Ferreira foi
apresentado projeto que re-
guJamenta a representação
do corpo discente nas dire-
ções dos institutos de ensino,
dada a Importância cadn vez
maior da atuação da mocl-
dade estudantil cm todos os
setores da vida nacional.

nua a repercussão,
Tiía danara, da salda do sr.
Nereu Ramos. Sobre o assun-
io discursaram os srs. Alio-
ma Baleeiro, Frota Aguiar
v Carlos Lacerda. Os três de.

:• impressão de que na
, , ade ainda ignoravam a
a. .... da demissão do minis-
í.u Of Justiço. E na» especu-
loções a que se entregavam
era evidente a falta de fir-
meza cum que aventavam hl-
:; •'(•«cs.

Lacerda distribuiu elogios
ao homem que tanto Injuriou
devido à posição tomada nos
0.ias 11 e 21 de novembro do
1955. Hoje, para o líder da
UDN, o sr. Nereu Ramos é
um homem de «abedoria po-
litica adquirida e acumula-
da durante longa t frutuosa
vida políUca>.

Oa srs. Armando FalcAo e
Ivete Vargas, em apartes, aflr-
maram que a exoneração do
ministro da Justiça nAo ti-
nha nenhum motivo de relê-
vAncia politica. O sr. FalcAo
acrescentou que dentro de
horas o presidente da RepO-
blica daria publicidade a uma
carta dirigida ao sr. Nereu.
A sra. Ivete Vargas disse que
• demissão tivera como motl-
vo «problemas internos liga-
dos A política de Santa Ca-
tarina».

CARNE E TRIGO
A carne e o trigo deram

motivo a dois discursos, no
inicio dos trabalhos. Falando
aôbrt a come, o sr. João Ma-
criado condenou a-polltica do

Excluindo a parte em que
o projeto exige a presença do
presidente dos Diretórios no»
Conselhos Técnicos Admlnls
trativos, bem como nas Con-
gregacões, com direito a voz
e voto, coisa que Já acontece,
o projeto ganha atualidade
quando determina que a dire-
çAo dos estabelecimentos nA-»
lntervirá em hipótese algu»
ma na vida do Diretório, -»
que vem dar a isses grêmio»
maior autonomia e mais pos-
slbiiidades de agir em íavoi
de seus estudantes.

Em sua Justificação, rrlsa o
deputado Rogê Ferreira que
os Conselhos Técnicos Admi-
nistratlvos tomam, por vozes,
ati.udes e resoluções que ie-
rem os Interesses dos univet-
sitários. coibindo-os a certas
situações desfavoráveis, crlan-
do em outros casos clima de
revolta e descon'ofitamento.

Pode ser citado fato maia
recente, na Universidade ao
D. Federal, quando o pro-
sidente do Dlrelorio. represen-
tante que era dos universitá»
rios, propôs ao CTA a reali-
zação de um curs0 de litera»
tura, ,de grande utilidade, c
capaz de interessar .neomo
aos estudantes de todos os
demais cursos, sendo sua pro-
posta recusada por ser o mes-
mo feito em colaboração com
a revista PARA TODOS, e
por ser um dos conterencistas
programados o escritor Jor»
ge Amado.

Se o projeto Rogê Ferreira
conseguir acabar com tais
manifestações de discrimina-
çAo, contribuirá para o desen-
volvimento democrático das
instituições educacionais.
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•ucret-rlon dt Estado, a I.ck
1.079, qu* regula oa crime, de
rcspuniialilllilndo.

A principal modlflcaçAo sugt-
rldn pelo líder da bancada do
l'Sl' cormlst* em que somente
pelo voto de du!» tortos do nfl-
mero total dos membros da As-
semblíla legislativa poderá ser.
proferida a decisão condenutâ-
ria. entendendo-se conto almúl-
vido o acusado na hlpâtese de
nlo ser atingido Ôssc "quorum".
Atualmente, o "Impencliment"
contra um governador pode i-er
ducretado pela maioria absoluta
(metade e mal» um), como ocur-
reu em relação ao sr. Muniz
Falcão, de Alagoas,

OUTROS DETALHES

O projeto, no seu artigo pr!>
inelro, define os crimes de rc»-
uonsabllldade dos governadores
ou de seus secretários, capltu-
lando como tais os atos qualltl-
cados nos artigos 4* até 13' r
seus respectivos números da I>c!
Federal 1.079. No artigo segundo,
determina que o governador «era

Julgado pela forma detormlnuda
na ConsUtuIiiAo do _»tnilo o nAo
podara ser condenado .«n.lo a
perda do cargo, com Inabilita-
çílo, atí cinco unos, para o «-
xorclclo de qualquer função pn-
bllca, sem prejuízo da uçílo da
Ju»tl.,'ii comum. Diz mal» que
a qualquer cldadlo (¦ permiti...
denunciar o governador e os «e-
crctarlos do Estado perante <t
Assembléia Legislativa por cri-
me de responsabilidade. O Jul-
gamento será feito pela Assem-
blí-ln, reunida sob a prèsldtmua
do presidente do Tribunal av
Justiça. Este, porém, nüo Ura
direito a voto,

O acusado, por seu turno, te-
ra o direito de recusar, lnde-
pendentemente de fundamenta-
ç.lo. até trüs deputados, quando
o total dc membros da Assem-
bléia nüo exceda de quarenta, e
até cinco, quando fôr superior
Aquele número.

O Julgamento do governador
ou de qualquer secretArlo de Ks-
tado tora que ser concluído no
prazo mflxlmo de trinta dlos.

VISANDO À RENOVAÇÃO
DA MARINHA MERCANTE
Senado

Giuseppe Di Vittorio
rio, Oluseppe Dl Vittorio, Secre-
tário Geral da CGIL e presiden-
te da FederaçAo Sindical Mundl-
ai. recentemente reeleito n0 TV
Congresso Sindical Mundial, rea.
Usado na cidade de Lelpzlg. o
seu falecimento foi causado por
um colapso cardíaco.

Dl Vittorio, que foi um dos
batalhadores da unidade slndi
cal Internacional, era também,
deputado pelo Partido Comu-
nista Itnlano.

Foi aprovado ontem, com
emendas, razão por oue volta-
rt* A Câmara, o projeto oue
cria o Fundo c a Taxa de Ro.
r.ovação da Marinha Mercan.
te.

Vário» oradores falaram sõ-
bre a matéria, entie os quais
os srs. Kerginaldo Cavalcanti,
Mem de Sá o Juraci Maga-
lhAcs.

RADIODIFU^O
O sr. Cunha Meio pronun-

ciou longo discurso em lôrno
do projeto <le radiodifusão, em
regime de urgfncia na ordem

do dia. Na oportunidade, de»
fcn»|pu o substitu.lve de sua
autoria.

NECROLÓGIO
Assinalou o sr. Ari Viana o

pesar caunado. no EsDirito
Santo, pelo falecimento do
lurista e an igò parlamentar
o Jornalista José Rodrigues
Site, que foi também gover-
rador de seu Estado.

IMIGRAÇÃO JAPONESA
Leu-se. durante o expudiim-

te, a in:egro do projeto que
o sr. Moura Andrade apressn-
tou na semana passada detor-
minando a romnmnraxao. em
•ndo o território nacional, do
cinqüentenário da Imigração
japonesa no Brasil.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Talve* o sr. Presidente da
Republica não saiba do pre-
juízo que as suas declara-
ções sobre custo de vida cau-
sam à pas doméstica. Levan-
do em conta que o Dr. Jus-
celino é, também, pai de fa-
milia. função mais importan-
te do que a de Presidente da
República, porque a exerce
permanentemente, vou eon-
tar uma história.

Ontem encontrei uma sra.
que se mostrava bastante de-
sesperada. Sentia que acaba-
ria por ver desfeito o seu
lar. Afinal de contas, era um
casamento de muitos anos,
amava o marido e, sobretu-
do, o problema dos filhos a
atormentava. Mas, que esta-
va acontecendo? Descobrira
algum novo amor do man
dof Não, a situação era mui
to delicada: o marido deixa-
ra de ter confiança na com-
panheira de tantos anos!
Não acreditava, absoluta-
mente, no que ela dizia. E
o Presidente da República,
que tem com issot A respos-

__Tm_i __7. fWí i -TT.S

Ana Montenegro
ta á nossa pergunta foi a
seguinte:

— Meu marido costuma
a despesa mensal, levando
dar uma certa quantia pura
em conta os preços. Essa
quantia não pode chegar pa-
ra as despesas até o fim do
mês, pois tudo sobe. VocS
não vê a cante vendida, ago-
ra, no câmbto nearo até a
Crt 60,00 o quilo? Você nao
vê a manteiga que passou de
Crí 80,00 para Crt mo.oo e,
nessa ilifi-na semana, para
Crt UOftOf Você não vê que
o arroz, em condições ãe co-

zinhar, só é encontrado a
Crt XSfiO o quilo? E as fru-
tas para as crianças? Uma
dúzia de b a n a nas esta
custando CrS üo.00 e a de la-
ranjas CrS ttOflO. Pois bem,
o dinheiro não dá. mas vem
o Presidente e diz que o custo
de vida está baixando. Diiin-
te disso, meu marido dmxou
de acreditar em mim. Chega
a dizer que devo extar gati-
tando dinheiro com perfu-
mes franceses, etc, etc, -poi*
as mulheres são muito vai-
dosas... E quem sou eu. mi-
nha filha, para discutir com
o Presidente?

Realmente, a minha amiga
tem razão. No entanto, acre-
ditamos que o Sr. Presiden-
te du RejitíbZica, como bom
pai de família, levará em
conta ôsse aspecto da ques-
tão, quando apresentar os
dados prometidos em sua úl-
Uma entrevista. E' bom exa-
miná-los bem, antes da pu-
bllcação, para evitar essas
desagradáveis disputas do-
mestiças.

tSPUTNIK» E NEREU

Como em toda a cidade, os assuntos dominantes na
scssAo dc ontem da CAmara íoram o lançamento do ae-
gundo -Sputnllt» e o ocaso do sr. Nereu Ramos, que pas-sorá a girar em torno de outra orbita. D.» ambos aprovei-
tou-se o sr. Lacerda, numa daquelas suas costumelraa
orações fúnebres, durante as quais toma ares do Sava-
narola de baile A fantasia.

COMEÇOU A REFORMA MINISTERIAL

E tudo aconteceu com o avISo que traz o líder Vieira
dc Mello, da Bahia, Imobilizado em Vitória devido ao mau
tempo, o sr. A. FalcAo funcionando de oficial de dia, o
lider da UDN com toda a corda e o sr. .Tosi- .lofilly, cate-
gorizado porta-voz da ala moça e lider dns que melhor
enfrenta o sr. Lacerda, em seu dia de foi},»-, no comando
da Maioria. Pelo monos dez versões circularam, ontem, no
Palácio Tiradentes. explicando a salda do sr. Nereu Ra-
mos. A versAo oficial, do mal-entendido provocado pelos
decretos de nomeaçSo de dois catcdrátlcos levados pelo
vice-lider Leoberto Leal A assinatura do .TK, fato que
fora divulgado pela A. N. com as proporções de um so-
Iene acontecimento político, é tida como verdadeira, tendo
sido, apenas, a gola (Vftgun que ft-z transbordar o copo.
Segundo informações colhidas om fontes sempre de pri-
meira qualidade, o motivo predominante teria sido o agra-
vamento, nestes últimos meses, das divergências entre
JK e o seu Ministro da Justiça, que vem lhe criando casos
e dificuldades, cuja poslçfio, por sua voz. vem se esva-
7.1ando de importância politica. cm virtude dn divisAo que
enfraquece o PSD catarinense, do qual |.'i fora o chefe
todo-poderoso. Sogundo essas mesmas fontes, JK, dando
por encerrados e superados os compromissos da campa-
panha eleitoral, Inicia, com a substtluiçan do Nereu por
um nçvo Ministro cujo nome fflra aprovado pelo sr. José
Maria do AlUmin, a reforma ministerial a ser Mia tendo
a vista estar o pais no limiar do ano cleitorit Daqui por
diante, ns compromissos entre o Catete p as diversas fõr-
ças políticas nacionais serão todos em funçíin dos dois
pleitos que se avizinham

REUNIÃO DO PST)

Consta que o sr. Benedito Valadares convocou o Dl-
retórln nara "ma rounifio na manhA de h >je. O motivo
nfMal serlp a convoeaçAo extraordinária do rongrnsso.
da nunl anda tratando o nrorrogacinn'sta Esmenno Arru-
da. A intempestiva renníincia e imediata sulisttiuiçAo do
sr. Nereu Pnmns, seguida de pânico entro a ala velha,
seria o verdadeiro motivo da ntonlAo.

OrOSIÇAO VAT SaF REUNIU

Para acertar o.s relógios e tratar do outros assuntos
comuns, reunir-se-ão. hoje. as bancarias da UDN e do PL.
oue formam a Oposição, sob a liderança dn sr. rTerlvrt
Levl.

RADIO E LIDER!:!5

A reunião marcada para onlem, de lideres ria Maio-
ria e da OposieAo para o entendimento final snbre um
irnletn de conciliação nara a liberação dn r.íilio e da
TV. não se tendo rP.nll7ado por mntivn da ausência dos srs.
Vieira dp Mello e Batista Ramos, que viajara com JK
nara o IntpHor do Sãn Paulo, pc1* marciin rvirn as 15.3(1
horas dp ho1o.

TUT?0 DE SERRA*

O ninho, aue n ComlssAo do inquérito apurou ser ma-
dpira b"a, sem nada de suspeito, eslfi criando casos en-
tp a Mesa p plpn^rio. Terça-feira dn s-fmnn" lassade
"nrnu a sns=ão extraordinária, euldadosaroent" enrobinada
-ara o debate do relatório final dn óroãn iiv-estitrador.
Novamente marcada nara hole, torfl também oup ser
tran.fprldn o cnbuloso debate pm virtude de. neta segtvn-
da voz, tor havido erro essencial nn avulso publicado.

PRORROOACrtO

A ComlssAo especial designada pnra examinar a emen-
da constitucional da prorrogação dos mandatos deverA se
reunir hoje. quandn tomara conhecimento do' voto dos
srs Benjamin Farah o Rui Santos, nue estão com vista
conjunta. Encu.nnto isso, o sr. Esmenno Arruda vai cuidan;
Mo da convocação extraordinária do Congresso o colhen-
do as assinaturas necessárias.

JANGO DE VOLTA

O sr João Goulart está sondo esperado hoje. nesta
capital de regresso do Rio Grande do Sul, onde assistiu
A vitória do seu candidato, consagrado como o candidato
do PTB A sucessAo do sr. Meneghetti, o fêz pequena tem-
porada de repouso em sua Granja de São Borja. O chefe
nacional do trabaihlsmo estA sendo ansiosamente espe-
rado por próceres de todos os partidos, para os quais o
PTB nAo é aliado que se despreze.

Entidades Operárias Contra
o Aumento de Impostos

Câmara do Distrito
Na sessão de ornem, o sr.

índio do Brasil pediu maior
policiamento t um serviço de
«alva-vidas n_ Barra da TI-
Jucá para evitar a repetição
constante de acidentes fatais
naquela praia. O ar. JoAo Luiz
Ãe Carvalho pediu e obteve
per unanimidade, um voto de
¦pateate eontra a emenda
*_¦_*< II iif tonai do deputado

i Bali-ou* visando incor-
¦ « futuro Eatado da Gua-

i ae Estado do Rio-
i o projeto 386 (profea-

tart-eiras • auxiliares
•), falou o ar. Gon

a da Gama Filho, detenden
é* a soberania do plenário
quanto ao destino da mate-
ria. Como lider da maioria, no-
gou *|*M ae estivesse negoclan
do a aprovaçAo do proleto
eom reestruturação de pes-
aoml, em troca da aprovaca»
da m-miageni 53.

O pc-Midente da Câmara
_M uaa oficio do Prefeito pe-
d_r_te a tadlc-c&o de um ro-
¦ ¦¦i-_ para integrar a oomto

-adora do Ti Üval d»
Fi-1 Indicado • rtr»«

Nogiioinu
4Õ_H*MTO DI IMPO*m*

? -Mop&rfto da m*n*ag«"
$X tim» o ir. Raul Brunto
«¦ a ProMto Iniciou um vai

<U propugand» no
imíi -patns «pro

vada, plano êsse que estaria
por conta da Prefeilura.Acres.
centou esiar Informado de
que a mensagem rjoria aprova-
da esta semana. Os vereado-
res que dessem à mesma sev-
voto favorável obteriam car-
gos polpudos n;l Prefeitura.
Concluiu dizendo que a majo-
ração de impostos tornai á ln-
suportável o custo de vida na
Capital da República.

Ainda sobre a mensagem 5.1
o sr. JoAo Luiz de Carvalho
leu um oficio do diretório re
glonal do PTB manifestando
-se contra a mesma. Leu tan
bem outros ofícios de enfia»
des de trabalhadores, no me'
mo sentido.

O sr. Salomão Filho desafio,
o sr. Raul Brumnl a compro
var sua denúncia r'.e quo o pro-
feito estaria em conchavo com
elementos da maioria objetl-
vando a aprovação da mensB-
gem 53. O sr. Brunlni mante-
ve-se calado.

Na ordem do Dia, nAo hot--
ve número para o encerra-

mento da discussão do proje-
to para. as obTas da adutora
de Guandu.

_rn prorrogação de mela ho-
ra, o -ur. Wilson Leite Passos
'alou sí.bre a partlclpaç&o dc
colidais n« exploração dos jo-
roo de azar t leu documento*
flcials sobre a suspenrfir .

demissão de 20 policiais
vestigadores, comissários, d»
(jttlvos • oollcUs «sxwcdaia.

ÀS VÉSPERAS DO VÔO À LUA

O VÔO POR INÉRCI
O que é a inércia — Mais de 99% de uma viagem interplanetária é feita sem auxílio de qu
até os 2 000 km — A nave seguirá sobre trilhos invisíveis - O exito da viagem cósmica

de 0,1% 
"no 

cálculo da trajetória resultará num atraso* 5.000.000 de qui ometros para' trajetória 
pelo próprio piloto de bordo

alquer combustível — O motor só é necessário
está no bom traçado da trajetória — U>n erro
uma nave que vá a Júpiter — Correção da

Qualquer pessoa, tem noção uu que seja inércia, **&**}*
multas ainda confundem determinados detalhes, embora.seja
ela, como todas as coisas cientifica- de uma simplicidade es-

paiitosa. Keplor, cientista alemão, ioi quem formulou esta
lei Vejam como é simples. «Nenhum corpo pode, por srso,
modificar o seu estado de repouso ou de m»vimento.» isto
significa que se um corpo está em repouso, file wi*«Pw-
inanecer Indefinidamente neste estado se nenhuma Wrça es
tranha atuar «Abre «le (Inércia de repouso). Da mesma 

^qr-
ma, se um corpo estiver em movimento, éle tende wnw™ »
conservar êsse movimento, indefinidamente, se nao houvci
alguma força estranha que venha impedi-lo (Inércia de mo
vimento). . ._ w.._

Um garoto Jogando gude «14 um tope numa bola. «.ssa
bola continuaria rolando eternamente, se forças e0""""";
não lhe impedissem o movimento qu« recebeu com o impraso
do tope. Entre essas forças, a mais importante é a da „»vi»
dade terrestre, que tende a puxar tudo em dircçAo do centro
da Terra. Tratando-sè Co corpos que se movimentam no
espaço, outras forças imiortantes são principalmente, o atrito
o a resistência do ar. Ifatas i.uas últimas diminuem ft propor-
ção que so distanciam da Ti ra porque o ar se vai iornanuo
rarefelto. O Sputnlk Jâ se beneficia, em parte, disso. Embora
ainda sob a influência da gravidade, o atrito e a resistência
do ar A altura do 900 km. sâo muito menores; essa uma daa
razOes por que, mesmo sem nenhum motor, êle continua gi-
rando com sua velocidade oonsianto, tudo indicando que tão
cedo nfio cairá. _

Que acontece, pois, fc mave cosmioar Vejamos. O motor
pira de funcionar. Em quase todo o seu trajeto (mais de
99%), a uave avança por afeito de inércia. Ao vcalizar um
vôo aos astros mais próximos, o motor do foguete so run-
clonará durante c percurso de uns 2.000 km. e a distancia,

da Lua por exemplo, é expressa em centenas de milhares de

quilômetros, enquanto a dos planetas cm milhões de quilo-

Na" Terra, o único meio de transporte que segue rigorosa-
mente sua trajetória é o por via férre». Todos o.s demais
desviam-se freqüentemente de seu itinerário, contribuindo
para isso as irregularidiiocs do terreno, o movimento do
vento e da água, em caso de transporte marítimo e diversos
fatores. A nave cósmica nâo terá de enfrentar tais dlficul-
dades. Em todo o ueu percurso nada influirá sobre ela além
da gravidade solar, isto permite que ela se desloque seguln-
do rigorosamente a trajetória determinada pelos calculistas
técnicos, como se marchasse sobre trilhos invisíveis.

Pode-se pensar que, sendo o espr.ço cósmico tao imenso
o nAo havendo perigo de choque entre a nave e outra, nao
haja nenhum inconveniente em quu cia se desvio um pouco
da trajetória determinada. Não ó verdade. Na viagem cós-
mica o êxito está exatamente em quo a navo siga rlgorosamen-
te sua trajetória, aqui muito mais importante do que muna
viagem marítima ou aérea. Umu falha, por menor que seja,
na direção ou na velocidade de vôo, pode acarreiar sérias
conseqüências. Ao fazer uma viagem A Lua, por exemplo,
com uma velocidade inicial mínima, se a velocidade da nave
diminuir de um metro por segundo apenas, islo reduzirá o
seu raio de alcance em 4.000 km. Reveste-se de maior impor
tAncia ainda éste problema, quando se trata de vôos a outros
planetas. Neste caso a dimlnuiçüo de velocidade em um me-
tro por segundo redus o ralo de alcance da nave em dezenas
o oentenas de milhares de quilômetros. Numa viagem a «-

piter, por exemplo, segundo a trajetória que requer a velo-
cidade inicial minlma. Isto é, de 14.226 metros por segundo,
se esta velocidade diminuir de apenas um metro, faltarão i

(Sexto de uma série de artigos)

nave nara atingir seu objetivo 400.000 km. Sc um erro dc
calculo íôr do 0,1% faltarão mais de 5.000.1)00 de Imi. Se a
nave desviar-se do Angulo de partida eni apenas um décimo
de grau, ela passará a um milhão de quilômetros de ihstAncla
de seu alvo. , . ., ,

Deste modo os pilotos terão que estar vigdantes, cons-
tantemente observando a trajetória da nnvo pnra corrigir
nualauer desvio por meio de um pequeno motor a jato O
caminho percorrido será medido. Na viagem A Lua so poderfi
medir a distancia que separa a nave da Terra uu da Lua por
melo do Angulo visual. Quanto menor fôr êslo Angulo, maior
será a distância. A distancia do Sol será calculada por meio
das variações de temperatura. Os termômetros elétricos mo-
demos são capazes de registrar variações nlé de um mlllonê-
slmo dc grau e assinalar a distância do Sol com precisão.

Estes problemas de direção e medida do caminho porcor-
rido já estão, praticamente, resolvidos, como vimos. Resta-
nos sabor qual o comportamento dos indivíduos a bordo da
nave. Sabemos que quando a nave arranca, tom determinada
velocidade, os astronautas experimentam um aumento de seu
peso relativo. Preferimos a expressão «pèsn relativo», exata-
mente porque o peso é, na realidade, relativo. Sendo He o
resultado da multiplicação da massa do indivíduo j.or uma
força (a da gravidade), aumentará bo .< forço ourncnlar ou
diminuirá, em caso contrário.Tanto é i.sí.hvi que uma meo-
ma pessoa pode ter vários pesos, de acordo com a localidade
em que ue encontrar: no nível do mar, nas alias montanhas,
etc., pois a gravidade varia. Na astronave os passageiros
sofrerão êsse aumento de sou piso relativo. Porventura i—o
nao causará grave» acidentes aos cosmonautasT Nor*? w*
xlmo artigo será dedloado » Mo assunto.

A seguir: A vida * bordo d* »iav« cósmlír
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Semana das mais /rnea» dos últimos tempos, hasta

aUwTque «s maiores atrações ano dum reprises - Ba-
tüooa a Tempos Modernos - o mal» a volia «o carta*

ds fluWfm* Tentdçdo. ^ ^ 
.

OOMANCHE (Comanchct) 6 o swcstorn" da semana.
r#m a direçdo de Georgo Hhcrmun. Seus intérpretes ido
Da^a Andrews, Kont Smith, Linda Cristal, Nestor Pava
* ovtroi. Em dM0»i«scd>io c cores, Nos cinemas. B. Luiz,
R$x. Rian, Leblon, Carioca o Coliseu, às t — * — o — 8
e 10 horas.
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BEBECOA (Robecoa) — Viu filme de Alfred llitch-
cook do 1M0 baseado num livro de Dapluic Du Mnurler.
Uurmce Olivlcr, .loun loutalne, .Imlllli AuderKOii e ííeor-
¦o Sandor* estilo a tremia do elenco. No circuito — Vlió-
ria, Miramar. Copacabana, 1'hnja, Ainérlcn, .Sunla Alice,
Monto Castelo, Lcopolillna o Odeon (Niterói), as 3 — 4,80
— 1 « 9.S0 horas.

A HISTÓRIA DE UM CASACO DE PELES (História
ás um abrigo de Mlnk) — Quatro histórias vividas por
a belas mulheres cuja aspiração ti um cnsaco de peles. O
drama o o comédia s# mesclam altornadajnente. As belas
tio _ irascmu Dlllan, Maria Helena Marques. Silvia
Pitai e Columbu Rodrigues. A direção t1 de Emílio Come;
Muritl considerado um dos bons diretores mexicanos. Nos
cinema* — Rivoli, Rio Branco, Santa Helena, Banta Ce-
oflit • Penha.

TEMPOS MODKKNOS t.Modern Tlnics) — A sátira
eohopUnlana» ao capitalismo c ii inecanizugão do lionieni,
quo aos pouco* vai se aulomatizundo. iOscrlta, dirigida,
Interpretada e musicada por Charles Chaplin. Com 1'au
leito Goodard, Chcrtor Cnnklln e Alan C.nrrla. Exclusiva-
ninnto no eln" PrcsM"-?!
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> i <t \st MUSICAL"

Vul Mryiiner ncnba de
gravar pnrn a Dot um "loa-
•play" com cantor» clrjnnni
ae seu novo lllmc "Os Ir-
mflo.l K.ir.un.ciiv".

JÉallTTH r \\Wm^-#>£iêêF' '¦
¦WwÊA VjftÊ&Êlsm W *-*9tiría\w*:--

SINDICATO DA fiiiUDi^Au lua ciandestwes) — A
prostituição 6 o tema do filme que focaliza uma organi-
:ação exploradora do lenocinio. Não temos maiores infor-
moções sobre a película quo é assinada por Raoul André.
Cora Philipe Lcmaire, Nicole Courcel e Dominique Wilms.
Em exibição exclusiva no cinc Azteca, às 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

AS AVENTURAS DE DON JUAN (lho Adventure
of. I). Juan) — Ii' a terceira rcaprcsentaçüo da semana.
Erro.l Flynn é o hcrrtl fraluntoador e a bela Vlveco Lndfors
eslá presente. Vincent Slierman assina a direção. Km
iròrcs. No circuito — 1'athê, Pax, Hão José, Mauá, Parato-
dos, Santo Afonso, S. Pedro, Nacional e Roullen.

—•—

SUBLIME TENTAÇÃO (Friendly persuasion) — A
deliciosa eomédia-rcalista do consagrado William Wyler.
Gnry Cooper, Dorothy McGuire, Anthony Perkins coman-
dam o vúmero elenco. Em cores. Nos cinemas — AZvora.
o'o, lanrm e Império, às 2 — lhS0 — 7 — 9,30 horas.

—•—

Em segunda semana — Marcelino, píio o vinho — com
Pablito Cnlvo — no circuito do Flnza.

Fragmentos
Manuel da Conceição, o po-

pularlsuimo "Nilo da Vaca",
acompanhador de Angola
Maria, está terminando de
gravar seu primeiro long-
play, no qual mostra, muls
uma ves, suu perfeição na
viola elétrica. "Mão de Va-
ca", que na Republica Donn-
níeotm obtevo um sucesso
nem precedentes, tanto qur
não queriam deixá-lo voltar,
irá alô Buenos Aires, acom
panhando a ostrellsslma An-
gela Maria cm sua touniét
artística.

—•_

Com uma bela foto colori
da da Sapoti na página, cen
trai o trazendo Ivon e Milo
ca na capa, nos chega mais
uma ed. da Revista do Rádio
Uma reportagem completo
sobre a eleição dos novos so
beranos do rádio; Linda r1
a ninior cantora do Brasil;
Nelson Gonçalves aponta as
voses que acha mais bonltar
Errol Flynn quer filmar w
Brasil; Museu Carincm Mi
randa, etc.

Jula de Palma, cantora Ita-
liana quo se encontra roali-
lando temporada nesta capi-
tal, voltará a so apresentar
hoje, às vinte e duas horas
pelas ondas da Rádio Mav-
rink Veiga.

—•—

César tíahar oferecera um
coquetel no dia 8 do correu-
te, nos salões do Hotel Glõ-
ria, ao editor, letrista e com-
positor alemão Ralph Maria
Siegel.

•n
r^ PRUUi ¦ i ivn! unll, evidcnleiiienle, <• uniu** dith niritiorrk uut., ,; iiohhu TV, Além de »ct iu»dcNfilo miikicHl du iiríint Ita iiiinlidiidc, niiu campanha coiilrn

iw letras iiuoroU, mal cocrilu* nu Mmplesuienle lOIait, numenu o IntorcsMi dos telcMitcIndorvH, Em mia última npre.Nonlaçao, «KcporlUKim Muxlcflli nos ofereceu l.nU Uiindelm,otln>o coinposltor e agradável cantor. Por Intermédio deliftvli» Cavalcanti, tomumns conhecimento dn uma lista dccnm|MMl{O0R quo o Rovôrnn paullsln proibiu sojam cxoculadns,iwr serem Imorais. Da referida lista constem composições d<<Ary RarroNo, Wilson BatWa, I.uiilselnlo Rodrigues e ItavJdNisser. Estou menino» precisam lonmr Jello...
"CASSINO DA UMA»

PEI,AJCr!ine,.r* Vl? vm,os fi>,h V^nramu do Jacy Campos,•~ na TV-TupJ, qulntnrelrn. Cosíamos. Esteve movlmanta'do, com dois nrtmcroH do danja, uma cen» teatrul e, por fim..liara Rubi» com aquela simpatia. O ruim de «cús.iino dnUren» ó » gente tor quo aturar a Irrltanto dlccflo dn Jun< ampos. Irritante o cansativa, pelo esforço qu0 o (eventotem que fa»er para enlcnder o quo éle dlx.
mas nasci em Minas, nn c>-
dade de Poços do Caldas"
«Fui jornaloíro, vendedor de
frutas, charretista o angra-
x»/c". "Minha atual jiioju,são me permito dedicar mui
/«« horas ao mvu passaicia
po, predileto, quo ô a letti.
ra". "Quase ;ií, minha mdi
pendência, com o que apnu
i/l «Obro uma bciít niniaa e
iT» povo".

O "Teatro de Comédia" da
rV-Tupi encenará, dia o de
novembro, a peça do Hcnn-
que Marques Femundes ihti-
culada "U umigo da onça",
na interpretação dc Aiméo,
Ribeiro Fortes, Alberto Pó-
rez, Aliomar de Mulos, Ci-
rena Tostes, Jomcry 1'ossoli,
Araci Cardoso, Carlos üu-
vai. Walter Moreno o Lídia
lieis. Produção e direção de
Mário Provanzuno.

Desmanchada a Galeria
Cruzeiro. Mais um local tlpi-
co do Rio de Janeiro quo de-
saparece, deixando saudades
nos boúmios da noite e nos
sambistas. Entretanto, ela
continuará a viver na lem-
branca do todos, através o
samba de Edel Ney e Ayres
Viana, "Adeus Galeria Cru-
zeiro", número de sucesso em
todos os programas de rádio
e TV da fabulosa Leny Ever-
song que acaba de gravar
sensacionalmente, com or-
questra sob regência do não
menos famoso maestro Vi-
oente Paiva, a música "Gra-
nada". Mais outra espetacu-
lar gravação de Leny.

PARA O CARNAVAL
"Abdula I Abdila"

Munliu de Niiiiliiiii e
Ounua, <jrtvac,Ao dr Anil-
M Ivony na Mocambo.

í"i-a-ii/.. (íu AMiiln
Chata iMt uma mulher
fiiiqutwlii o AIhIiiIu
Não tem msis de mil
Porqut nlo quer.

II
O Abdula tm
Tem, tem. ttm
Mali de cem mulheres
No teu lindo hntem
O Abdtla /«/».
Ihdii. fala. /n/a
Afui o abdula
.V.iii dá um» ao Abdala.

I 
'

Maurício Sherman, Hcloi-
sa Helena, Riva Dlanche e
Vera Lúcia, artistas do elen-
co de tclcteatro do Canal 6,
viajnrfio para Belo Hori-
zonte, amanhã, onde terão
oportunidade dc levar à cc-
na, através da xV-Itacoloni.
o original de Guilherme de
Piflucrcdo. "O mllanre". A
visita fai parte do proijra-
ma dc festividades que IrSo
assinalar o segundo aniver-
sírio da telccnilssora mineira.

Barbosa Júnior t a mais
recente aquisição da Rádio
Tupi, participando já dos
humorísticos daquela cmlsso-
ra, ao lado de seus novos
colegas, Barbosa vem par-
tlcipando dos programas de
Max Nunes, "Em casa de
familia de todo respeito" e
Bolte do Ali Babá", às

quartas, às 21 horas, e aos
domingos às 19,35 respecti-
vãmente.

Depois do grande sucesso
do LP "Dançando com voefl",
que pode ser considerado
uma gravação stantiar do

nosso catálogo, o virtuose do
sax tenor, Moicir Silva, está
preparando a seleção paraseu próximo micro, que com-
portará páginas de virtuosis-
simos do clássico instrumen
tal do jazz, como por exem
pio a valsa "Vanité" de Wi
doeft, com a qual somente
secimentam os absolutos do-
minadores do instrumento.

Celebrando à passagem ae
seu sexagéssimo aniversário,
Francisco Mignone. O gran-
de compositor, regente e pro-
fessor de alta composição do
Instituto Nacional de Músl-
ca, está preparando a instru-
mentação de suas célebrts"Valsas de esquina". A Co-
pacabana que gravou, há seu
tempo, um LP de músicas do
consagrado maestro, "Festi-
vai Mignone", está tratan-
do de seu relançamento no
mercado. Através este nosso
boletim cjueremos enviar ao
ilustre compositor brasileiro
nossos parabéns e desejar-
lhe muitos anos de vida c
novas realizações musicais
que continuem a reafirmar
no mundo sua genialidade.

Eis algumas indicações pa
ra os telespectadores desço-
brirem a personalidade que
será focalizada hoje na au
dição de "Quem sou eu?",
programa que a TV-Tupi,
apresenta às terças-feiras,
no horário de 2lfl~>: "Muitos
pensam que sou paulista,

Scrâ hoje, nn 5.' Pretória
e na Igreja do Sagrado Co-
raçflo de Jesus, o cajamen-
to dc Paulo Maurício e
VVilma Rocha. Os dois ar-
tistns da Tupi, apôs a cc-
rimonla, serSo homrnagea-
dos no Magazine Mcsbla•om um coquetel,

Após a apresentação da
peça "A herdeira", hoje o"Grando Teatro" da TV- Tu-
pi encenará a peça intitula-
da (tProcesso contra Joana",
baseada nos autênticos pro-
eessos de condenação e rea-
bilitação de Joana D'Aro, nu-
ma adaptação de Manoel
Carlos. Sob a direção de Bér-
gio Bruto, tomarão parte no
espetáculo Nathalia Timberg
(no papel da heroina fran-
cesa), Badi Cabral, ítalo Ros-
si, Aldo de Mário e o pró-
prio Sérgio Britto (os juizes
que a julgam) e Oscar Feli-
pe (o frade que a consola e
ajuda). Os cenários serão de
Paulo Bandeira, que terá o
seu mais importante traba-
lho em TV com a realização
da cenografia do espetáculo.

Compositor Alemão Moderno no Rio
'' l_lM <ios lnaiores expoentes atuais da moderna música
í ** popular alemã é, sem dúvida, o autor e compositor

Ralph Maria Sicgul. Éle deverá chegar ao Rio, no próximo
dia 7 do corrente, como delegado da GEMA (Sociedade
Alemã de Autores, Compositores e Editores de Música).

O primeiro contácto do sr. Ralph Marie Siegel com oa
meios musicais do Brasil, e com a imprensa, ser* feito
através de um coquetel que terá lugar no dia' 8 d* No-
vembro, As 19,00 horas, nos salões do Hotel Glória, pronto,
vido pelo atual representante da Sociedade no Rio, Co-
mendador César Bahar.

LP a Portinari
Aitamlro Carrilho ofereceu

um "long-play" ao pintor Cân-
dido Portinari que escreveu
ao artista da Rádio Tupi agra-
decendo a homenagem. Ao
mesmo tempo, o conhecido
pintor modernista do Brasil
prometeu a Altamiro Carri-
lho uma surpresa, por certo
uma de suas telas.

CONSELHO NACIONAL, DE
ESTUDANTES - Reallzou-W
de 30 de outubro a 3 de no*
vembro o 1" Conselho Nado-
nnl dos Estudantes, órgan lis-
callzador dn Unia» Nacional
do* Estudantes — Reunido.* ro.
proBontantcs dc todos ¦>» Ei-
tudos. foram ventilados os pnn-
clpais problemas dn classe es-
tudnntll no. E«iádo5, como re*.
taurantes, «ssIdOnclaii, livros
didáticos, Movimento Naco
naliita, campnnhns pródiMcn*
volvlmento nucinunl. Foi upro-
vudn uma mocAo dc solidário
dade ao opcrar.iulo paulista,
no Kiandlosn movimento gre
vista vitorioso .

?
CONSELHO NACIONAL

EM PAULO AFONSO - Con-
forme se comenta, o II Con»
solho Nacional de Estudante*

i será realizado em Paulo Afon-
ao, tendo assim (.$ itnivrr-s tn-
rios um contácto r-<

do plano de desenvolvi*
mento nacional, despertai  j
interesso pela nossa emanei*
paçílo econômica.

?
ESTUDANTES PELA NO.

VA AUERTURA DOS POR-
TOS — É opln fio geral do* e*>
t minutes, que o nosan governo
deve abrir relações comerciai*
com todos os países do mundo,
para escoamento de nossos pro-
dutos c aquisição de material
mak barato, libertando assim
o pais da tutela vexatória dos
Estados Unidos .

CONFRATERNIZAÇÃO —
Ern ambiente de coleguismo,
foi oferecido peto presidente
eleito da Associação Metro©©-
lltana dos Estudantes, Rogério
Monteiro de Souza, um chur.
rasco aos secundaristae, como
morando a vitória da chapa na*
cionalista nus últimas elelçOe*.
— Não faltaram os tradicio-
nais (banhos forçados» de pi*,
clna, para os que não se r*>
solvernm ainda a renunciar t
ogeriza atávica pelo H2o.

ORIENTAÇÃO EDUCACIO-
NAL — A Profa. Fernanda
Barcelias livre docente da Uni-
veraldade do Jrasll, ministra-
rá, no auditório do Ministério
da Educa ;ão e Cultura, um
curso de Orientação Educado.
nal, em que se propõe prepa-
rar os adolescente* para a*
provas — O curso que teve ínl-
cio hoje, continuará pelos dias
5, 6, 11 e 12.

EXTENSÃO UNIVERSTTA-
RIA — A Faculdade Nacional
de Medicina oferece um curso
sobre «Problema» neuralogV*
coa da infância», aa 8 horas»

na Pollclinlca do Rio ds Janel*
ro, as segundas, quarta* a ecx.
tas-feiru.

EXCURSÃO DE ESTAGIA.
RIOS — Terminado o período
do estudo doa problemas ora-
sllolros a turma de 1037 do*
alunos do Instituto Superior
de Estudos Brasileiro* póenv
se cm contácto direto cum oa
marcoa do desenvolvimento n*>
clonal, visitando Paulo Afon-
so, Colônia Agrícola de Pe-
irollna, parque industrial da
Minai o a repr.Va de Três Ms.
rias. 44 estagiários, repreaen*

niiistCrios, do Con.
sclho Nsclonal de Segurança,
do magistério» do Jornnt1

to do Prof. Rolland
OarMster compõem a cara-

VERBXB PAJU O TtRMINO
Dl PACULDADI — Uma cn-
ml—Sn da faeuldad* d* Odonto-
lofU da Universidade do ftecire
aono-M no Rio pUltaondo ver-
ha* para noaUlsãcAo doa imu.-i-
locOss d* aua Faculdade.

— No DiretArlo
L«ic a*ma Filho,

tMlIsadoa oa elelçOes para • uc-
tao tSIT/lllS, saiu ntanoiia ¦
chapa da Partido RaalliiUlnr,
com a Msruinu oocaposIcAo: Pn-
ttdeato, Hélio Oaplllê — vire-
pretideau: Abel M«n*M* -
Secretario Almeij. Pwset — r.-
Secretario — AanMU S. Con-
cal*** — V Tesoureiro. Pnirn
Batlsto Statos — J» Taeoureln»,

Aaterlm.
IXNMB. — No dia S foi flu Ia

4 nova diretoria do Du-,-.
tflrio «Vcadtfoioo La-Faxetu Cor-
toa, anasaa entoa Idade a* rnde ua
ramtUmtt de Pltotofle, Cllnniai
• UUm ds Oatfvrarassods do oi».
Srtto MdstsJ, ts IfhslOmin.

uarcl — O -Tswoansaad"

mw IPIR ¦ -y
$r ÍW™' WÊÊÊBÈ

Ê2?wZ'^' ' ^-.^^asH
1^ ' ^Ji^-j" Sm

>W»»»»WWV»VW^»>

om mo-
aSaauIzudo:

na ,11 in-
¦ubiu' a

uornora". IstseselBu <«tro ufir-maado ler explodido. _ «Mn«.
« o maior atada, esabtrou 0 Ka-rOto derenpwoalu. gputalk It tUlela. tito * s**fS*ouila PHiai•"> "oeeo* faisala AU «o
Globo" «stA reosttdo soa sÓvir-
V*0^ Z ,tm* -*1* *• DIAMod* NotfeiM disse om . va,,-
«s»rd Mplodto a US tnllh.s (¦etJflnU, * psrMsjsIcao... * „¦„,.•Kiiloto... Han. boa. ha».

• SOrSt» ehoran.Io.
taco ohlcto 'm troi.xe• pos d* espsrito.

*J!Í?&^ ****** 1e Rs-
euldode Noeioaol de PUo.fôf;./ 

',
prMMto amanha, i, -pütkn-
SON" • -UAM", ti aiso* solto nobre, 4* andar.dia T, 4 ntsama hcm.xanbm OTrvwcrr"'

horas
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COMPRE..., j

Concurso de Desenho e Pintura Infantis

Dany Garrei, a graciosa intérprete do grande fumede René Ctãtr "Porte dez IMaz"

Repórter Popular - 224518

li ti K V UO t) O f»»0»* -'r^oWliatade. Ver
vosismo. Sentimento* 4$ a»

ttrioridode e maetmranca. idéia» de fracasso. Esgotam**
to. Dificuldades sexuais no homem • na mitfner. TRATA
UENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIO* NBÜXÔ-ricos.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Sovtety
loi the Psyehologi-•¦¦ül Slndy oi Social
issues" — O. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
RUA ÁLVARO ALVIM. 33 -
13.' ANDAR -- TEL.: 5*304«

• ta U i U b ll Olartsnwat*

DR. A. CAMPOS
tOaraM^tic-Deeittota)

Dentadura* ¦ssMnUiw, «xtraoSe* itlflasea s *sMeaast*s ataboca, BRIDOHS TOtOS B MOVUK (ttoatdi) nrsn rnettortalnrantldo, por preços raaoAveia, Oonsultdrio: Roa doCarmo n. 9, «ala 961 — Segundas, quartas s ssitasfuliua'¦¦ Telefone: 52^226 

Reallzar-se-4 a 7 do oonento
a. inauguração da oxposlc.ao dos
trabalhos executados pelos alu-
nos das Escolas do Distrito Fe-
deràl, -Cursos Primlrios e Gl-
nasial, efetuan<lo-se, na mesma
oensllto, a entrega dos prêmios
conferidos pela flomlssao Julga-,
dora do concurso.

Essas Kolcntdades terão lugar
às 15 horas no Sallo de Honra
do Museu Nacional de Belas Ar-
tes.

FOram premiados os seguintes
candidatos:

S ANOS — 1* prêmio ¦— Cr*
1.500,00 — Carlos Bandeira Sola-
no Gaspar, Colégio iMetropolIta-
no; 2" prêmio — Cr$ 1.000,00

Pedro Svuclna, Instituto Car-
Ios A. Hernick; 3° prfimli. —
CrS500,00 — Kclson Ai. Costa Ro-
drigues Corrêa, Grupo Escolar
do Instituto de Educação.

9 ANOS — 1° prSmlo - Cr»
1.600,00 — Paulo Fernando
Elkind, Escola Max Nordau;
I* prteüo — Cr» 1.000,00 — Ri-
cerdo. Lui» Sabola Ribeiro. Be»
eol» Pedro Ernesto; 8° prêmio600,00 — Cario» Alberto Amo-
rim Abmntee, Colégio Metropo-
Htoao. ~

1» ANOSI — 1* prSmlo — Or»
LI00.M — Ricardo Joat Pereira
lOteheU. Bmoís karanhaot «•

Vagas d© Cadetes

do Ar
Tenoo em vista parecer do Ba.

tndo Maior da Aeronáutica, o
titular dg pasta assinou porta,
ria, fixando para matricula na
Escola Preparatória de Cadetes
do Ar, para o *no leilvo de
18S8, oe seguinte* números de
vaga*: 1* tno, 171; I» soa, So
S S» SBA SS.

A* vagais o*iaw asrts |**e*>
é* senformidodt «asa s

ae aai. •» do atoasta-
aprovado pel# fi*.

*X I0.ru, ete lOAJi.

prêmio — 1.000,00 — «>swaldo
Imperlale, Instituto Padro An-
tf.nlo Vieira.

11 ANOS — 1* prêmio — Cr$
3 500,00 — Sheila Gomes, Uiiil-
sio Pio XI — Nlterfii; 2» ortmlo

Cr$ 1.010,00 — Silvio Dllveira
Sobral, Colégio Melo • Souza,
3o prêmio — Cr| 500,00 — Ana-
luce Santos Estreita. Instituto
de EducacSo.

12 ANOS — 1° prêmio — Cri
1.500,00 — Sérgio Neuhans, Co-
lêgio de Explicação; 2° prêmioCri 1.000,00 — Roberto RI-
beiro Nune», Curso Viveiros; 1"
prêmio — Cri 500.00 — Antônio
Fernandes Matiza. Escola 3-20
Evirlsto da Veiga.

Foram ainda concedidas 10
Menções Honrosas, para cada
Idade, cuja relação se nena nos-
te Museu a disposição dos lnte-
roBsailos.

Solicita-se o comparecimento
do pai ou responsável de cada
um dos premiados para que pos-
eam receber os respectivos pré-
mios.

5.? Recital Escolar na E.N.M.
No Saião Henrique Oswald, da

Escola Nacional de Música, te-
rá lugar o 5» Recital Escolar de
1957, com a presença do aluno
de piano da classe da professo,
ra Nicia Roubard Meireles, U-

cia Margarida, que apresentará

obras de Bach, Mozart, Chopln
Leopoldo Mlguez e Brahms.

O 5' Recital Escolar terá lu-
gar no próximo dia 11 às 17,30
horas no SnlSo Henrique Oswald
da Escola Nacional de Musica.

saspofte

ente

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

-Al esWgej l_j| ilfsa-

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sterníeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
1NTERPUNETARI0S

(A. Sternfeld)
Nas boaa livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial

Vitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Mochulta)

Um livro de oiência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançamento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pabló Duarte,

50 sobrado
NAfi BOAS UVRARXAS.

E GANHE..«

....fiSTB
O 2t ê um presente nosso aos nossos clientes.

NOTA: - O óculo borüflcoçoo 4 Inquebrável e de ínbri
^riS^^tal^cH^'. PrÓPr,° Par"

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 28 - Sob. - Sala 5

(Entre » Cm» Fronldin o Perfumaria Nunesl

«Qassíficados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS HTC
PaUicam.se e Conserta*-** - Ace««m.« Bncomen-dos paru o interior - Atacado a Vareio

RUA CARMEU.DUTRA. I7Í9 - LOJA - «NILÔPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE C0HSTRÜCÃ0
0SWALD0 CRUZ LTDA.•Pc^^ai-orrrr-

DE SERRALHEIROsãs --^wmè,
I D A L I C IO COSIA '

Rua Piuna. 95 .. Osvaldo Cruz -Telef. 556 oo, favor
Llnha Mareclial Hermes

CAFÉ HARM0N9A
Ambienta de primeira ordem. - Rua Pe(iro lirm,H1(, |)V- Telefone U3-4401 - Saúdo.

VENDE-SE
JCu» Tlnturori» eom boa"•aroeeia, por motivo d* via-¦em. P'»co do ocaolie.Tratar * Roa Antrioo !"•-retas, ¦ NI. BstaeSo M«m
õ. tSÃt H1°-rnt"com

NAO GSPKKE
MAIS

3*0,0*. CSqal 2ÍO.00 Sai « M

\ nli"i fl5 Vlnt« de Abri*
?..„??" J!,é •V.?ur,<!le *8«-A. o*Penha e_Av. Xlio reeaai».SIS.

¦¦¦; ifer.--
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NO MUNDO SOCIALISTA
Livros

m 24 Idlomn
MOSCOU, novembro (RMi

— Ccleoiu-.sí nos cldsdoi t ai»
dttlas du roílAo moicovlts o
Mc* do Livro Soviético.

it.:iiiziiiti..si> not olubt-a opt»
rano-s, «.-.colas e blblini,-ca»,
palestrai ti.» escritores e pot.is* que recitam fragmento*
dt sutis noViVi obm o faltm
do seus plano*. Edlliim.sc tu
URSS, iitiiiilm ntc, livres em
124 línguas dc Povos da Unlio
Soviética e eatrangolrot. A (1-
ragem total dou livros publi-
cados no ano passado aacen-
d:u a mais o,- í.ooo.ooo.ooo
d* exemplares,

8°men_t oi mcxoovltaa com.
pri>m anUiilm:iifo uma qtianil»
dtde de livros i-atnl a que s,-
edi'«.u na Rússia tzorlsta tm
11M3.

Eslaviilai
Estagiando
na Polônia

TARSôVlA, no-**i-M*»
(BIP) — A Universidade da
Varsôvia realiza pela segunda
v/s, um curso especüil para
os cultores, cm todo o mundo,
dos Wic-niii.s eslavos em parti,
cular da língua Polonota. Os
52 participantes do curto tu*

gontrim-M nestes diu na
nracóvit. centro do larmi Ita.
dlçott culturais, onde funolona
um núcleo de (.«tudo* doi idio»
mus otlsvoi, ii» Unlvcrtldade
Jsfutllons. O» pirtlelpnniet
do otirio mantiveram contato
direto com o* Intelootitaii
crsoovlinoü, num encontro

Pitroelnado p:lrt Unlvcr«ldndn
local, no velho e hellsíim..

.iiifiAUí do Colliglum Mslu».

Rolaçõt»
namino-Alemân

BUCAREfiT, novembr.)
(AOERPRE6S) — Estreitas
ruluçõiy di iimiHdc entre a
Ruiiulnl'1 e a República Dc»
mocr&tlca Al.mil tornam pos-
sivel o continuo demnvi Ivi»
mento das rcluçóes com rclals
entra ambos oi pafgi-s. Km
B:rllm, verificou-se rocenie-
mente mais uma reunido d»
Comissão Pcrmancnt. dv Co»
laboraçio entre a HumAnl,, -

l R.pública Democrática Ale-
má, ditriint,. t qual estuda»
ram.se assuntos relacionados
eom a ajuda mutua técnico-
cientifica rum:noBl.ttil. A
Alemanha ajudará técnica*
mente t Rumânia na produ.
Çfto dc ácido sulíúrici), ni| fa.
bricaçflo de sintéticos, etc..

A Rum.iiia tjudari a RDA
nt produção a> plastiflcnntes
t dL» certos materiais plásticos.

Comércio Externo
da Hungria

budapest, novembro
'SIRPH) ' — Reullziirnm.so
rcccntt-miii* negochçõi en.
tr« t Hungria e a Austrlt, no
'-iitld,. da Intoiuificsçfto do
liin-rrimbi,, dt mercadoria*, A
QUtttAo (ias liiciUdiid,'» d.'
transporia* constituiu o tiin-i
centr.il des:. s i>nt>':ndlmentos.

Ao iiicsníi, tempo r pr.-s intõn,
u.« húngiiros r tuécot «-uirn»
rum em acordo «obra a pror-
rotaçA- do convênio comerei,
at ii .xlst nt.., por mili um
ano, A Hungria exportará mn-
(luliiii.i.oi)i'i';i'ri:'«-i, nitl;os oi:-
tricôs o materiais quimico»,
rc¦b,.ncli> da Suécia feiro, ro.
lulosc c outros produtos

Exposição
Tchecoslovaca
na Inglaterra

PliAOA, n o v o m bro
uNPr-FSSi — Km conventry.
na Iii-ílaiiiin, Instalou sj
uu.a ,xp.i.-íçáo de utto folcló»
rica tchccoslovaca Incluindo
amostra» dc bordados, t.ce.
lagcm, ccrAnilcn. --scultura:»
cm madeira instrum ntos
musicais c costumes popula-
re». Deixando Conv ntry. a
exposição será npr,..s n"'ad;i
«m Bradfod, Curdiff, Swatiscit
e Ncwpurt.

Declara o dr. Ficd C. Wliipple, diretor do Obscrvatú*no hmilliHoiiiaiio <lc Cambridge — Nfio duvida mais o..•orüMimcricano médio da mi Divina.-in M>vi/»i;i.» _
Acreditam técnico* imiqucs que os soviético* tenhamutilizado um novo earhiirante ou a energia atômica

para o lançamento do foguete
N. IORQUE, •! (FP) — Apesar do ONiwrtda, mo» em principioapenas pnru o dia 7 do corrente, a noticia do lançamento do ie»

gundo intéllto soviético surpreendeu os nortcnmerlcsnoi, noseu despertar, ontem, pois manha, A i-cnç.lu foi a de umncorta ndmiraçAo pelas rcnllvuiçôes cIciiilfimH soviética*, muti»zndH por um sentimento iiucloiinllstu dv poiar 'limite di evidfiu»cia de umn segunda vitória lovléiluu que seguo com tanta rupi-dez a vitória de 4 do outubro último o isto sem quo a ciêncianorte-americana Iívcnso tempo pnrn tomnr n nua rrcvanelie» Onorte-iimcricsno médio nAo pode mais duvidnr hojo da supre»mucln soviética no domínio cm que durante muito tempo acre»ditou quo o seu pais ero Invencível. Elo espera agora it prova doseu governo do que nAo é irreparável o constonto atraso aesperu que o presidente Elscnliuwcr o tranqüilize quanto a cum
ponto no seu próximo discurso A naçAo,

OS EE.UU. NAO TÊM 1'HKSSA..
nnclonnl. Julga-se msmi queserão fornecidas Informações
precisas por Moscou «> apre».>>a-so o indo nortc-uiiiericano
para dar prova do um desejo
pelo menos igual d.- coopeia»
«.Ao. Os postos dn localização
do projeto cVanguara» ro.am
imediatamente avisado* t on
l.-bora órlo-i du pesquisas cia

Ao que parece, os círculos
clen Ificos aceitaram a notl»
du com um certo espirito os»¦jortlvo, embora salientando
quo os técnicos nnrte-nmcricn»
nos jamais haviam «tiicnrudo
uma corrida «Hatell.lMa». O
tleutor John P. Ilagun, cucar.
regado do projeto «Vanguard»»,
declarou que o triunfo dos So.
víéticos em col.-a alguma mo» j marinha coordenam Y» irífor-
(ií faca rin o programa das ex-
perlêiiclwi nortc»umerlcr>nns o
que permanecia fixada para o
começo do ano próximo a data
prcvls a para o lançamento <la
«lua-Bébê» nortn-am»»rlcana.

COOPERAÇÃO
Os círculos científicos rogos!»

lam-se por terem os soviéticos
Indicado mult0 nitidamente
eme se ratava ile uma contrl»
lttlção no ano geofíMco inter»

inttçôc" recebidas nos Esíado*
Unidos a íitn do precisar a
óibitn do satélite e Interpre-
tar ns emissões em código pn».

CONFERÊNCIAS NA
CASA BRANCA

WASHINGTON, 4 (FT) -
A Cais Branca publicou hojode manliA uma curta dnciuia
çAo sobre o lançamento de umsegundo satélite atrlllclul pelaUnl»0 Soviética, nn noite de
*!bad0 para domingo

«O governo está proceclcndo
ii analiso minuciosa denta
questão o estuda n tua slgm-
flcaçao ao mesmo t».mpn no
domínio da fabricação dos fo
guetes »» no (lomltii,, ciontlf/l-
ro».

Ema comunicação foi levada ao conhecimento dn lm
prenca na cn rcvislii t».»tliHnna
do porta-voz da Cnsn Branca,
que salientou, como firmo mi-itrlni-mcntc, que o apareci»ment0 do «Sputnik II-, n„ L.g
paço aerco nAo havia provoci»do «nenhuma surprcia» noCasa Branca.

Domingo de manhã cfi-lo,
prosseguiu o porta-voz. o pre-sldene dos Estados Unidos

cedentes do «Sou .Ult» "li», 
| 

--"nferenclou, por telefone »»
Afigura-se por outro lado mui. chamando è Casa Branca um

Integra da Decisão do Comitê Central
Do f. C. U. S. Sobre o Marechal Jukov
Unir as forças armadas em torno do Partido Comunista e do Governo
Soviético — O PCUS é a forçadirigente da sociedade soviética, seu orga-
iiizador, chefe e educador -— Violou Jukov os princípios leninistas, in-
terpretando mal a apreciarão de seu s méritos pessoais •— Excluído do
Presidium e do Comitê Central -¦ Unânime a decisão — Reconhece Jukov

seus erros
MOSCOU. « (PP) -to»»-
inte o texto Integral da de»
iio tio Comitê Contrai do Par-
o Comunista da Unlio SovlÉ-

•a relativa ao marechal Jukov
intitulada "A propósito da mo»

ria tio trabalho político • do
rtldo no Exército • na MarI-
i" difundido ptta Aalnela
¦As força* armada» di União

.-. viética, tendo obtido uma vi-¦Ia historia» dt troportlncla
i undlal na grande inwrra patri-. ea, os cnwBtraram a altura
dii .sua miatl» c justüicaram,
eom honra, a admirujjão « a oon-
ftançã «los povoe ta, União Uo-
vlítlea.

.Vos anos dt apta catrra,
ijraças u. tolleltude «Io Partido
Comunista e do srovêrno aovW»
tico — fundada» num detenvo!»-. in.cnto gorai da economia do
nosso pais, os crandee nunca-
sos no desenvolvimento Ia In-
lustrla pesada, da ciência o da
té-cnioa — as ttrça» «u-madas da
llniiio Soviética atlngtr&m um
'rin ainda mais elevado d» de-
«envolvimento: eatâo dotada»
le armas e equipamento moder*
nos. inclusive arma» atômicas,
termonucleares * foguetes. Atln-
,-lram um alto nfvel político •
moral, Os quadros militares e
políticos se dedicaram até no
fim ao pi ivo, I Pátria soviética
c uo Partido Comunista.

A comploxa situação interna»
eional, a corrida aos armamento»
nos principais países capltalls-
tns e os interesses da defesa da
nossa pátria exigem dos conuin.
dantes, ôrgftos político» t orga-
níz-iqões do Partido qu» apertei-
i-oem Incansavelmente o potan»
ciai de combate da» tropa», re-
forcem a disciplina militar en»
Ira os soldados, eduquem-nos
<lcntro do espirito de fidelidade
& Pátria e ao Partido Comunis»
ta e volom pela satisfaíáo dou
necessidades espiritual» t ma-
terlalR dos milltaro».

O "Plenun" do Comitê C»B»
trai julga que a ulterior me»
lliorla do trabalho político a do
trabalho do Partido no Bxérol'
to o na Marinha se reveste dt
uma particular lmportlnola pa
ra a soluçfto dfisses problema».
ÍZhhc trabalho t destinado a re»
forçar o poderio das noasaa tlr»
cor armadas, a unir a tropo tm
lOrno do Partido Comunista t-
tio governo «oviétlco, a elevar ot
militares no enpfrito dc fldaltda»
do absoluta, fc Pátria Sovtltlea,
de amizade ao» povoe da IfaMo
Soviética e do lnternactoaallarao
Io proletariado.

No entanto, na pfétlea, ainda
xlstem sérias lacunas Btttt de»
ií nio e no momento o aleanee

<lesea atividade t manlfetta-
monte subestimado.

FORÇA DIRTOBlTra
DO PARTIDO

O XX Congresso encarregou
Partido • o povo de manter

. defesa num nível conforme lt
xlgêncla» da técnica militar

t • ntemporlnea e garantir a se-
Kuranoa do nosso Datado tocta-
lista. Nt exeeuclo desta mtssto.
um papel Importante, ao lado
itú» comandantes militares, per»-.snoe ao» Conselho» Uilltates.
ias 4-i*o» poMttec» « tyrt-*uilxa-
,.i.« do Partido ao Bxírotto t
::% Míl-r.ha- Tade» Hat dtvem
ipüotir flirme t eoatfnuadamtB»'.i> a polftloa do Partido Cotmu-•.'.sta,

A aotênclí. do nosso Exército
¦ da Marinha decorre do fato de

,;o o Partido Comunista, forca'ri-íente da sociedade soviética,
ii organiwido, ctiofo o educador.
Convém recordar constante-• onte ae palavras dn T.cn!n, se-
i-.irlo as quais a política de dl*

t-.ciío militar, tal como a das
. mus administrações e institui-
ilcs, * fundada nus ilIrotilí-.OB

ml» dadas pelo Partido por In-
médio do seu Comitê Central
sob »eu controle diretor.

, "Plenum" do Comltl Ctn-
t ri desta** que nestes auimos

1 mpot, o ex-mlnlstro da Defe-
-a, o ett-marada O. K. Jukov, jilolo» ot principio» de Lentn e i
.'..- Partido na dlreçáo das fâr-|
i,-is ar-mada*, procurou restrln-
cir a atl*-tdade das organlsacties
do Parttdo. dos érglos políticos

dns «••"•Mílbo- niUitares, ten-
..«r.de maltili1 a dlrtgfco • e

controle do Partido, do Comitê
Central e do governo no Exér-
cito e na Marinha de Guerra.

O "Plenun" do Comitê Cèhttnl
estabeleceu que, eom a partlcl-
pa(3o pessoal do camarada
Jukov, o culto da personalidade
começou a ser Incnlcado no exffr-
ello, ajudando os tuiuladorcs e
ot bajuladores, comecou-so a ln-
c»nsá-lo cm conferências, em
arttRoa de Imprensa, filmes, II-
?rea, glorlficando sem nenhum
frtlo a sua pessoa e o seu papel
na grande guerra patriótica. Do
mesmo modo, para agradai» ao
camarada Jukov, deformava-se
a verdadeira história da guerra,
dematurando o estado real das
coisas, diminuindo o» gigante»-
oea esforços do povo tovlêtleo.
o heroísmo de todas at nossas
fôrt-a* armadas, a meslrla mlU-
tar dos comandantes das frentes,
dot exércitos, das frota» e úo
papel dirigente e Inspirador do
Partido Comunista,

VIOLOU OS PRINCÍPIOS
LENINISTAS

O Partido e o govõrno apreola-
ram altamente os méritos do ca-
murada Jukov, conferindo-lhe
a dignidade de "marechal da
UnlAo Soviética" o, por quatro
vezes, o titulo de "herOl da
Unlio Soviética" agrac!ando-u.
finalmente, com numerosas -on-
tante» do Exército e por altos
decorações. Uma grando conflan-
ca, política foi-lhe testemunhada
no 20° Congresso: foi eleito
membro do Comitê Central. O
Comitê Central clegeu-o suplcn-
te do "Presidium" e, mais tar-
de, membro de pleno direito. Mas
o camarada Jukov, por falta de
espirito partidário, tendo Intor-
pretado mal essa alta apreclac*io
dos seus méritos, perdeu o sen-
so da modéstia, que Lentn nos
ensinava, Imaginou ser o finlco
herOl de todas as vitórias obtidas
pelo povo e pelas forças armadas
sob a direção do Partido Comu-
nista e violou brutalmente o»
princípios de Lenln o do Parti-
do na direção das fOrças arma-
das.

Assim, o camarada Jukov nfio
Justificou a confiança que o Par-
tMo the testemunhou. Deu pio-
vas da Incompetência como po-
litlco, revelou-se Inclinado àa
aventuras, tanto na concepção
dot problemas primordiais da
política externa da Unláo govis-
ttes, como na direção do Mima-
tério da üefosa.

Em conseqüência do que ael-
ma esta dito, o "Plenum" do Co-
mltê Central resolveu excluir o
camarada Jukov do "Presidium"
j do Comitê Central e enear-
regou o «ecretariado do Comitê
Central de dar ao camarada
Jukov um outro trabalho.

O "Plenum" do Comitê Con-
trai do Partido exprime a con»
vicçlo de que a» orgauliaçOes do
Partido, na execução das deci-
¦Be» do ÜO" Congresso, continua-
rio no futuro, Igualmente, a de-
¦envolver seus esforços para ro-
bustectr ainda mais o potencial
da defesa do nosso Estado socla-
lista.

A dtcle&o io! aprovada, por
unanimidade dos membros d»
Pleno Direita * suplentes do Co-
ralté Central, membros d» Co-
niido Central dt Controla, t
«provada por todo» o» rtpretin-
tante» do Exército e por alto»
funcionários dc Partido « dos
aovletB qu» to*ma>»am parte no"Plenum".

(Os sub-tllulOB aào de rtispon-
sabllldade de IMPRENSA PO-
PULAR).

RECONHECE JUKOY
SEUS ERROS

MOSCOU, 4 (FP) — Num e-ái-torlnl Intitulado, "tima decisão
de grande Importância", o"Pravda" diz que, fazendo uso
da palavra perante o Comitê»
Central do qual 0 "Plenum" ne
reuniu nestes últimos dias ns3-
ta capital, o marechal Juknv de»
clarou principalmente: "o pie-sente "Plenum" tol para mim
uma grande escola do Partido.
Lamento profundamente que te-
nha sido apenas aqui que eu te.
nha compreendido a significado
dos erros que cometi na direção
daf fOrças armadas da TTnlilo
Soviética, em particular últimii-
menle, * oe erros poliucm dt qje

me tornei culpado cnmo monil>ro
do Comitê Central e do "P. e.:i-
diuni" do Partido. lteronlie;i)
ijuo as críticas nuo contra mi*n
foram foitas aqui no "Plcntlti'
sfto, om conjunto. Justificada? c
ns considero uniu ujiuln amigável
que o Partido me eonrede pes-
soalmentc, bem eomo aos outros
militares a fim de nos fuellltur a
compreensão da política e «Ins
exigências tio Partido em mate-
ria «le dlreçáo correta do e-xêr-
cito o da Esquadra e da Educa-
ção política dos membros daa
fOrças armadas da União So»
viética.

Propondo que me sejam im-
postas punições — continuou o
marechal Jukov — alguns ca-
niarndas disseram que já uma

vez a ntos eu fora excluído do
Comitê Central do Partido, quan-
¦lo títulln cru vivo, eni lU-tti. c
,jii" então nfio havia comproen-
«lido :i iii-i-e.-.sldiide de corlgh» ns
errei-, pelos quais havia Incorrido
naquela exclusão, Naquela época,
meus camaradis, eu não havia
admitido e não pudlu admitir que
n minha exclusão do Comitê
Central tivesse «Ido justificada,
Também não havia reconhecido
que as acusações que haviam si-
«lo feitas a meu respeito eram
fundadas, Agora, é diferente.
Reconheço os meus erros, du-
rante o "Plenum", eu os com-
preendl perfeitamente e faço a
promessa uo Comitê Central o
ao Partido dó eliminar eomplo-
lamente a.s minhus iii.-uficiên-
cias".
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T edição
«Voz Operária»

Está circulando ) o n. 439, contendo, entre
outras, as seguintes matérias:

O retorno do Partido Comunista à tefali-
dade —- Editorial.

9 Novas provocações contra o ministro da
Guerra — Comentário político.Vitoriosa a W Conferência Nacional dos
Servidores Públicos — Reportagem.

A Revolução do Outubro e o Movimento
Operário Brasileiro — Artigo de Astrojildo Pereira.

A política reacionária do ministro Alkmln
—-» Artigo dc M. A. Coelho.

A Grande Revolução de Outubro o a Ju-
ventude — A polônio de 0'vollio.

E ainda outras 't:'.' "'.c 
qur'(íõi's 

¦'-'•'*'
tantes do movimento operário nacional • interna»
cional.

A «Voz Operária» se encontra à venda ms*
bancas e na sede da administração, á Av. Rio Bna*
ce, 257, sala 1.712.

lo cedo, nu própria opinião dos
técnicos dos tnborntorto», un
marinha, paru ciue «w possa
calcular com c.xutid.lo a traip»
tória dc nova líâlltlo que os
astro tomos nnrt«>nni..»rlcanos
qualificam oficialmente com a
designação de «1957 Beta, porter sido o -Sputiiiiii Ir batiza-
do com o nome do tfl57 Alfas.

C'AFI'«\DOS OS SINAIS
Os sinais cmlilüos cm 40 e

20 megaciclos foram captados
cm diversos lugares dos Esta-
dor. Unidos, tanto por prods»sionais como por amadores e
us informações ni.o cessam cie
aílulr a Washington, onde os
pflptógraíos se cslorçam para
decifrar o código empregado
pelos soviéticos para fazerem j'•iicgai a cria us observaçõío
registradas pelos tnstrumcti» i
io- do satélite.

Parece que» u combustível é
o ma:s importan e problema
ag.tado pela epurforinancp» so-
viética. Acreditam os norte-
americanos que .t proporção
entre o peso do carburante no»
cessário a0 lançamento do fo-
guete e a carga iltli ae>"n de
um para mil. Nessas condições,
o foguete deveria posar nproxl»
madamente 500 tuneladas, a
menos, observa-si» que os so
víéticos tenham preparado um
novo carburante mais podei o
So ou tenham empregado a
energia atômica. Em ambos o-
casos, c.->se' triunfo provaria o
avanço soviético om um domi-
nto vizinho mas distinto lo do-
mlnio da balística.

fiXITO 6 VEZES MAIOR
E' ôsse o sentido que se de-

ve dar à declaração cio dou
tor Fred C. Whipple, diretor
do observatório Smithsonia-
no de Cambrige, segundo o
qual o lançamento cio «Gran-
út> Sputnik-» constitui um íxi»
to seis vezes maior do que "
cxtto do primeiro «Sputnik».
Contrariamente, a Sociedade
Pro etora dos Animais dos Es •
tados Unidos, dirigiu ao Uu»
partumento do Estado, paru
transmissão a Moscou de um
protesto con ra a utilizaçüo de
animais, notaclamenie dc um
eflo, em experiências espaciais.
Não se declara, por outro lado.
que êsse herói da raça canina
será .sacrificado pela ciência
humana. Os técnico-? norte-
americanos que fizeram com
macacos, nesse domínio, ex»
perlências similares às dos so-
viéticos de maneira alguma
afastam a possibilidade do lan»
çamento, por meio de paraque-
da, o cão e da sua célula cll*
matizada.

57 MORTOS
NO DESM0RAMENTE

DE UM EDIFÍCIO
CAIBO, 4 (PP) — Cinqüenta

e sete possons morreram cm
conseqüência do deanioronamen.
to de um edlffclc. de 7 andar*!
no centro desta capital.

Dezesete corpos Jà lotam to-
tirados dos escombros mas 40
outros continuam soterrados.
Aa operações de desobstruçSo
estilo send-, feitas com o con-
curso de soldados do exército.

O edifício havia sido «WMtruI-
do •»& cinco anos.

Caiu ao Solo o "DM"
¦DVSSEVDORF, 4 (FP) — Um

"DO-4" tendo o bordo 10 pto.
toas csp&tUou.sc no domingo
da manhi, alguns minute* dt»
pois de su» decolagem do aero.
dromo dista eidadt.

Contam-se 8 mortos e t feri-
dos gravemente.

O aparelho havia sido freta.
tnd0 pela Sociedade Alemã dl
Transportes "Herfurlner" * tt
dirigia pira Nova York.

ou dois altos funcionários aela adidos, com vários d«> seu»colaboradores próximos. Essas
conversações prosseguiram ate
fi tardo Recomeçaram hoje dc
manhã na Casa Branca

As altas pcrsonalIdades com
at quais o presidente Eiscnhc
•ver eonferenciou a respeito «1-
>Spu nlk II», onten. - Mesão clelstas ou cOnselhel»
»eis presidenciais para n.s quui»
toes de segurança nacional,
continuou o portu-vo. qua «
cubou ciar o? noin: - ,!•• ¦¦' im«>i
locutores do i'rc- t - ms»,
observou qu - :;'- ¦ 'n hl'
conícrenclado com o di», Ha»
pon. chefe do progtnma norte
•amerlcnnn dc pnrtlcipnçan un
Ano GeoflsiCo [ntorhaeionht

CONVOCAÇÃO LIO
CONOÍtESSO?

O porta-voz respondeu pel..
nogaVva a umn pergünin so-
bre a eventualldane de uma
«-onvocaçSo do Congresso em
-ippsao extraordinária em fa«-e
dos progressos cientifico? da
União Soviética.
Finalmente, o porta-voz decla»

rou ignorar tudo da conferèiv
cia que o presidente Elsenho»•.ver vai ter com o sr. Terei»
vai Brundage, diretor do Orça-
mento.

AVANÇO
WASHINGTON, 4 (Fr.ince

Prcsse) — A União Soviética
está cm condições de tomar sò.
bre oa Estados Unidos impor-
tante avanço cientifico e ds rc»
forçar, assim, o geu prestigio
interno e cxtern0 c a sua posi-
çâo estratégica. S Isto o que rc.
ssalta da reação cos círculos
oficiais e particulares norte-
americanos em conseqüência dn
noticia do lançamento triunfal
do "Spu-nikir^ por outro ia»
do pr: visto para o dia 7 de no.
vembro). A Associação Norte-
Americana dos Cientistas deu
ii única rnaç&n oficial às r.'uli-
zações dos técnicos moservitas.
Ue.sta vez nâo se pronunciaria
oficialm:nte a Casa Branca,
que havia sumindo o êxlio do
primeiro satélite, nem o Depar.
tíimentn de Estado.

SURPRESA
Na opinião oos técnicos norte-

americanos, a maior surpiesa
esta no tamanho e no psso do
novo engenho que começou a gl-
rar em torno do mundo. Calcu-
Iam realmente esses técnicos
que, para lançar semelhante
projétil a 1.50O quilômetros,
aproximadamente, deve ter sido
considerável a quantidade de
carburante conduzida pelos fo.
guetes. A clrcunstaneift pode
indicar que a União Sovlétlc»
possui um foguete interconti-
nental de poderio que nào »e
pocle suspeitar. De acordo com
certos cientistas norte-amcricn-
nos, n&o é mais impossível que
o.s laboratórios soviéticos te.
nham preparado um novo car-
burante até agora deseonfieeldo.

ESCOLHA O
O MELHOR

Oferte» de Caml-ms de Amtu-
ryi trteoUoe Uateada 130,10. Biu-
ea r/oviè América 150,00. Bronca»
de Cambraia 180,00. Motorista
tricollne 200.H. Motorilta 1M.M.
Troeader 1M.W. Boa da Alftn-
«leia SIS - 1» andar. Boa Vinte
de AMI T. Boa íe»é Maarfds
28Í-A, a* Penha. Av. Nllo Pe-
eanba 371, Oaxlat. B. do Bit.
Preeos especial» para rere-adttta-

Rralídade A'rark
Satélite Sovléllio

, oTT' fmou qi,e, !,K W^mnjuoí fipJ&S
Aqn'f-'1',„U,T' ?mo 6 Mu> o «"lélllo nr IHI/, sovlonroA coincidência ó quo o do Ianque 6 .Io matéria ,XT|Cb

•Satregulitan Rxrcnlados

lWíuWaWftTS ^ *r? »
Reage a Síria

Aviões a Jato, procedentes da Tumtim /oram «iimi».
Srtüraa* u,n"u,6h nua^r;oS„?nvmojao

ncfttino Cruel

teria nl!Lr!I1"ntl?.Eíl!0 advertiu o rei Husioln Uc qüeo mesmo de.stlnn rin «.u .,„i ai.,i..h..i "rQ "•**"
ser»

os áralx»s.
Z\° T°*.mo ,lM,lno "° 8CU Pftl Abdullali, so tentarvir de Instrumento nos colonialistas, contra osíira

Desagravado o Filósofo
Indignados com ns expressões lulcadas insuliuoune

f™*10** P.el° sr' Elsc«"°wer, presiden o doa SuSSiIanques, contra a pessoa do general Aflí Blzri íllólofo «chefe do Estado-Malor do Exército Sírio, os estudante, doscursos superiores de Damasco realizaram uma Sa •dç desagravo à vitima do ódio lmperlall.sta.Ao S-Taoroximarem da residência do sr. Blzr], o presldemé KouaUe os seus ministros uniram-se aos mnniíes antes Ag,"
a nsldla e a calúnia quando não conscgtto saciar o seuódio pela agressão e pelos massacres. "

Acordo Sirio-Soviético

,tr.,i„N<í alt0 ,ntli'í° dc c00***-*11** Para a dt-íesa da liber»dade do povo sírio e da sua emancipação econômica ogoverno de Moscou assinou o Acordo com a Síria, para
ilioí dJ» 'ff^ncwlprum empréstimo de noventa mil dó»ares, ajudá-la a debelar a herança sinistra dos colonlalls»as. construir estradas de ferro e de rodagem, estabelecerindustrias, rodes do Irrlgaçüo, usinas olét ticas c investi--ir o subsolo.

\ Guerra no Oman

impSnsf «io^al.V£ ^SMSSll ^^ 
?Om.,„. pelo simples prazer de lhe mSfí in^SS *

os meios de vida Os imperialistas nâc" v vem Szes se'os outros povos desfrutam a liberdade de falar »!iaÍsnr, tendo algumas migalha de pao? con Ô sustentoupróprn vida, explicou o emir. Revelou qu ^ ÓVavTões cotentalta as bombardeiam o.s acampamentos e as lUtó-fdodeserto onde só existem mulheres e crianças p nuo n\ nbertadores estão recebendo ajuda* 'io"^" Zonél]
«\rmas Ianques

O chefe argelino Talier comandante da 4» brigada rioMovimento Libertador Argelino disse a um jornalista queas armas, usadas pelos combatentes na Argélia são dcProcedência Ianque, arrebatadas dos depósitos e das mãosdos soldados colonialistas. Pois, os ianques se colocamsempre ao lado do agressor - disse Talier e evplieou-Anossa guerra é de ataques relâmpagos e de manobras'dedesplstamento para iludir. Nós atacamos o desaparecemosem poucos segundos.

Cidades Heróicas

Uma Delegação dos habitantes dc Porto Said chefia»da pelo governador da cidade, general Abdolaziz Safuaiacompanhado pelo presidente da Câmara Municipal verea-dores e engenheiros, visitaram Stalingrado. Falando doobjetivo da visita, o general Abdolaziz disse que o povode Porto Said quis ter o ensejo de conhecer a cidade deStalingrado que ensinou ao mundo como devo ser defendi-da a pátria e inspirou o espirito do povo dc Porto Said
para lutar o esmagar os agressores colonialistas.

União Siro-Egipcia

A Comissão, encarregada da elaboração rios Estatutosda União Econômica siro-egipeia, apresentará o seu tra-balho aos respectivos governos, no dia 10 de novembro
corrente.

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Ki-niiuliilni. muito» cruzeiro» tio
seu orçamento: Camisa esponja
íuriit.i 100.00 BIumIo cambraia
150,00 lllusòe» «le tricollne II»-
trnillnliu 180,00 Blu»Scs de Parn-
pile 250.00 lllii.sdc» Ajuda 100.0».
illtis&o Italiano 110,00 Amnury

Kua da AlfAndega 318 . 1» and.
Kua Vinte de Abril 1. Rua Ji>»6
Maurício 288-A, na Penha. Av.Mio Pecuuha 118, Caxias, K, doRio. Preço» especiais para rercn-dedores.

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskier
Causa»; Cíixii, Comerciai»

t Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169, salt 913
Ttl.! «-6473

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ia»., ias. e 6as„ das 14
às 19 hs.; Sas», õas. o sã
bodos, das '0 üs 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro, 131
Niterói — Telefone* •"" ""*

•*»* ,¦"•¦ .**•». m*m m

fl IRAGÉDIA Dil
SIICCO E ÜHÍfflt

de Howard Fasl

C01. ROMANCES OO POVO

OepósHo do Materials de Construção
ANAGLET0 RAMOS MACHADO

Vtmdemos pelo melhor prego quatqoex-
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rua General PolMoro, 19 — Botafogo
Telefonei 26-9226

ÜROOAS E MEDICAMENTOS Ninguém Veado Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
•jf- Derol-mj-ws a Diferença de Sua Compra em Dobro, te Você Achar por mmot,

Noutra Parte
AMm dos Preço* Batzom Vort Ainda Tem 5% de Deoeotrto, Comprando Além de

Oif 20,00
TOME NOTA FARMACIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE.

OTERIA
FEDERAL
lnmnnHfl^

.milhões
a
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BEM-ESTAR MATERIAL
NA IINIAO SOVIÉTICA

auminlu dn «««d* d» MtrMilurlas i p»|»t»lt*vft»
(IVrrrnlairm em rrlsrau » IIJII)

ECONÔMICA
~zz semanal

mo is.li 1133 mu iwti im»

lau i!M i7i aro sai
119 liM 187 URI Kl
1117 110 IM' I'1" iiw
laft 1711 |l«a '•'¦M •'"

nrr tis isi tua »iw
11W 1IH 180 tiKI I(W
143 131 am sna aoi

Cnriirx c si-us derivados .. 1«>
reine » lOUl ilerlvmlns .. 100
Manteiga W)
Alelte ,0°
Roupa tlnrtulili» roupa In-

Urior »""
calcados l°"
Movei •••• W

l-niii•-¦ lTfihlrms n. 78

NOTAS INTERNACIONAIS
KSTAIIOH UNIDOS — Coroenlamlo a mitlcl» de «slnrrm srrnlu r»i~
dada» allfemas irducft** d» Impoula dr remiu, u lmprflii.ll rrciinlil
<iu« em IM» haver* elelç»»» parlamentares falo nw deve ne.ei.st-
rlamrnle In.plnir laU reíucüee. Todavia, pura i|iie Hm. niVi afetem
a renda trllniiarl» geral, paralelamente nutriu Intpustos deverA» »er
anmenlnrtni ou netos Impostos deverão «er rrlnilim.

TCUKCOSLOVAQU1A — Acentua-n' u modernização dos processo
iU pruducRo. A produvío ds maquinas representar* 33'. da produvlto
industrial lotai cm liwo, contra W, cm 1I»80 c- aproximadamente aos
om 1U8S. A maior paru do orçamento nacional (MC » para o ano
corrcnto ò destinado «o desenvolvimento du economia nacional (335Í
aos serviços sociais e de «súdc, fl'» A defesa e segurança do ter-
rltorlo e 4* 8 administração). t'm ttreo da* somas destinadas im>
desenvolvimento da economia nacional cm 1087 «erA Invcstlitu mi In-
dústrla pcsníla. A elevacAo do nível técnico da producfto constituíra
n prlnclpul base para a elevacAo real do» antArloa.

CANADA — Kstudos realliado» montram n rrlucAo existente entre
na snlArios e o estado de saúde dn» Irabalhudure*. Ou baixos snlarlo*
causara as doenças. Kntr» as família» euj* renda aniiiil i Inferior »
i,D00 ilAlitr,-» — e que representum mal» de S»'.l d» pi.puliicâi) —.
i. perda de traballio ê de II dia» em mídia pur ano. ferra de I0Ç1
do conjunto total du população eanaden»e »An hospilullzuilos todo»
o» uno». A estada nos hospital» é de ferra de '.'.'> dia» paro iih funil-
lln« cuja renda A de 1.800 dalare». Km 1950 SI, os homens d» empo
de 23 i. -13 anos, dn salário familiar ahalsn de 1.300 dólares, pernm-
nocerum lioupllnllrudo» cerra de 38 dia*. Cerca dr .1/4 dn» Indivíduo»
dente crapn «ofrium do tuberculose.

CHINA POPULAR — O comercio com os pulses do campo capitalista
vem se desenvolvendo cm ritmo acelerado. No setor dos produtos
manufaturados e scml-faturados as exportações da China Popular
apresentaram os seguintes índices: 1958, 370; 1050, -127. Exportações
no setor de gêneros alimentícios e inalcrlus primas: 1955, 71; 1D5G,
140. E" Interessante assinalar que o grosso dus exportações de pro-
dutos Industriais 6 feita para os pulses da Europa Ocidental, Austríi-
lia lloiickoiu; e JnpAo. A o.xportacAo de produtos allmcntárcs 4
felia para o Egito, lsirmanla, Ollfio, índia. Indonésia, Malásia a Pa-
oulstfín.

*fcUfíA
o sEnmmnlu nüo .se liquidar,

in, I5r.--.sil, com o abusivo
lucro ilii intermediário,
nunca sairemos du situa-
cão de penúria, cm mate-
ria, de abastecimento, na
o, mil de Iiâ muito anos
nos cnconlramos meriru-
Unidos •, — afirma uni

zoólogo, criador do
aves no Distrito Federal.
K conclui: íVciido ao In-
ternicdiúrio tim peru à
ra7ão de S0 cruzeiros
o Ug\, já no local da ven-
da. O trabalho do inter-
medlário é só degolar o
animal, lírur-lhe as penas
o vendê-lo, em seguida, a
130 cruzeiros o kg. O cria-
dor 6 in.justiçado c o con-
sumidor espoliado cm sua*
economias». Portanto, nm
lucro absurdo do 160% pa-
ru o intermediário não fa-
zer nada.

O As contas da companhia
Sucreries Bresiliennes», no
exercício encerrado a 31
de maio do corrente ano.
acusaram um lucro liquido
de Cr$ 138.732.713 contra
cerca de 72 milhões no
exercício 1955J56 e cerca
cie 62 milhões de cruzeiros
no exercício 1954|55. Tra-
ta-se de uma companhia
francesa que possui usl-
nas de açúcar no Estado
do Rio o em São Paulo,

v> Dirigentes sindicais pro-
movem reuniões para o es-
tudo c debate de medida»
tendentes a baixar o custo
de vida, pois os reajusta-
menlos de salários vem
sendo anulados pela cotio-
tante elevação de preços
dos bens de consumo e de
serviços. Kntre as medi-
das já apontadas inclué-se
a representação dos traba-
Ihadores no plenário d»
COFAP, onde não existe a

delegação especifica
consumidor.

do

ENEttGIA ELfiTIUCA K GAS
O Sindicato dos Trabalhadores em Energia Elétrica e da

Produção do Gás do Rio de Janeiro está convocando Beus asso-
ciados para uma assembléia hoje, às 18 horas, quando será
Iniciada a grande campanha por reajustamento salaril.

ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio de Janeiro,

realizará eleições para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal
e de Representantes da Federação nos dias 5, 6 e 7 de dezem

bro próximo.
AÇÚCAR

O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Açúcar
do Rio de Janeiro, convocou as eleições para renovação de sua
Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes no Conselho da
Federação, que serão realizadas no próximo dia 7 de dezembro
de 1957.

METALÚRGICOS DE V. REDONDA
Hoje, às 13 horas mliiar-se-á a primeira audiência de con-elllação no dissídio de aumento de salários, Buscitado no Tribu-nal Regional do Trabalho da Ia. Região.

ABBOVIARIOS
O Sindicato Nacional dos Aeroviários realizará amanhã, às18 horas, uma grande assembléia na sede do Sindicato dos Em-

pregados no Comércio, à rua André Cavalcante, 33, para exporc deliberar sobre entendimentos mantidos até o presente com osempregadores, visando a. conquista do reajustamento salarialpara a corporação. -

Reconhecimento de Sindicatos
O ministro do Trabalho bo-

enologou o ato dst Assembléia
Geral Extraordinária da Wadl-
sato dos AJudantaa 6a Omm-
ehantes Aduanalraa 4a Totais i
¦a qua Instituiu a Catam ITiai
dcent» da mesma «atMada • a-
provou o rsspeotloo "fiHaassn
to, «xclulndo, porém, da aludida
Insütulc&o qualquer renda ort-
anda do Imposto sindical.

Por outro despacho reconhs-•sú como Sindicato a Associa-
;.io profissional 6n ""mtVrsis Va-

rajlsta do Munleplo de Jequie.ao Estado da Bahia. Tampamdafariu eu pedidos da reconheci-BSMto aome fdadicato firmado»
9*s*a àmoakcoss ProUaslonals
«• Bmsrtaaa da Transportas d*
£»-s*alresi da aWta, doa Rotala a ¦Imuarca da Tarasopolla,dos Blmpragados «n Estabeleci-
mantos Bancários d» Maringá,,dos Carregadores • Ensacadores
de Café de Apucarana e dos Em-
pregados no Comércio de Mann-

('nmtuiliir com loilos im iihIkph «Io iiiiiiiiIii, sem dlsn|.
«llimcõfH du linlurpui imlilliii ou Idiuliigli-u, <* u huIiiçAd JAimurtt pieionl/iiilii peliis inrrenies imiK ri'N|H)iiKnvi>lN iln nus.
«a industria e comercio, nu siniidu de serem iilusliiilos us
PlliprrlIllON quo Impedem o miilor desenvolvlmeiilo du nossii
eillllil|elii lllleilliieliiiuil »> supeilldim lis rAHMUi l|lie niollvillll
o iiluul ngravamento iiegiillvo du Imlançu Inlcrnnvloiial liru-
sllerii.

A roncontriiÇMo do luisnas Iniporliiçoes c «'xiiorlaçoes nuiluimiida áieu du tldliir e o controlo vlrluul <iue wllne elasexercem os graniles miiiiiipiillus norle nmerleunos, lu/ com
quo o Kimiürrlo oxl«rlor du llrnsll seju mnnlpulmlo de acordorum os Interesse* dos grupos Impei iiiilstus InnqueN, o não•lu nefnílo t-om tis inlerésses du eroiiomia nnrloniil.

A slluiiçflii do nosso comercio exterior é du rrlsc. UA
•im deiiésilmo no mo.iiuule ilns iuihsun i\|iorluções. Além
disso, é flugriinle o fenômeno dn «perda dn Hiibítuiicla» dos
produtos brasileiros tle exptirlução, ou seju, necesslliiinos cn-
(regar eadu vez maior quiinlldiide de mercadorias nacionais
pu.-n obtermos n mesma quunlldudn du niereudorliis eslrun-
gclriiN,

Os elementos eslutistlins mie dispomos purn analisedeslu sitimçiio mis mostram como o comércio exterior dollrasll se adia cm dependência dos Kstudus Unidos (muls doSO1;;, do nossas vendas externas) u como os Inisies lumiuesnos oltrlgnin n exporlar gêneros ulinicnliclos o niutérliis
primas pur preços ínfimos, o n pugur preços excessivos pelosartigos industriais que Imporíamos.

tis EB. TU. figuram como principal mercado consuim-
dor de protltitn.s brasileiros. Seguem-se a Alemanha, a Argen-
Una, u .Suécia, Grã-Drclanhu, 1'runçu, llolumln, Japão, lllnu-
muna u Uruguai. Xn corrente Imporladoru, cube alndu o
prlm .ro lugar aos KE. UU., do onde procedem cOrca de 30%
dn. nossas aquisições ao cslrangclro, sobressaindo a seguir
n Venezuela, a Alemanha c ns Anlilhus Holandesas. A seguir,

NIVIVí
IIUAHII. -
ilu inivn 6
ll.irhlllill

"' «Om deereseiMilf, llgtjn»i a ArgeilHM, -lapiV», HiiêelH,«•ru-lireiunliu, a lliiiaiiiurca) • a Espanltas
Nu i-uuiposição da corrente lmp«rrsskforH, ocupa « prl-nu li o lugar o grupo de eoinliiislivels, rubriricanlcH, óleos ml-

IIOrnlN 0 M'llH piodiilos. Nesle grupo deatueam-se o puirólcohriilo o os olros eumlmsiivelN, quo eunsllliiem nwrrwltiriasliiiHlimlo represenlullvui no nuijiiulo de nossas Importações,Ans lonilmslivels, seguem as maqninus, seus perlemes o ares-
NflrliiN, os prtNliilos químicos, furniacêullcos ti semelhanlrs,
0 trigo em grilo, os veículos com seus pertences n acessórios,
o ns mumiiulmiis do meiiils. Nesle grupo deslaeani-No asimupiliiiis ferrnmenlns, os corantes r a soda cáustica, os «a-
mlnliiies u cIiiissIn com mnloms o acessórios para atilo-
móveis,

Nu composição du corrente cxporludnm ocupa o prl-nielro lugar o café, seguindo o algodão em rama, o cacau cm
amêndi  a hemulllu, us tábuas do pinho, o fumo eni fó-
Ihns, u cem do carnitúlm, ns fibras de slsal nu agave, as Im-
iiumis, o urro/., n IA cm bruto, a manteiga da cacau, as cas-
lunliiis do 1'ani, o maio beneficiado, o os minérios du mau-
ganes,

Nolo-su que a exporlação do café em grão $ renll/udn
cm suu maior parlo por firmas monopolistas norle-umerlcu-
nus (Amlersmi ciii.vlon Cia. Mda., American Cofeo Corp.,
Leiin Israel Agrle. Exp. Mda., Ilur.l Ituml Cia., II. Uninus
Comissária Kxport., Ciisb Kxport. Ncumann tiepn 8.A. «
N.A. Comerclul E. A. •luhnson), quo também sfto imnttnado-
res. Ilominum ainda o bcneflclamcnto e o comércio Interno
o externo do algodão.

Os presentes elementos confirmam a dependência do nos-
so comércio do exterior sob o controle dos grandes mono-
pollos norle americanos. Não mantemos relações comerciais
com Iodos os pulses dada a pressão exercida por esses irns-
les Ianques, o que, evidentemente, resulta cm considerável
prejuízo puru u cconnmln brasileira.

E' preciso, portanto, quebrar «slc monopólio, vendendo
os nossos produtos nli onde oblenham preços mais vantajo-
sos i! comprando o que necessitamos nos países que nos
vendam u preços mais convldadllvos. Ksse também o ju ago-
ru o pensamento das correntes mais progressistas da Indtis-
Iria o comércio brasileiros. Realiza-lo significa transformar
o comércio exterior tb» Brasil em rntor para o desenvolvi-
inenlo econômico e o progresso do pais. Em InstAncla rtlll-
ma, conlribiiir para a elevação do uivel de vida das mais
amplas cowudu* populurcs.

DU VIDA Nf>"O nível d* vnl.t
Ii.iim ¦min, a renda

per capita" nlo ox*

G.S.G.

• ••il» lio 0,000 i:iii/.i-ln>n liou o-
i- o pmlnr d« compra ds rmla
i fü-iii.i na reglAo rias sficas uo
Niirdi-.in nAo passa de Hld cru-
/"Irn.-i pnr uno. O annnumu do
carne uo Itraail á tia 21 Qllllo»
grauuiH n o conaumo ito tortili>n
im llrasll íil» l quilos • 7liu
Krrunits pnr haliltanto, emiunn-
In no l!ni»:ii.il i ila I mulis •
IlftO liraiiwM, Ã vida média do
liraxllelro o dn 43 unoa n aps-
nas ü'1. dus brasileiros alcnn-
cam a idade do SO anos, A im<r-
tiilMinlii Infantil ceifa mais da
uietiidn da nnKHaa crlangaa nas-
ridas Vivas nnti-ii du romplelnr•I iitio-i do Idade o rxlstom mo-
mui de 2 lollos hi»-i Malareu pur
mil lialiltnntCH. Mala de meta-
do da população nAo dispõe do
escolas de nlfnhotlsncAo, solido
ipio *6 7 pesaoan em 10 mil ha -
Minutes ctuda.ni em ese-iina
auperlorus." — fProWemar, n*
01, pAk. 113)

ALIMENTAÇÃO NO BRASIL
•— "A produçAo Insuficiente, a
defeituosa conservarjAo, a Inxe-
Kuranva o u cscnsM-r. do trana-
porte criam, cm nosso pnle,
condlçOos deafavorAvel» no pur»
feito abasteclmonto do Rénorcs
ullmonttcloa. Somos, nsutm. um
povo mal alimentado. Inquiri-
toa promovldoH pela Orfciinizn-
i.-ilii daa NiiçOch Unidas para a
ÃllmnntacAo o a Agricultura
(SVA.O.) colocam o Brasil en-

tro us imixi-H ,io i¦ «une- .iii,i>ci,-
im défleltnte, tanto nuandu
Uva coma iiualltntlvnrnonia
o valor enorgítlcu du» ríiistu
nlImontfeloH da prodiujAo inter.
lia reHUlnva 2.3UO calurius dlfi*
rias pnr halillnnlo, na mu»iiia
época um que uiliuilii .1200 ca-
ImiiiH ua vn-i-iuiii.i » ulirii|i,.i-.
n:ivu i -¦•.! mediu nu» lOsl.lilr*
Unidos, Austrália, íova ^eiftn-
dia." (Juscellno KutiIttuihoU,
Mc ii-ii-c lu au Congresso Niicl"
nal, i'.'.ci.. iiiiiin ii a Naiilnnul,
pAglnn 317).

"LIVrtH INK.-IATIVA-"... freiiuenlemente noa pat.
era n1»' tém optado pelo inudi-
lu do ,|i••.¦ -iiinivlmi-iiiii a Im.o
da livro em|ir.*-i.a truntlflr ul.i.
quo consiste osm-ncialmento m
InverxAu em irrnndc eKcala de
capitais ostrnngolros, na :--m-
pro < probloma do quo, a luu*
pi praro, n rolaçdo untro na
InversAsN e a exportação de
moedas tortos (soh a forma ne
juro», dlvIili-nduM amurll»ii:i1er
ato) tendo u Inverter-Ko, aorl-
vunilo dal um desequilíbrio mais
nu meniiH crônico na baianja
Internacional dos pagamentos,
com trsla a coorto do sous efel-
tos pcrnleloiioH para o .lesenvul-
vlmcnto oronomlco do pais. E
Isso sem quo so menciono quo,
por força mesmo donse pr-icas-
so do remessa paru o o°.tronc;<-l-
ro do resultado das Invotyfs-s
(pc-lo mono» do parto), o pro-
cosho do desenvolvimento oco-
nOmlco desses países rosuita
sempro parcial." — (Rovieta
Uraslllonse, n° 12, p,1g. 95>.

ealizacões do Poder
40° Aniversário da

-*¦

v Mindelo, da COKAP, boi-
xou portaria «ad relerett-
dum ¦ do Plenário do ór-
gão tabelador, aumentan-
do o ganho dos frigoríficos
na venda da carne aos
açougueiros. Entre o po-
ilerio econômico dos trus-
tes estrangeiros o o co-
mércio que lida diretamen-
te com u consumidor. Min-
delo sacrifica u pequeno
comerciante em benefício
do grande açambarcadór.
responsável direto pela ra-
rotação da carne no DLs-
trito Federal. Não ae tra-
ta, no entanto, de um
recuo do presidente da
COFAP, pois Mindelo sem-
pre esteve ao lado dos In-
goriíicos estrangeiros em
iodo esse «áffaire» da car-
ne.

<> O acordo econômico sirlo-
soviético preocupa us
círculos diplomáticos uor-
te americanos, por trás
dos quais estão os firan-
des monopólios financel-
ros da Wall Street. As
condições oferecidas pela
União Soviética na assis-
tência econômica aos pai-
ses sub-deseuvolvidos, suo
incomparavelmente mais
favoráveis que as usadas
pelos ianques. No tratado
URSS-Siria, cujo valor ex-
cede a 100 milhões de dó-
lares, os juros são de 2,5
por cento, menos da me-
tade dos exigidos pelos
EE.UU. em qualquer
acordo. Todas os outras
disposições favorecem o
povo sírio, inclusive a ab-
soluta ausência do condi-
ções políticas para a con-
cessão da ajuda econô-
¦nica.

Quando o primeiro Eslado
socialista festeja, em 7 do
corrente, o 40« aniversário de
vida plena do progresso e
emancipação social, vejamos
algumas realizações no torro-
no dn economia, da produção
t- dn técnica.

-Tá em 1035 era superado o
plano GOELRO, o primeiro
jilaiio de eletrificação, que
estipulava construir cm um
período de 10 a 13 anos 30
centrais elétricas com uma
potência de l.750.Ò00kW Em
3954, o potencial superava cm
2.5 vezes os níveis dos primei
ros dez anos dn plano. Du-
rante o rex:o plano quiuqttc-
nal, a terminar em 1%0. -sf>-
mente a potência das novas
centrais eletroatômicas ira
eqüivaler a um total tle 2 a
2.5 milhões de quilowatts.

Soviético no
Revolução

Em 1955, a produção üt-
dus rial aumentou cm 18S
por cento em relação nos ni
vois do 1950, correspondendo
191 por cento à produção <lc
meios de produção o 17(5 porcento a do meios do conxu-
mo.

N'a vigência do nrlmetru,
segundo, terceiro e quarto
planos qüinqüenais, a agn-
cultura recebeu 1.375.0OO tra-
tores. Durante o atual sexto
qüinqüênio .serão enviados ao

campo 275.000 tratores a mais
que nos quatro primeiros qttin-
quênios tomados cm- conjun-
Io. Desde 1931. a indústria
soviética fornocpu h ugrlcul<
tura 505.000 segadoras eombi-
nadas de cereais.
Existem hoje na União So-

viétic.i. 1.122 instituicõi'"
científicas agrícolas. O nume-

ro de especialistas científicos
n0 ramo da agricultura au-
montou de 31 vozes om rela-
çflo ao período pr"-rcvnlti-
cirnário. Durante o sexto pia-
no qüinqüenal serã reduzida
;l Jornada de trabalho.

CCrca de 100.000 milhões
cie ruídos, ou seja, 2.2 vpzes
mais que no 4» qüinqüênio
foram destinados à constru-
ção i\v vivendas no 5' período
qüinqüenal.

Novas regiões do pais vêm
sendo exploradas coro grau-
de êxito. Durante os últimos
dois anos, foram cultivados
30 milhões de hectares nas zu-
nas tio tetras virgens c hal-
dias.

No mesmo período, as grau-
jas coletivas, as estações de
máquinas, o as granjas do

Estado, receberam 101.000 tra-
toros (em unidades de 15 IIP).
228.000 caminhões de trans-
porte e 83.000 combinados se-
gadores de cereais.

Em 1954 e 1955. as inver-
sõos na agricultura somaram
34.400 milhões do rublos, e em
1956 destinaram-se 56.000 ml-
lliões de rublos ao fomento da
economia agro-pecuaria. Em
1954 e 1955, as rendas dus
granjas coletivas aumentaram
em 20.000 milhões de rublos.

Em 1955, as colheitas, com-
paradas com as do rtode 1954
npresen aram os seguintes nu
mentos: cereais, 22 por cento;
girassol (óleo comestíveli :)&
por cento: beterraba (açúcar)
51 por cento; unho, 74 por
cen:o. A produção oc leite
nas granjas coletivas aumen-
tou em 31 por cento.

Em 1960, a colheita global
de cereais deverá atingir n
180 milhões de toneladas. Dtt-
rante o quinauênio, i( produ-
ção de algodão om bruto no
elevará em 56Çé: a do linho,
em 35 por cento; da beterra-
ba em 85 por cento; das hor-
taliças, 118 por cento; da
carne, em 100 por conto; do
leite, em'95 por cento; ovos,
•¦m 154 por conto e lã, em S2
por cento.

Esses alguns aspectos cia
indústria e agricultura sociu-
listas da II.R.S S., no 40' atii-
vnrsário da revolução, qe-
monstram objetivamente o
desenvolvimento da econo-
mia nacional nas Indústrias
energética, metalúrgica e de
combustível. O incremento da
construção de macuiinarla «-'

o doscnvolvir.rnto do safuipa-
monto tócnico para a africui-
tura. Evictmtemcnte, esses
resultaclos devem-se ainda ãs
realizações da ciência e da
técnica no domí-.io da au-
tomatizacão, da lulemecànl-
ca o da física, assim como a
aplicação da bioquímica na
economia socialista Mos-
tr .m o avanço da ciência bio-
lógica c agrícola, us conquis-
tas dn ciência na for llizaçáti
do solo, a obtenetín fK* vario
dades de cultivo ne grande
rcndimmto. O avanço c:iintiti-
co no terreno <'a mecaniza-
ção o ei o t ri fi cação :1a
agricultura. Em suma, o
trabalho criador u pncifl-
co dos traballmclores do c n-
po o da cidade p du inte
tualidade técnica da U; .'.o
Soviética.

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários e
Pani f icadore s Ma vi limos

Sede a Rua Senador Pompeu n.' 122
— Rio de Janeiro

EDITAL

2.v And.

Úe acordo com o disposto no artigo 6" letra li, das instruções oatxadas com
a inn laria ministerial n. 146, de 1S de outubro de 1!>57, faço saber aos que virem
este edital, ou dele tiverem conhecimento, que as chapas registradas concorreu-
tes as eleições a ser realizada no dia 4 de janeiro de 195S neste Sindicato, são as
abaixo descriminadas; cujo praso para impugnação de qualquer candidatura será
de 5 dias a partir desta publicação de a~A*dn com as instruções acima citada.

DIRETORIA
CHAPAN I

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS

MOACYR CAETANO FERRAZ

ARMANDO BATISTA RIBEIRO

SEBASTIÃO LUIZ DOS SANTOS

MACELINO CERQUEIRA DA SILVA

Matricula da Capitania dos Portos ao Distrito
Federal n« 99.274, Empregado da Comp. N.
N.Costeira P|N.

—. Matrícula da Capitania dos Portos de Santos
Sp, n, 9078, Empregado da Emp. Internacional
de Transportes Ltda.- Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n« 1347, Empregado do Lóide Brasi-
leiro P|N.
Matricula cia Capitania dos Portos do Distrito

Federal n' 16.634, Empregado da Frota Na-
cional de Petroleiros.

—.Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n' 22.686, Emperagado do Lóide Bra-
sileiro P|N.

SUPLENTES
JOSÉ VIEIRA SANTANA

SEVERINO FERREIRA DA SILVA

ANTÔNIO JOSÉ PINHEIRO

ROLAND CHAVES»

RAIMUNDO JOSÉ DE MELLO

Matrícula da Capitania dos Portos de Sergipe-
Aracaju n' 6250, Empregado da Comp. N. N.
Costeira P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n" 23036, Empregado do Lóide Bra-
sileiro P|N.
Matricula da Capitania tios Portos cio Rio
Grande do Norte-Natal n" 9, Empregado do
Lóide Brasileiro P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito

Federal rí> 101.537, Empregado da Brasllmar
Meridional.
Matricula da Capitania dos Portos do Estado
do Pará-Belém n« 40990, Empregado da Kfave-
gação Mercantil S|A.

CONSELHO FISCAL
BENEDITO BATISTA ERNESTO

RUFINO AMANCIO BATISTA

Matricula da Capitania aos r*ortos do Distrito
Federal n' 790, Empregado da Emp. Serviço
Marítimo Camuyrano.
Matricula da Capitania dos Portos de Recife-
Pe. n' 14047, Empregado do Lóide Brasileiro
P|N.

AiiTIONIO GONÇALVES DE ARAÚJO — Matricula da CapHania dos Portos do Recife-
Pe. n» 21240, Empregado da Navegação Mer-
cantil S|A.

SUPLENTES
FELICIANO HONOftATO WANDERU" — Matricula da Capitania dos Portos do Distrito

Federal n' 9794, Empregado da Comp. Side-
rúrgica Nacional.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito,

Federal n' 44268, Empregado do Lóide Bra-
sileiro P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Estado
do Pará n« 41089, Empregado do Lóide Bra-
sileiro P'N.

.PARA DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO' A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS

RUBENS CRUZ

RAIMUNDO FRANCISCO SALES

TRABALHADORES EM TRANSPORTES
JOSÉ PEREIRA DOS SANTO?

MOACYR CAETANO FERRA3

SEVERINO FERREIRA DA SILVa

MARITLMOS E FLUVIAISMatrícula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n» 99274, Empregado da Comp. N.
N. Costeira P|N.
Matricula da Capitania dos Portos de Santos-

Sp. n" 9078, Empregado da Emp. Internacional
de Transportes Ltda. ,Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n» 23036. Empregado do Lóide Bra-
sileiro P|N.

SUPLENTES
JOSÉ VIEIRA SANTANA Matricula da Capitania aos Portos ae oerglpe-

Aracaju n« 6250, Empregado da Comp. N.
N. Costeira PjN.
Matricula da Capitania doa Pôrtoa do Distrito

Federal n« 16634, Empregado da Frota Na-
cional de Petroleiros.Matricula da Capitania doa Porto» do, Distrito
Federal n' 1947, Empregado do Lóide Braal-

leiro P|N.
SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS. CULINÁRIOS E PACIFICADORES MARÍTIMOSDIRETORIA

SEBASTIÃO LUIZ DOS SANTOS

ARMANDO BATISTA RIBEIRO

eSindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
Panifieadores Marítimos

Sede a Rua Senador Po mpeü n.v 122 — 2." And
Rio de Janeiro

EDITAL
De acôdo co o disposto no artigo 6? letra li, das instruções oatxartas com a

portaria ministerial W> 146, de 18 de outubro de 1957, faço saber aos que virem
este edital, ou dele tiverem conhecimento, que as chapas'registradas concorreu-
tes as eleições a ser realizada no dia 4 de janeiro de 11)58 neste Sindicato, são as
abaixo descriminadas; cujo praso para impugnação de qualquer candidatura será
de 5 dias a partir desta publicação de acordo com as instruções acima citada.

OLÍMPIO cândido do vale

EUNICIO FELICIANO DA SILVA

GERSON COSTA DA SILVA

SILVINO VIEIRA DE LIMA

CARMELINO MARTINS MOREIRA

5U
IVALDO CAVALCANTE ALVES»

CHAPA N' 2
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito

Federal n' 82.213, Empregado do Lóide Bra-
sileiro P|N.
Matrícula da Capitania dos Portos do Distrito

Federal n» 9246, Empregado da Comp. N N.Costeira P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do DistritoFedera] n« 97449, Empregado da Comp N.N. Costela P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do DistritoFederai n' 00SS2, Empregado do Lóide Bra-sileiro P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do DistritoFederal n« 45652, Empregado da Comp NN. Costeira P|N

P L E N T E S
Matrícula da Capitania dos Portos do Estadode Pernambuco-Recife n" 3950, Empregado doLóide Brasileiro P|N.Matrícula da Capitania dos Portos do Estadode Parnambuco-Recife n« 22032, Empregado daComp. N. N. Costeira P|N.•- Matrícula da Capitania dos Portos do Estadoda Paraíba n° 1127, Empregado do LóideBrasileiro P|N.— Matricula da Capitania dos Portos do Estadode Pernambuco-Recife n' 15407, Empregado

MENELAU AmamO DO NASCIMENTO - && £<&»££& Portos do Distrito¦BS¥n,,JlT 97301, EmPreSa«o do Lóide Bra-sileiro P|N,
CONSELHO FISCAL

RAIMUNDO TEIXEIRA DOS SANTOS

PEDRO LOPES DO CARMO

JOSÉ GOMES BARBOSA

NICODEMES SOARES FERREIRA

EUNAPIO MAGNO DE MATOS

ODILON LEÃO DA COSTA

ISMAR JOSÉ DA COSTA

RAIMUNDO MELLO DA Sn.VA

Matricula da Capitania dos Portos do Distai*
SEM ^»PWÍ*> do Lóide Bra-
^^"A ^a ^Ptonia dos Portos do Estado

&5r?'BeLTT "' 39388' EmPregado Io LóideBrasileiro P|N.Matricula da Capitania dos Portos do Estado

SUPLENTES
Caklo* FRANCISCO DOS REIS - Matricula da Capitania dos Portos do Estadc

N N^CosteirVpiN024' 
Empregado da P°™P-

*~ 
v^nVla„PdaorSa§ÍtaríÍa dos Pôrtos d° Distritr
SstelráS EmPregad° da C°mp- N'

Matricula da Capitania dos Portos do Estado
B^SriríwíS 

"' 597°' W doLóldr
PABA DIll^ADMBEPBESENTANTES JUNÍO A FEDERAÇÃO NACIONAI
OLÍMPIO cá»D^VALV^^

- Matricula cia Capitania dos Pôrtos do Distril.Federal n' 9246, Empregado da Comp. N NCosteira P|N. '*" nffila„,dii«(,;gitíí!La dos Pôrtos d°Dis,ri,(

SUPLENTES
CARMELINO MARTINS MOREIRA - Macula da Capitania dos Pôrtos do Distrito

K CosteTra™'. *F*&? ** C°mp- N
Matricula da Capitania dos Pôrtos do Estadi
ÍbSSvS. n'39388, EmpreKad0 d0^
MaWcuk da Capitania dos Pôrtoa do Eatad.
N. ^ Cc^Ulran P|N ^ Empre^ * ^

' DOS TRA

EUNICIO FEUCIANO DA SILVA

GERSON COSTA DA SILVA

EUNAPIO MAGNO DX MATOf

CAKLOi ITUNCISOO DOU RK»

Km 4a Jaastra. 1 <U NovmAm da M57.
*OSfi VIEDIA SANTAN>

•Presidenta
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Rodada Sem Surpresa
Flamengo e Fluminense continuam liderando, com o Botafogo logo u
seguir — Triunfo difícil do ruhro-ncgro sobro o Canto do Rio — Corre*
tas as decisões do árbitro no jogo principal — Trampiilos os trimifos do
Vasco e América cmpiaiito o Bangu <.passou mal» — Panorama gcrul da

rodada
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Nio houve qunlqum- ultorn* nlunndo, nno con. eRtilii
çio na* principais colo en çfloii rar o liloquiMo cnnlrArto,
do ctmpeonnto cnrlnen rto cor* "-'¦"¦• —¦¦"¦¦ •¦•¦¦- ¦¦-
rentn áno, npA* rrnllrndos to.
«tos ea jogos dn quina roda*
dn do retumi>.

O tncontrg prtnclpnl im tra*
vndo nn Inrdn de domingo en-
tre o Flnmen«o (co-llderl a o
Canto do RI». Umn tww nssis-
téncln íoi no Mnrneiinn pre-
senclar o espetírulo o di>ve ter
snldo satisfeita, porque „ Jft*
Ro foi movimentado n liem
disputado, ImveMo o lidei p«s*
rado por um sus.o tremennn •»
por pouco deLtnrln n (Tramado
nfto mnis ostcnwniio » eoridl*
ç»o de líder. E' que os nltcrol-
ensMi fornm ndversftrlos seils-
mos e, com um pouco mnis dc
sorie, nilo seriam derrotados.

O FlamenRo logoii **omo »
vem fazendo ftltlni»mcntc*. •*
to é, bem. Enlrctnmlo. eshar

ru* Km S, Jniiuurlo, o Vnsco,
. .,  «em Llvlnlio, Rotoou o Bóniu-
Num contrnninqui' tirm «u- como por 5 u 0. A torcida cruz*

dldo, os alvl*celestes <<f*ir|iilN- mnltlnu ficou sutlsfolln eom o
Inrnm o sou tento, por Inter- desempenho dn equipo que,
médio de Osmnr.doumAiiRiilo renlmenu. foi baitunte ncultft*
qunse Impossível i> o V tempo VOl. JA "<• primeiro «mpoji
¦"••mimou rom n vltorln uisln
do Conto dn Rio por lxf».
'quente» om face dn luta dos
nibros-ncuros p«<lo emnn*e. K*..

O período final *ot mnis
te surgiu depois ilf umn >•<¦•
hrnnçn do um «toque de mBo>
do Florlnno nn» (rroxlmldndos
«ln troa. Henrique teve multu
chance no lnnee. Depois rto «m-
pnto«» Flamengo se Innçoli not
'•«telro no Rol ds vltorln une,
iiflnnl. foi conseguido por um
pennltl, tnl como no turno •>
ponnlli foi bem mnrendr polo
UU/. Florlnno deu um ponta-
•pé om Dida («crcssuoi den-
tro da área, com a Mn em

róu-desta felln com mu qu,, gf 
'HdKífe *<££

MVSa^sS í Z M" cher puniu o defensor cnn-
detesa e dc estoenda, de ve* ,„_,„,„„* „-_, n „.,„,•,.,, P

O aolciro Castilho gusmre a delesa menos vaiada do campeonato
l 

[Fluminense) i é, tambim. o goleiro menos vencido

cm qunndo, lovn o perigo no
último reduto ndvers .rio. O
sistema empregado pm Zeze
Moreira funcionou ?•rlllui.ve-
me-' e o Flnmengn teve que
coj com multn forte para
sni loso. Desde os prime -
ros minutos do cmlmte que
se podia observar a dlflculda-
de dos nibros-negros. que ihw
mo com o alagoano Dida

--——-—a«»»»m.»«w_Kg .xtmumt
 .-Mar ] ^¥i-'T-'1l—MfMl lffnlÍr_r- %W
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torrlwise rom n expulsão
mnreou o pênalti. Monrlr eon-
verteu a pnnnlldntie. Mas us
rapnzes do outro Indo dn bala
nfto se enlreRnrnlTi a tlvernni.
cinco minutos nntes rto tm.*»)
do prvMIo, n ennnep dn empate
que lhes ficaria bemi Jadir
fí7. um ppnnlti um 7^qulnlw o
outra vez o juiz aceitou, nilo
houve compensnçllo mas sim a
falta e. Osmnr que mflrrarn um
honlto gol, desperdiçou a opor-
ivnidnde chutando par» (*ir.i.

F.ls <*m síntese n oue foi o
Jftgo Flamenpn r Cnnlo do
Rio, soube defchddr-Eo mas
mio sonhe tipruvcltnr a chrihce
final parn o cmpnte.

Placurd orn iio •! li 0. Dois gftls
Ue SnbnrA o um de Plngu u
Almir. Nu pcrlilo final, Wll-
>.oii Moreira lumpletou o mnr-
endor. As Inclusões de AJinlr
m maior ílgurn do gramado) o
Wilson nos postos de Llvlnlio e
Vnvá foram bem felizes o o
•iníquo produziu como de liA
muito ofi» fazia,

V,m Conselheiro Qnlvflo, o
Amóiicu deu ciuitiiiuiiindo A
sua fnse de leciipemcíio. Impln*
unido no Matlurolrn umn go*
tpudu de ¦! u il Us rubros \ol-
tiitniii a se apresentar bem, em
quo pese o adversário nfto ler
kp empeiiluido. Dois i;61s de
Romeiro o üm do Alnrcoh fi\n*
nmi o placartl di* ^ n 0 dn pri-
meiro lempo. Alarcon voltou a
marcar nrt fase final, nncerrnn-
du o escore

Em Moçn Llonitn. o Bnngu,
t.tie fez uma viagem ao noite
do pnls, jogando no MnrnnhAo
e no l'i.*uii. no espaço do 'IS ho-
ins, parece ter .sentido 08 «'fei-
los dn oxcursilo o qunso foi sur-
preendido pelo S. CrlstoVriO.
l.'mn falha do goleiro llumbcr-
lo, num chute de Cnlaz.ins,
tuinse de meio dé campo, enso-
jou o triunfo dos «pròlotftrlos»,
nlnda no primeiro tempo. O. ul-
vos nflo tiveram chance alenn-
car o nmpate.

Nas partidas antecipadas o
Botafogo venceu d Olaria por
l ti l. na scxlalclin, sem eon*
Ilido Jogar bem, mas o sutlolen-

to pnrn sustentar n vice .lideram
çn, eiiqiiiiiitii nn noite do quin*
infelni, o futuro líder, o Fluml*
nense, incllioriimio nlgo, passou
tranqüilamente p"ln PortUgOO*
mi por 3 n 0,

Eis o rpsiiino gerai do i|ii;ir*
ia rotlndn do returno, Vamos
ngorii pnrn n quinta etnpn, quo
assimila jogo. du Importuiu-la
paru os primeiro? colocudos

\WÊSm.i i>'^rmã^mtm.^.JB3Hs
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(ínrtln Aluou domingo contra o . rn Ofllíffo clube, o Flamengo, de.
maneira espetacular. Poi ile n molar--figura iln Canto do Rio e do
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Seguem os Cariocas
Para Buenos Aires

Esta tarde o embarque - Todos os titulares presentes -- Regularizadas silveirinha concordou

as situações dos reíor ços — Apenas um jogo
A DELBGAÇAO COMPLETA

ZIZ1NH0 NO Sfa) PAULO
I^)go após a partida de Buenos Aires seguirá

para a Paulicéia — A título de empréstimo —

Silveirinha concordou
O grande meia nacional, Zi-

zinho, será a grande atração
dos paulistas para üste cnm
peonato de 19D7.

Ontem. Feola. superinten
dente dn São Paulo F. C. es-
teve com o sr. Guilherme da
¦Silveira Filho, patrono do
Bangu. par,, tratar «o em-
prestimo do atacaiüe. pnrn o
seu clube, Ficou tudo mais ou
menos acertado, devendo Zi-
7lnho seguir diretamente de
nuenos Aires nara a capital
paulista.

PODERÁ JOGAR ÊSTE
CAMPEONATO

Foi levantada a hirótese de
Zizlnho não poder participar
mais no campeonato paulista.
norôm, foi esclarecido que,'

' cm virtude dé não ter ainda
! tomado parte em jogos do re-
\ turno do campeonato cario-
I ea. poderá, por Isso. disputar
I q restante dos jogos do tor-
1 neio de São Paulo.

Seguirá «sta tnrde, para ai
Argentino, a ieleÇSo carioca que
enfrentará amanhã, em partida
benefício, uma seHáo da clda.
de de Buenos Aires. O embarque
dos cariocas, que serão repre-
Sentados pelo quadro rio Bniigu,
com alguns reforços dar-sc-à
as 15 horas Pela Aerollneas Ar.
gcntln. s.

SOMENTE UM JOGO

Devido ser tm meio ao cam-

peonato carioca, c por se tratar
de Jogo beneficio, somente umn
partida realizarão os cariocas.
O regresso deverá ocorrer logo
no dia segulte ao jogo.

FAUSTO NA CHEFIA

O próprio presidente do Bari-
gu, Sr. Fausto d„ 'Almeida, che-

O patrono dos «proletários»,
em principio, concordou, po
rém ficou faltando a anuín-

irfto todos os titulares e mais
os retorços solicitados Pelo téc-
nico Gentil Cardoo. Eis » rela-
çfio completa: — Jogadores —
Ernani: Barbosa: Darci; San-
tos: Darci Faria: Alcides San.
tos: Ivan (S.C.); Ntl0 (Madu-
rolra): Zozlmo: Nilton Santos*,

\-

f": 
¦'¦-' " :!'-^f,;; ,',^'^^\'SSBÍJB_I-.

Copa do Mundo:
Goleada

Espetacular
tia ISiiir^ria

Reuniu-se a Comissão
Organizadora da Copa

do Mundo
i.1 (f*p> — Bm

rlliiilnnlArlo ito
futi.linl a J3ul-.

a Srtnifiix nor
um * tempn ii*

fadir (loto) Itz um pênalti cm Dcquinlm quase ao final do encontro^
Mas Osmar nfio soube aproveitar a chnnçc para o empate

Resultados da Taça Eficiência
Sem contnr ns partidas rie aspirantes, até do-

mitigo, as colocações na Taça Eficiência são as sc-
guintes:

1? — Fluminense 230 pontos
2' — Flamengo 226 "

3' — Botafogo 173 
"

4? _ Vasco 171 
"

5» — Bangu 166 
"

6' — América 153
7» _ Canto do Rio 112 '•

8* — Maduréira  68
9? — s. Cristóvão e Olaria  65

ICC — Bonsucesso - • 58 "

11* — Portuguesa - • ¦ 56

KSTOCOLMO,
niatch-roturno
Campeonato 'lc
Knrla venceu
7X0, .Irnnls .Iti
3 x li

IRTtABti TERÁ C)fH TOGAR
ZUltIQUI., -i (FP) -- ,\ rafiia,

dn comtBsfto «lo orRan!.',.^*io ^o
campeonato iniin.llnl ili* Ii"ute-
boi, "Tnca Julo. nimnt". « r»u-
nlu niislà cldailc o illscutlu no-
tadamonto a ciiinlltlcaçflo in Ir-
racl (cTupri , .nla-Afrlca). p^m
o tornolo final na RiíPctn.

A coml?«ilf> ilcoliilu iiostsníur
tlllprlormeiiti". pur . nrtnlo, um
novo adversária pnrn I«ra«l. cn»
tre os _nv« partes europeu» olna-
ütfleailn. cm p"!tiin.io íti/jnr -rm
réus grupo., o .ie"iin quo asteliun
,llnpns'.ni ,i Intrnrcm o« .lim.. psr-
tliliiH (turno o rctiirnoi. noc<*9-
sArlh».

Com ffelto, o r<*_.il»__enio
demn compotlcflo prevâ auo ns
ãqulpes tlns. Ific..d_3 para n rur-
nn fln-il_Upvi.nl ter illsputados
pelo !•>.¦. u. um Jo.n ellmlnatflrlo.
Ora, fura*, 'leve sun .11.:.I:rir-.i —

•«¦fcr-prlniflrn no "forfalf <!••seinr-advarfírlo ininini. a Tur-
t\Mn, yéneodòr. do gnipo um, »
rtopnln no ,l:i In.lonís-ln.

A Fll. A nüo acedeu ao soa
desejo do furor ill.putnr Asses
dois joirõs om terreno nnutro.
Depois disso, mnis do|p seml-fl-
nallstn^*. o I*. Uo. srnpn trPi •
o Sinlflo, Ortipo 4, se recusaram
a Jopir c-mn lurant.

REPÓRTER
•tlAR

22-BS13

Nofisiário

flua a embaixada, devendo! Cnlazans. Zlslnho; Dbaldo Ja.

seguir como convidado o Sr.
Antônio do Passo presidente da
FMF.

MOVIMENTO DO CAMPEONATO
Sem o registro e qualquer do Flamengo, contínua sendo

.surpresa, cumpriu-se a quarta o artilhelro-môr do campeona-
iodada do returno do certame to com 18 tenlos, seguido ac
carioca de futebol, após o que Léo, do Fluminense, com 15 e
o campeonato apresenta o se- , Henrique, d_. Flamengo, com
fuinite movimento: 112 gols.

ARQUEIROS

me (Portuguesa); Déclo Esteves;
Nll0 (Bonsucesso); Luiz Car-
los t WUson. Com0 médico lrà
o Dr. M&rlo Madalena; Massa,
glsta serft Jorge Vieira. O téc-
nico será Gentil Cardoso.

B COMCEPÇHO
MBTERWLlSTfl DB

HLSTÓHIB
G. P1 o. h 6 mo V

ObrU excepcional

Zi:in/io desta vez será a atra-
ção dos paulistas. Até o fim do
campeonato paulista estar/i de-
fendendo as cores do São Paulo

P. C.

cia do presidente Fausto dc
Almeida. Todavia, podemos
assegurar que o presidente
nao oporá maiores obstáculos.
No fim do campeonato paulista
deverá retornar às fileiras do
Bangu.

Apesar de ter agido acer-
tadamonte e. dn acordo com
as regras, 0 Juiz Gama Mal-
«*her continua sofrendo os ata-
quês dos dirigentes e do téc-
tileo Zezé Moreira rio Canto
do Rio. Parece até que o cam-
petente témlco rantorriense
não está habituado com as leis
cl„ futebol.

O zagueiro Pavão, que
náo pôde jogar conra o Can-
to do Rio, estâ com o pé ges-
sado e embarcou para Santos.
Somente contra o Botafogo,
dia 17, Pavão rptornari ao
quadro.

Apesar de considerar aue
, o quadro nao se conduziu bem
i contra o Olaria, o técnico JoSo

COLOCAÇÃO
Em 1', Fluminense e Fia-

mengo com 4 pontos perdidos;
em 2" Botafogo com 5; prol"
Vasco com 9; om 4', Bangu
com 12; em 5», América e Can-
to do Rio, com 14; em 6», São
Cristóvão com 21; em 7', Ola-
ria com 23; em 8', Portuguè-
sa com 24 e em 9« e último lu-
gar, empatados, Bonsucesso e
Maduréira com 23 pontoe per-
didos.

ARTILHEIROS
Metmo Mm marcar nenhum

gol nerta rodada, 0 "»!* DWa,

Prossegue Hoje o
Torneie de Aspirantes

MENOS
VASADOS

Castilho sustentou sua con-
dlçSo de goleiro menos vasado,
possuindo, agora, 12 tentos em' 
14 Jogos. Árl do Flamengo
com 1G gols om 15 partidas,
é o segundo colocado. A defe-
sa do lumlnense é ainda a me-' nos vasada do campeonato,
com 12 gols.

JUIZES QUE MAIS
ATUARAM

Qitre os apltadores que mais
vezea estiveram em aç&o, figu-
ra em primeiro plano, Alber-
to da Gama Malcher mm 16
atuaçOes, aeguldo de Amllcar
Ferreira com 18.

ARRECADAÇÕES
Até agora foram apurados

clica de Cr- 2SJS0.720.00 para
todas aa partidas Já realiza-

Teremos na nolU d* hojt mais das. A maior renda por Jftgo
quatro prtlloa pelo torneio Oe continua pertencendo ao «dás-
——-'— —*-*•*— - * *-i»-rs*co , Vasco x Flamengo, com

ESPORTE INDEPENDENTE
Vitória Como Presente ée Aniversário

aspirantes, relsMos a •» *oda-
d» do retomo.

GBNERAi. BBVaRXAMO

Preliminar àa UJO hon* -
?asc0 da Clama x BotunutSM

Principal às ai.» horaa -
vladurolra a Amériea.

MO JANUAKK»

FrettBdaar «a IM*
.ária « Botafoto.

Principal às «JO
.-tnfuísa % Flumtnwst.

e fabulosa soma de Ci$
2.748.070.00.

PRÓXIMA RODADA
A quinta rodada do retur-

no marca os seguintes Jogos:
sábado à tarde no Maracanü
S&o Cristóvão x Flamengo; t
noite Fluminense x América;
domingo no Maracanã: Vasco
da Gama x Botafogo; em Tel*
xeira de Castro: Bonsucesso x
Canto do Rio; am Kosmos:
Portuguesa x Bangu • sm Con-
selhelro Oalvto Ibdursira x

Olaria.

Ofereceram os altétas do S.E.
Continental à diretoria, ao go*
lear o podero_o esquadrão do ti
Terríveis de Piedade por 4 x 1
— Preliminar — Detalhes.

Por motivo dag festividades
programadas em comemoraçBo
ao 7» aniversário da Sociedade
Esportiva Continental, no setor
esportivo, foi convidado a parti-
ctpar de um amistoso o forte
esquadrão dos 11 Terríveis da
Piedade. Antes do Inicio do pre.
lio foi prestada uma simpática
homenagem pelo sr. Orlando
Pacheco. Presidente doa 11 Tsr-
riveu, oftreeandq uma OorbalUs
ao cspltio do ame da a.E.C.
Agradecendo foi oferseldo pelo
capltfto do team da S.E.O.
uma flàmula ao ospltio dos 11
Terríveis.

Iniciado o Jogo, fe* de lan-
ees verdadeiramente sensaelo.
nais, a vitória sorriu ao «ase-
lente esquadrão do 8.B.O. paio
plaeard que nio deüm (Mvldas
de 4 x 1.

A S.E.O. «sMi<t aestm «ma-
tltutda:

Xa preliminar o r quadra «ia

EUias, Adilson • Mr; Gem-
nho, Robertinho, Ramos, Osna.
gè, oilberto, Waldir, Ivan«
Bíiun,

Mamaram os tentos: OUb»r-
t0 3 tentos e 1 contra.
S.E.O. impfts espetacular go.
leada ao forte eaquadrto do Es-
trêla Dalva F.O. pelo «we de
s x 1.

Neste Pittk) devemos salien.
tar a soberba atuaç&o de Mon-
tanhai meia «Vlreita da S.E.O.)
que conquistou 8 tentog mara-
vllhoscs faaendo a assisWtocià

vibrar. Queremos também saUen-
tar a grande atuaçfio do peque.
no pontelr0 esquerdo Nelslnho,
que com sua entrada no segun.
do tempo, colaborou Imensa-
mente para a vitória final.

Antes do préUo foi oferecida
uma fl&mula PBlo c^itSo da
equipe da S.E.O. ao caplt*o do
Estrela Dalva P.O..

Esteve assim constituído o *
quadro do S.*C:

Itaraar Zèslnho e Pavfto; Obl-
qulnho, Ernesto s Barroca.
Walter, Montanha Unoeho,

Sodré e Sérgio, depois Nelslnho.
Marcaram os tentos da S.E.O
Montanha I Laneelfo 1

Walter 1.

DB PARABÉNS "DADO"

Para a sua sensacional vttd.
ria • S.E.O. contou com a efl-
dente orlentaçft0 técnica do
Ronald mala oonheotdo «orno
o famoso Dado, qu* oom mais
esta vitória, mostrou mala uma
ves possuir capacidade iníwou-
tivtí para dirigir • S.E.O..

RUBENS (C E. FILHOS DE S. JORCE)'DE «MALAS
PRONTAS» PARA INGRESSAR EM SAO JANUÁRIO
0 jovem preparado por 

"Bigode" as sinará contrato com • Vasco da Ga-
1 

mâ 1 Gradim entusiasmado co m o faitoroso craque Retalhe»
O Jorem aUSta Rubens Blten

•r

AJUDE

IMPRENSA POPULAR

Grêmio Acadêmicos
EMA csavkWe a coapa- |i

11 rtccr hoje. à oohb redaçlo. ,
11 o desportista Joio LdU. pre- i' i ikkaU da Grtisle Acadtai- ',
,» coa dt Beato Ribeira, i fin \

' dt «ratar dt attoote dt la- ,ii
11 ter*s*t dt ara clube eom i',
11 notto companheiro K. Tlm- i!
|i beiro, das 11,30 k, 12,30 ',
11 horas. 11

.M¥xw»^w»^>ewMiiMte<!
^iM^mmm^mm^

curt, a«K> inte»»» seus primeiros
tomos no E.C. Bngenlie.lio
Lc. 1 *>m íi. temsftwlnilo-so va-
ia o Maduruirn A.C. CJuvants),
onde brilhou no certame ilaíiuo-
le ano em deteBii do tricolor Su-
burbano, por motivos d» escudos,
nio pOde permaneotr «os Oon-
«_ht.ro Oalvto.

SU HONOBIO OUHOEIj
»fT. atado an ap*lxo*»d« ps-

la teféra 4e aoaro, Rabeas, aas
betas d* folfa. «ara taaa omite*
em HomoHo Ovrgtl >• nho» Ia

S_o .lorgo. O tícnloo Manoel Me-
Deus vundo no sou pupilo imio

voicladelra promoso passou <i
burllaK) e, apiis nno e melo do
trabalho deilíciulo, o.tà. o rutu-
roso craque em comlicõos do bri-
lhar nos _i .ndes estádios.

. NO VASCO DA QAMA

Rabetu, qut «n breve
enotrgando a jaqueta do gl-

ganrt de SSo fanuârio

Bm encontro casual con» a M-
portagem, Rubtns colooou-aoa
a par d* tua altua^ko, pela ha
Tirtoa mtna rea\ tftinaaSo aa
colina 4* VSo Januário,
o téonloo Oradbn btat
•tonado «om mm Jcwo. devais
aM. nar octoprooilate par taia a
nta oorranU.

Caao aa oonoraUaa • «aposta
Unhas acima, tara. aem duvida, o
Vasco, arregimentado um gran-
de valor para aeu quadro da At-
nlranto».

Saldanha nflo pA«feri(fe fazer
qualquer alteração na equipo
Dnra o Jogo de domingo, Dldl
e«tá totalmente recuperado.

Òs jogadores Telô s.Es.
curinho, que viajaram para
Belo Horizonte, leRrossaiam
e se apresentaram, ontem, ão
técnico Silvio Pirilo, que, por
sua vez, retornou domingo de
Porto Alegre.

O ponteiro Joel foi a
única baixa do Flamengo aP.Ss
o cotejo com o Canto do Rto.
Jool eslíi em observaçSo.por
parte do departamento médl-
co rla Gftvea.

- E' certa a volta do za-
euelr0 Paulinho ao time do
Vasco no «clásslco> de domln-
go com o Botafogo. Quanto a
Vavá, Martlm Francisco deei-
dirá apôs os treinos da «na
na.

 O zagueiro Pinheiro, vai
reiniciar, hoje, os treinaméii-
tos. Paes Barreto acredita que
até sábado o seguro defensor
do Fluminense esteja em con*
diçfles de Jftgo Valdo iftttt «ia
volta ao quadra garantida,,

-O sr. GltiUte Cenitltihò.
presidente do América irtiov.
mará, amánhft, ao Conselh* Dt.
retor do seu clut», que nflo
pretende wr eaíidldtto * rte.
lelçSo.

- O sr. Tadeu Macedo, ,fq|j«-
nient2 apoiado pelos «poslcio-
nistas, é o prindjpal cândida-
to à presidência do Bonauees*-
so.
— Ihiclam-se hoje os ptefa-
rativos de todos os clubes ca-
rlocas, à exceçSo do Bangu, pá-
ni a prftxlma etapa do campeo-
nato. Os «proletários», como ••
sabe, viajam hoje par» Buenos
Airea.

-Ao qua todo Mtaa, o sr.
Jo»o Havelange ser* n eandlda-
to *nlco nas alakOea presjd*n*
dais da CBD em Janeiro pr*-
ximo. Fala-se, além que haira-
ria um apelo dos situaeionis-
tas, no sentido de um «rtwte.
dbnento com os eompttiçntes .
da oposlçílo. . '^'..V!!

Continuam inquietos os
meios rubros, com a aus .ncia
do zagueiro Edson. Segundo i
soubemos, o zaquelro <;entrol
do América não quer atUar-.-a-'
fim de facilitar a sua transfe-
rênela para outro clutie, isto é,
sem participar ds Jftgo *> re-
turno.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

NSo existem, mn . contra «a
preços iiltos. voei) podo se de-
fer.der eompriiinlo om A-MAÜBY:
¦Ilusões. CnmlsHB. .Tolaw, Lenços
a nmn Inflnidmlo ile urtl^os \
sna eseôlhn Ilun du Alfândega,

rS18 — I? nnclur - Ilun Vinte
de ABrll. 1 — Ilim ,íos6 Jlao-
rlclu. ÜKO-A. na IVnliu e Ar.
Nilo Peçnnlm, -i',n em Caxlns, Es-
tllllo (In Klii

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim, 42 — 4c lindar, grupo
402 — Tel: 52-4295.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 10G — 15» —
saiu 1.502 - Tel: .2-113S.

DR. CALHEIROS BONFIM
— Causas trabalhista — Rua
S4o Josó, 50 RTiipo 1.103 —
Telefono 22-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
BMERY — DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, ndvo-
_ados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais — Direi-
td dc Família — Inventario —
Rua da Quitanda 30, 8» andar,
sala.812, Edlf. Santo Ângelo
— Tel. 22-5S79. Das 16 fts 19
horas, do segunda a sexta-fol-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer-

•ciais — Direito dc família —
— Causas trabalhistas — Roa
do Ouvidor, i.19 — slOlS. —

, Tel.: Ü3-G4-73, HorArlo: de 11
fts 12 c dc
ras,

10,30 ;>s 18,30 ho-

MÉDICOS
DU.ALCEDO COUTINHO —

Segundas, quartas c sextas,
das 14,30 às 18 horas. Rua
Álvaro Alvim, 31 — 3» andar
- «|80a - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JU3TINO
PRESTES MENESES,, — CH-
nlcs sçral — Av. Nilo Peca-
nha, WS — 10» — il 1.008 -
às 2as. 4a«, e 6a., das 13 ks
14 horas.

VERIFIQUB
OS PREÇOS
DA PRAÇA

vead* dlratapcatot BIselM. O»-

' DR. ALFREDO EUGENTO
— Clinica mídlca Homeop*-
Ms. Segundas, quartas « sex-
tas-felras, (las 18 às 18 ho-
rat. Tcls: Consultório: 43-8783
c res: '_r--5n9S. Kua Seto de
Setembro, 019 — 1» andar.

PR. intANDOLO FONSBCA
Terças, quintas o sábados. So
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvim. nl - 3» andar,
sala 230 - Tel. 52-3315.

I

Provável Alteração
; . de lm?.\ de Jogo
~ A partida c-ntre o São Cristo,
vão e o Flamengo, marcada para
.sftbadn no Maracanã, poderá tar
o seu Iccal mudado, o São Crls.
tovSo propôs ao Plamen?,, a

, transfprênci. p:ira o campo do
Botafogo. O representante do
rubro-nrgro deverá dnr a rc*
posta ainda hoje.

DR. ARMANDO FERRKI-
RA — Clinica geral — dlag-
ndstlco e Tratamento ELE-

-TBOCARDIOGRAMA, DHurla-
mente das 9 às 17 horas, me-
nos às quintas-feiras. Tra-
vem Manoel Coelho, 306 —
Ssts Pontes — 8. Gonçalo —¦Kl; 8-T6S.

Shtrts, »^,, .  -_ —
Alfàndeo. «II -V «Bd»r. Bua
Vinte de AbHI 1. Ma *ojé,Mau-
rlelo, tlt-A. na Vasba. Av. Nilo
Feeanha, »1I. Caxias, K. do Rio.
rreço» Mpeolata vara nreaScdo-

PROFESSORA
DRA. ANA DREin» —

Curso de Português, FrancSs,
ínglís, Alemtto e Latim — Oa-
llfasla ¦ Retdrtca, aulai par-
tlculares e em pequenos gru-
pos, preços ao alcance mes-
mo de quem ganha pouco.
Av. Copacabana, 583 - Apto.
701 — Telorone: 371875.

——p— ii ¦¦
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Em Direção à Lua!
Artigo de Lucien Barnier (de "L'Humanité") 

j
^./..ivi.Dcccn nv .tUTIMiVArTIfA liK IlAKÍKI.nNA vinlui r. i». • . ¦ u \:O* CONGRESSO DE ASTRONÁUTICA DE I.ARCELONA vinha

do «ucorrar-se oficialmente o nos corredores os sábios o os
-a  __ ¦«  .... li» A.... ».i.A..t... a*. .... .1.. ..Ik.t

jornalista* trocavam nueuses. uni joniwiism iiiiruximuu-Bo uu «nu-
fe da delegação soviética, Leonid Sedov, e fêz a tradicional porgun-
tn: «Quais silo as vossas impressões?» 0 sábio faiiiiiü levemente
ns pálpebrns e disse: «Espero que um foguete soviético atinja n
Lua em um futuro muito próximo.»

O Projeto L. M. V.

I OGO a animação se propagou üe grupo em grupo c os enviudus
especiais telegrafaram aos quatro cantos do inundo: «Os so-

vléticos se preparam para atingir a Lua». A agência americano
«United Press» chegou a acrescentar cm seu despacho: «Em um
futuro muito próximo... para alguns delegados ocidentais trato-
-se simplesmente de três ou quatro meses.»

I^n verdade, o projeto
do uma expedição a Lun,
pnra os sábios soviéticos.
è uma preocupnçfto que
data de vários meses. Já
<»m 12 de junho de 1956,
o próprio acadêmico Leo-
nid Scdov, anunciava na
cPravda»: «Sobrevoai1 a
Lua, som aterrisagem em
um satélite nosso, pode
tornar-se uma realidade
nos próximos anos».

O autor do artigo acha-
va que o problema podia
ser resolvido quando fôs-
sem perfeitamente conhe-
cidas as camadas supeno-
res da estratosfera. «E',
acrescentava Leonid Sc-
dov, a este objetivo que
corresponde o projetado
lançamento, na URSS, de
um satélite artificial da
Terra, verdadeiro labora-
lório voador, dotado de
instrumentos especiais do

medida, para o estudo
tios fenômenos cósmicos».

E — detalho que bem
mostra a precisão dos cál-
culos efetuados pela Co-
missão de Astronáutica
da URSS — Leonid Scdov
assegurava a 12 de junho
de 1956, que o satélite m -
tificial soviético farda a
volta em torno ria Ter-
va em uma hora <• tnniá
minutos.

IPP^iP!^^E3HB^B8Bi^L^3H»TO ^3lj1»Ou..^^^^5S!l

^^SÊsvSSÊmÊBÊB^^ÊI.«ri ib

JIP;"' - oLl^ii PflSB mÊÊÊÊÈskàámWM¦J âSa smÊàsIsW^^smsTsm mm Wfísm&?'. ±i0$ÊÈ8m WÊÊm^&QH IBS

POli 
um artigo publico*

do em setembro úiti*
mo na «Gazota Literário*
de Moscou, o sábio Rovlé-
tino iuri Klobtzevitch, fõr.
sabor quo ólo era o autor
de um projoto chamado

LMV» ÍLuo-Martc-Vc-
nus). Èle oxulicvi que n
operação será dcconipos-
taem troa tempos: foguo-
tos tolegulados quo serão
i-nviados da Torra; lobo-
ratórios blindados lança-
dos sòlirc os planetas; es-
tações científicas liuma-
nas transportadas por fo-
guetos com estágios múl-
tiplos

luri Klcbtzevilcli acha
que a viagem até Venus
durará 110 dias o até
Morte, 2õS dias

Estávamos nu exposição
úèste projoto, quando, di
repente, na manhã do Ti
de outubro último, uni ar-
tigo do Reitor da Untver-
sitiado do Leningrado,
Alexandre Alexandrov.
veio nos kifcrmar quo o
envio do um foguotola-
lioratório ;i Lua esto pre-
visto para «uina dato pro-
xirria», Naturalmente, cs-
ia data próxima; tem
tudo interpretada hcf Es-
tado.^ Unidos o na Fran*.
ça, como coincidindo rom

n 7 de novembro, oia fio
aniversário da Rcv luofto
do Outubro, NTio snbemon
se ôstes prognósticcH se-
rfto exatamente confirma*
dos, mn«. pnreoc certo
quo a realizarão se acha
inscrita como o número
um tio programo tl" tn-
balho da Comissão Antro-
náutica da UPSS.

No estado ittuol dos eu*
nhecimentos científicos c
técnicos revelados peio
sucesso do Sputnik, c cm-
preendimento .observa-
ção local da Lua* não
apresenta dificuldades In-
Huporáveis. A petôncia
do foguete portador, au-
menfando um p t: u c o
(3,180 km por segundo)
atingirá u «velocidade de
libertação» de 11,180 km
por segundo, que permite
escapar à gravitaçã* trr-
lestre. A instalação clon-
lifica já batisada •¦¦ elu
se chamará «Miraala»,
que quer dizer «Facfficp
— poderá enião contor-
nar a Lua. dapois pousar
nela um condições quo as-
segurarão o tele-comondu
e os dispositivos oíetró
riicos de auto-direcã-i pos*
tos a prova no fogticlr. ba*
listico intercontinental c
no curso !a operação de
lançamento de Sputnik

A Lua a<> Alcance dos Olho.-
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A clicgada à Lua. a bordo da astr onave concebida pelo professor so-
viético Tsiolkovskt Esta imagem da astronave figura no livro de
Stcinfeld: «Os satélites artificiais da Terra». A mesma obra indica-
va há algum tempo o local exato do lançamento do «Sputnik». A

imagem da Lua é uma de suas mais recentes fotografias
As Notícias Também São Impressas em Russo

Se alguns jornalista*
tendem a ignorar os tra»
balhos soviéticos em ma-
teria de Astronáutica, m
se dessem ao trabalho de
observar as indicações fd-
tas publicamente pelos et>
pecialistas da URSS, eles
não sofreriam desta lasti-
mável pobreza em sua»
informações. Desde a ses»
são de novembro de 1953,
do Conselho Mundial da

Pai, o Presidente da Aca»
demia de Ciências da
URSS, Andrei Nesmela-
nov, anunciava: «A Ciên-
cia chegou a um nível tal
que o envio de um enge-
nho estratosférico à Lua
tornou-se realizável».

Um ano e meio mais tar-
de era criada a Comls-
são Permanente para as
Comunicações Interplane-
tanas.

Sempre inclinados a
olhar sô para Washing-
ton, os especialistas fran-
ceses não compreenderam
que a designação desta
Comissão de sábios da es-
tatura de L. Sedov, P.
Kapitza, V. Ambartsou
tnian, P. Parenago e B.
K u k a rk ine significava
que, na URSS, o assunto
interplanetário era leva-
do a sério

Acordando ao Son do Bip-Bip
' Estes especialistas aca-
bam de acordar ao som
do «bip-bip>, e el-los pas-
mados com a ordem do
dia dos próximos empre-
endimentos soviéticos:
1) formar equipagem

para assegurar a pilota»
gem e a navegação dos
foguetes intercontinentais
destinados ao transporte
comercial de passageiros;
2) construir satélites

artificiais com capacidade
para embarcai' seres nu-
manos o voltar à Terra;
3) fabricar e equipar

uma nave especial com
destino à Lua,

Vários eminentes espe-
cialistas soviéticos e m
Mecânica Celeste e em
propulsão a jato, já pu-b 1 i c a r a m oficialmente
seus trabalhos relativos à
ligação interplanetária.
Encontrei em Leningrado
o professor Gleb Tchebo-
tarev, que calculou o per*
curso de um foguete
Terra-Lua-Terra. Este
engenho efetuaria sua•*v

O detetive Pimenta e o In-
reatigador Clovls, da Policia
Técnica, estão agora. Incum-
jidos de solverera o mistério
sm torno do assalto realiza-
do. na noite do dia 30 de ou-
tubro, no apartamento do jor-
nalista ,lns6 Edunrdo dé Mace-
do Soares.

Com a ordem do Chefe de
Policia, para quo não ee des-
sem tréguas aos assaltantes
dos morros, que agiam, diga-
«a de passagem, de uma íorma
pouco lucrativa e covarde, o*
marginais, sem dúvida, com o»
fl.sfalt.a-. renlizadot ultimamen-
te, parece que resolveram apri.
morar a técnica de «eu» cri-.
mes que, sem oferecer grande
perigo está rendendo multo
mais. Assim, deram para a»-
(altar estabelecimentos comer-
dais.ou apartamento*,, roubar»-
do muito mata do que pode-
riam conseguir de pacato» *
Inofensivos transeuntes ou tra-
halhadores favelados.

Com n constante e severa
!>rrscf{uip*u> rawida jjtíea ge

trajetória sem dispêndio
de combustivel, desde quea velocidade dita «de li»
bertação» (11,180 k m.
por segundo) fosse atln-
gida. O foguete evoluiria

no espaço como um corpo
celeste comum (cometa,
por exemplo), e descreve-
ria uma elipse contornan-
do a Lua e voltando em
direção à Terra.

MU plano de pesquisa
' * cientifica pura, ¦<
descoberta da Lua a pre-
senta um imenso interès-
se,

E, antes de tudo, o pl«-
neta que se -.ichu mais
perto da Terra (384.000
quilômetros). O estude
de seu relevo, de seu soin
e de sua estrutura inter-
na podem nos ensinar
muito sobre a origt-:ii e ;•.
evolução dos planetas de
sistema solar, inclusive »
própria Terra, Provável-
mente desprovida Ot at-
mosfera, a Lua oferecd
aos astrônomos uma pia-
taforma idea'. de observa,
cão, para o conjunta de?
fenômenos relativos ar
Sol e vários outros rjlano
tas importantes, tais co-
mo Marte e Vflnuo.

Há cüieo anos. .. Pro-
fessor Nicolás KuprevK*
ch, do Observatóxjo de
Pulkovo, ijerto de Lenin-
grado, se preocupa em on-
ter fotogr;tfhs da Lua
ampliada a um úiarretro
de um metro e ciricccnta.
íõle fixou uma câmara &
ceular de uin gr.mrie te-
lescópio, •nicialmente pre-
visto para a ol'ser<'!íçáo
solar, e trata is iniüjeníj
assim registrada,? cor.» um
sdstema de amjv*i'i( ação
de luminosidade fui iadn

úo prineteío do ionese?"
pio de tél-ivisâo, em qi.c
se pode regular ã vortacu
;i luminosidade.

Aplicada, ao reconheci*
mento do relevo lunar, a
invenção do Professor
Kuprevitch enriqueceu a
documentação dos astro-
físicos soviéticos e con-
correu para a elaboração
do programa do reconhe-
cimento «luno-físico» que
o Professor Alexandrov
evocava so «Izvéstia» de
17 de outubro.

Muito breve será posto
um ponto final nas con-
trovérsias cientificas sus-
citadas por nosso planeta-
irmão. Sabe-se que em
1954, dois astrônomos
britânicos, H. P. Wilkins
e Patrick Moore, declara-
vam que uma «gigantesca
ponte» atravessava o
«mar das Crises». Ao
microfone da BBC, Wil-
kins assegurou que esta

ponte media cerca de 30
quilômetros e pendia sô-
bre a deprespão k altirit
de pelo menos uns 1C00
metros. «Ela tem um ar
artificial, acrescentou êle;
quero dizer, de uma obra
de arte». Outros obser-
vadores acreditaram ter
descoberto a aparição de
luzes em várias regiões
da Lua. O fato está re-
gistrado no relatório da
<Royal Astronomical So-
ciely of Great Britaim
que organizou uma obser-
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Ei* ai como o desenhista Donga, do diário parisiense «L'IJuimnité», concebe o
primeiro contado com a Lua. Os expedicionários acham-se. instalados cm nau
espécie de Ianque, vom tração de lagarta, hermcücamenle. fechada. Xo céu, w>

fundo, vé-sc a Terra, atrás da qual o Sol desenha um indo

vação permanente do
«mar das Crises» durante
três anos. E' provável
que os «alinhamentos de
luzes», já constatados pe-
Io astrônomo Gruithuisen
em 1826, sejam raias bri-
lhántes de jatos de mate-
rias yítreàs fundidas no
passado próximo ás era-
teras de origem vulcâni-
cas.

A Irmã da Terra
O

hstas três imagens são extraídas de umdesenho animado soviético. Trata-se de uma«Viagem à Lua», cujo herói é um menino em-oarcado sem perceber, a bordo de um fogueteconduzido por um velho professor. A imagemdo foguete não corresponde à que. a técnica«twl realiza (a realidade ultrapassa a ficção)

mas no-que concerne ao que se sabe sobre aLua, o filme respeita os dados científicos maisreais. A primeira imagem acima mostra o
professor c o menino saltando, levantando
mesmo com facilidade um enorme rochedo,
porque a atração da lua è seis vezes menordo que a da lerra. Na segunda imagem, só

a mão do professor aparece porque sendo a
atmosfera lunar quase inexistente, a luz não
é difundida c o professor, na sombra, torna-
se absolutamente invisível. A terceira ima-
fiem, finalmente, é a explosão de um dos
inumeráveis metcoritos pelos quais a lua é
bombardeada.

Quadrilha de Assaltantes Agi
Apartamentos e Casas Comerciais

verdadeiro interesse
de uma exploração

lunar não õ, evidente-
mente, o de procurar lá
traços dos misteriosos Se-
leiiitas que não podemexistir. A Lua ó um pianeta sem vida, desprovi-
do de água e provável-
mente também de ai mos-
fera. Mesmo sendo possi-vel a existência nela de
traços de gás carbônico,
não se poderia esperar
que; fosse, encontrado ia
oxigênio. A Lua está por-manentemente submetida
a bombardeios de merco-
ritos e ao metralhar das
r a d i a ções ultravioletas
emitidas pelo Sol, bem co-
mo das irradiações cos-
níicas primárias. As ob-
serváçõés óticas não dis-
tinguem qualquer vestígio
de vegetação. Na realida-
de, se afirmamos bem ai-
to, que a Lua apresenta
um grande interesse, 6
por causa das suas parti-
c ii I aridades geológicas,
das qüás algumas tem
uma iiicontestável senie-
1 banca com as da Terra.
Esta semelhança condu-

/.iu numerpsosòs astróii-
mos a concluir i|iip, oi'.':
certo momento, a Lim n-
nha-se desligado da Ti;
rã. Osmond Fischer, c;
depois dele, vários otitrov
deduziram que n cictltri:*
ciqsta separarão o a.irni:
visível sob o aspecto rio
Oceano Pacifico. Esta |-,
pótese atualmente ê rejei-
fada por razões f^cois de
compreender i> que Ale-
xandre Uáuvillier, assim
resumi-.: «O voluiiie ria
bacia do Pacifico a ¦". i vê-
zes menor que a Lua b a
separação lendo so reali-
zado cm uma época em
que a Terra estava intei-
ramente fundiria, não te-
ria podido deixar cica-
triz».

No curso de uma entre-
vista que nos concedeu no
Observatório de Pulkovo,
o professor soviético Via-
dimir Krat, chefe da Se-
ção de Astrofísica deste
observatório, nos disse:
«A Lua foi formada se-
paradarhente da Terra,
mas, aproximadamente, à
mesma distância do Sol
que .o nosso planeta.

riíin

liciais aos criminosos e mal-íeitores que iníastayam os-
morros da zona norte, parece
que alguns deles, os mais sa-
Bates, resolveram transferir
seu c»mpo de ação p»ra a zon»
«d. onde naturalmente desper-
t«rn meno» «uspeita» t a« pro.habilidade» de eerem apanh»-
Aos. Umbém «Ao menor*».

OS ASSALTOS
Alnd» recentemente ladrôe»

P*netr»r»m numa reildêncla
em Ipanem», de um joalhelro,f»t© ême notidado por nos
na ocaslBo, roubando calma-
rnent*. vârioi objeto» de va-
lor — avaliado o roubo em 155
mil cruzeiros — demonstrando
conhecer os costumes do? do-a«» i* ta»*, inoia, o ladra©

aproveitou Justamente a hora
em que os proprietários do pa-iaceto jantavam, para rfnlizar

o furto.
N» semana passada, coiiXor-

m« noticiamos também, uma
ca«a d* armarinho, situada na
ru» Constante Ramos, foi n»-
¦altad» por trea ladrões, n» ho-
i» em que „ proprietário da
morna U fechà.la. DeDOls áe
manleiarem e amordaçarem o
dono do MUlMlMlmcnto, • Um-
P*-Jo, oi ratuno* •* retlrRiair.
tranqüilamente, desaparecendo.

Também noticiamos reern.
temente o assalto levado a eíel-to na rua Acre, na farmácia do
mesmo nome, luc.-illzada no n"
38 daquela artéria. Três assai-
Ulllc^ «m bfíuico c doía ptu-

dos, n;t hora cm qu« ,, rton0
da farmácia preiiarava-ss uara
fechíl-In, cerca das i^,;jo liora.s,
pois ria niun .«abado, cliegaruni'
e, sob omença dp revólveres, um.
niclaram ,, proprieiart0 da casa
furtando cerca dr quase B0 mil
cruzeiros cm dlnlieiro a obJrtos.
Todos esses assaltos, foram le-
vados s efeito com o dia claro.
A da residência de Inanema,
cêrcn das 19 horas, e o da enaa
de armarinho e o da farmácia,
ambo.? aproximadamente *a.
tre 13 c 18 horas.

UMA QUADKILHJI
BSTATtlA AGINDO

Com os três assaltos realiza-
dos n(, dia 30, qÜlnta-Tçjra, o

j i)flniPlru iu r«il(lciicla Ou Jor.

niilista J.E. de Macedo Soares,
o segundo no Bar Ünico. situa-
do (i Rua Sacadura Cabral. Ü3
c o terceiro mima casa situada
à Hilu Bluclicles da Rooha. n
3, uni doa que foram vitimas
Fernando Eatévcs u sua esposa
Maria do Carmo, tem-sc a im
pivsfã.) i|uu Uniu estava intnu
ciosamente planejado. Os as
.saltantc.s, nos cosos, sao sem
pro em núnier0 de trts. Um
branco r dois pardos, «endo qiit
alsumaa <Jfl.a vitima* chegaram a
afirmar que pão pretos. Por ou
tr0 lado. quase todos eles rstao
sendo executados na mesma ho.
ra, qua»* demonstrando que ur*
tendem desorientar, com Isso,
as nutorldndei. O alvo mais vi
sftdo, por outro l»do, oonforme
ja Informamos, estio sendo m-
inb leclmpntos que »e preparam
Para fechar, ou apartamentos
de gente rios. cujos proorietá.
lioa »* encontram -ausente*. Atí
agora, embora a policia nada
conseguiu saber sobre os as
saltanics, que possibllltass
i»il»3w üs r«iv uie;io» um d»les

Um Disco Giratório do Espaço
CM '«'s condições, a lua não deveria mais•" ser consideraria como satélite, com a con-
dcscdiidCnciii iiiie se leni ordinàriainentc pa-ra com o termo satélite, mas como nosso
planeta irmão. Aliás, scyundo as perspeçti-
vas do ligações iiiterplaiíci&riits previstas pe-Io projeto o-Ij. 3*1. V.» «Io Yuri Klilcbticvitcli,
a Lii» ocupa a Hilunçõo invejável de. edlwo
jrlmMrlo do »<5ipaco-,i, « islo do preferem*)* k
Terr».

A aeoMialdada d« l«war ftrfladM *|UM»tíd*v
de» de combustível para os motores da astro-
nave e alimentos (vivereg e oxigênio) neoe»-
sarlos aos longos percursos Interplanetário»,
Impõe enormes carga» ao veiculo Interplane-
(Arlo previsto paro ligar » Terr» a Marte ou
A Vênus. A título explicativo, um» llgacao
Tcrra-Marto necessitaria pelo menos de tre»
anos. Será preciso durante este tempo apro-
vlslonar o equipamento do tudo o que é tn-
dispensável a vida humana. Tem-se, pois, tô-
da a vantagem em fazer a nave decolar de
um lugar no espaço onde a gravidade 6 ln-
ferior ao que ela possui na Terra. Esta iie-ccotidado levou T»io41tov»ki s von Bnwin *

imaginar u construção de estações no esp»-
ço, isto 6, satélites artificiais da Terra. Dofato. segundo as idéias destes sábios, o ho»mom seria, levado a reunir dezenas de milha-res do peças prcfiibricadas o Innçadns no es-
paço a moda do «Sputnik*, A empresa seriaincalculável c nüo so Justifica, uma vez quea Lnn está perfeitamente em condições de«««empenhar o pape! de estaçfio lnterplanetári» «em que *ej» necossário construir-so toda-,*•(»» p«ç*a, A gravidade na Lua é 6 veie*lUMior do que n» Terra, razão por qne umTefeulo especial que pesa 300 toneladas emFMI», pesaria apenas ÍH) toneladas na l.uaai um» economia considerável de energiamotri» por» vencer • «traçSo lunar. A velncl-
„^eif,r^>ert^fto "' L,w é tom menor do
2SLT-iÜT^ por 8e<f""'»o. Pois o tra-b*>Ino neceasarlo pnra vencer a «tração lunarcorreponde » 0,045 em relação «TanTErealtarU p»r» vencer • atr^cao terr^Asatai, éote pUneta companheiro fiel denossa Terr» que até entfio suscitou ap«M0 f0!L0r,d« «*"*•". ">vel«* com, o S«rttÍTd ,PtngAV°Uttrs M «»prA««S«ndiw»o«»fi da Uuww!d»4e loíwrriBWáíSr


